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>SS1GNATURAS 

Pojp anno 51000 
Nf .aVùls'o do dia ' 100 
Do diä anterior . £00 ti o 

P A G A M E N T . O S A D I A N T A D O S 

muM 
TÍRAjGEM 1200 EXEMPLARES 

ESCWfT.ORJO E TyPO^BiPÜVA 

â—Rua Sendor Jiosé Bouifecto—% 
As pulilfcawes aerão Ceitas ? 80 réis po* 

Ijuha, e ajijiuflcios por ajuste. 

Aí..; 

PARTE OFFICIÂL • rf h Ti» 

G o v e r n o á o E s t a d o 
pECBEfQ N. ? ! dc i 9 de Dezembro de 1893 

Q .Governador do Estado do Rio Grande do 
Norjfe — • • ' ' " - ' . ..»I • » ' —• 

Ari. p far.famenfo dos yo!potános c}<> Ba 
Jalhâo paíriolienf f^ i fya Jarfjimpconstará de 
J* é %• pnifopmes que seraq os seguintes; 

Chapéo prdto' niolle poui ába dg í ceqtime-
lros de largura, levarjtyla na frentç com um 
parrete phrygu) ladeado das letras ; dol 
inan azul com i)Ot»es, gola, passadeiras, ca-

Elides ç yiyos amarellos, calça farga à^ul ca-
indo scqre polaiuas brancas coii) botões ama-

rei los. ' f 1 1 . 
Ar j . 2' I^o f - unifi»r(pe o dólman e a caiça< 

jerào eje caxemira e fjo 29 de ;tlgot|io 
frarççado da me^ifia cftr. 

Arf. 3- fteyogí}rçi-se as 4ispos|epes e n i c o n * 
frarjQ. " ' " 

pal^cip do fiaverqo do Estado do Rio Gran 
fU* do Norte, 29 de Dezembro de 1893, 5- da 
flepublicf*.—Pedro Velfiò de Albuquerque Jfa-
ran hão. Alberto Maranhão. 

fXPEDIE^TE 00 DIA 26 DE DEZEMBRO DE 1S93 

O f f i c i o s : 
À o inspec to r do T h o r o t j r q — R e m e U 

t e n d q - v e s , p q r c o p i a , o s ó f f i c i os do 
D e s e m b a r g a d o r J e r o n y m p A m é r i c o 
R a p o s o da C a t p a r a e o do Juiz d e 
D i i e i t o c(a q q m a f c a de S a o Josò de 
M i p i b ú , nos q u à e s o íTerecern 5-/. dos 
s e o s v enc imen tos , e m q u a n t o pe rdura r 
a r e v o l t a in i c i ada a 6 de S e t e m b / o ul-
t i m e , a u c t ô r i s o - v o s a f a z e r d e s o res-
p e c t i v o d e s con t o a c on ta r 4 o 12 do 
p o r r e n l o , dando-se - lhe a m e s m a ap-
p l i oaçâo cons tan t e d o m e o o l f i c i o q . 
580 á v q s f i n g i d o e m da ta d e 16 des-
te mez , c o n f o r m e a o l j c i t a m a q u e l l e s 
funcc i ona r i o s uos suprac i t ados o l f l -
c i o s , 

A o m e s m o — C o m n ^ u n i c o - v o s , para 
o s dev i t f os fins que o. Bacha r e l A l f o n -
s o d e A l b u q u e r q u e SVJaranháo, P r p -
m o t o r Pub l i co da c o m a r c a de S , 
de, Mipibu, o f f e r o c e u 5-/. de seos vç.n-
e i m e n t o s c o m o aux i l i o ao^ m e i o s de 
r e » i á i e i i c i a pa ra d e t W da R e p u b l i c a , 
emquanto , dura r a revoJUa c o n t r a o 
g o v e r n o l e g a l m e n t e const i tuído, c o m o 

do o l f i c i o jun to por c çp ia . 
A o m e s m o — C o m i n u r ü c o - v o ^ , para 

v o s s a sc i ene ia e d e v i d o s lins, q\re e m 
d a t a de 2 2 d o c o r r e n t e , foi d ispô i isada 
a c o z i n h e i r a e s e r v e n t e , F r a n c i s c a 
p o m e s det Ç a r v a l h b , q4P e s t a v a á ser -
v i ç o dos \ndigentos a c commet t i dos de 
v a r í o l a no L a z a r e t o da P i e d a d e , con -
f o r m e pa r t i c i pou -me o s e c r e t a r i o da 
h y g i e n a publ ica e m o f f i c i o d a q u e l l a 
<Jata. 

EXPEDIENTE DO DIA 27 

Officios: 
A o inspec to r d o thesouro d o Es ta -

d o — P a r a o è R e v i d o * fins r eme t t o - voa 
o o f i i c io Junto por cop ia e m que os of-
í i c i aos c o r p o mi l i t a r de s e g u i ^ n ç a , 
o f f e r eçpm 2°/0 de naus vencimeçi to% 
a C o n t a r d i d ia 12 4 o corrente , a í im 
de 

que tenham o í i es t iqp co i i s tanto do 
o f f i c i o que Vos d i r ig i 0rn 1G d o c o r r e n -
te , s ob n. 560. 

A o r n o s m o — R o c o m m e n d o - v o s , quo 
m a n d e i s p a g a r , e m tojrmos, a o cid i-
d&o Dp fn in^os A u g u s t o N far t ins do 
L a r a / o q ú a 4 6 e s t i v e r a d e v e r , 
pe l o a l i i gdpi d'urná casa de sti i p r o -
p r o p n o d i d s que, na va l a 4 * 8%nto A u -
lou io , s # r 4 i a o cade ia , a 
vout i r ds 26 Je f u v s r u r o ú 31 do dn. 

zembro do anno passado, mediante a 
quantia do 6SÜ00 meusaes, conforme 
vereis do attestado junto. 

Ao njesnip—'fendo o juiz de direito 
da comarca do Ceár^-miripi, bacha-
rel Franciscjo de Salles Meira e Sà, oí-
feraeido 5y o 'dos seus vencimento^, 
para terom á mesma applica.çao con-
staute <Jo meu offjiciò n. 580 de 16 do 
corronte, emquanto perdurar a revçl-
ta iniciada $ 6 de se(epibro uhimo, re-
coí^men^io-vos que inaníeis f^zer o 
respectivo desconto, a contar de 12 
destQ mez, conforme solicita aquelfé 
magistrado no offipio junto por copia. 
" Ap pesífiq —Remetio-vos para os 
fievido^ fins o telegramma junto por 
copí$, np qual o administrador e escri: 
yão da mesa de rendas pspeci e^ da 
cidade do tíanguaretama,cidadão Cro-
macio Callafange e Jo^o de Vascon-
ce los fagundes, offerjecem 2*f. de se-
iis vencirnentos ^tó a completa Victo-
ria da legalidade* 

Ao mesmo— Corrçrnunicq-vos para 
os 4ôVic|os fins que q amanuense se-
cretario daiuspectQriad»* hygioüe par 
ti^ipou^me haver erp data de |ioiUem, 
nqi^e^dQ f iaria Qotnes como cosinhei 
pae eqfermeira, para tratamento do 
indigeníQ Abdias da Fonseca ({ibeiro, 
que se acl^a accominettjdo de variola 
no Lazareto da Piedade, percebendo 
a diaria de mil róis. 

EXPEDIENTE DO ÇIA 28 

Officios : 
Ao inspector do Jbesouro dq Estado 
Remetto-vos, para os devidos fins, 

o incluso (ermo de exame proçediuo 
em diversas peças de fardamento do 
Çorpo M. de Segur^n^a, pela respe-
ctiva comniissdo. 
Ao mesmo-Remettendp-vos poç copia 
o ofllcio do ju z de direito da comarca 
de Potengy. bacharel Jose Theetonip 
Freire, em que oíTerôce 5 ./. dos seus 
vencimentos à contar de 12 do çorren-
te ató qu*̂  cesse ^ revolta iniciada à 6 
de setembro ultiiyo, n;:ctoriso-vos a 
mandí^r^s fazer o desconto d/a^ueU 
la imt>ortanc\a^ devendo ser applicacla 
aos iins constantes d,q meu ofiicio n. 
580 de 16 deste moz, cpnforr\\e ^oliciia 
aquello magistrado, no, supracitado of-
ficio. 

A o m e s m o — T e n d o o l* e^c r ip tura -
r i o dessa tLjeso.uro ' ' fhoodo^ io P a i v a 
pos to a d ispos ição des to g o v e r n o ô /. 
s o b r ç . o s $eus v enc in i en tos , para te^ 
r e m a m e s m a ^pp l i c a cüo do, o i l l c i o 
que. v a s dir igi orn data de l 6doco r » * ô .n 
ta s o b ii. ass im vo l -o co ;nmu: i i co 
para os d e l i d o s l ins. 

A o m e s m o — A ^ c t o r i s o - v o s a jgau-
dardes descontar 2V- sobre o s venc ia 
i sentos do p o motor pub l i co da c o j n a r 
ca de C a n ^ u a r e t a m a , bacla,arel João 
Dion ís io F i l gue i ra , a c o n t a r de 12 do 
co r r en te ?»tó c e s sa r a r e v o l t a in i c i ada 
a Ç de S.oten^bro, u l t imo, pa ra s e r e m 
app l i cados aos lins cons tan tes de meu 
o l f i c i o de 16 des t e írçez sob n. 580. 
c o n f o r m e sol icita a q n è l l e f a n c c i o n a r i o 
no o i l l c io que, por cop ia v o s r eme t t o . 

ÇVPEDIGNTE DO DIA 20 

Officios: 
A o i n s p e t o r do T h e s o u r o do E s t a d o 

- r -Pa ra os fins c o n v e n i e n t e s , ro i^et to-
v o s a inc lusa cop ia do t o l e g r a ^ i m a , 
desta daita, pela qual v e r e i s quô o j n U 
de d i r e i t o da comarca de C a i í g u a j e t a 
ma . bacha r e l V icente S i m õ e s P e r e i r a 
dê L e m o s , oITes-njo íi •/• dp s eus ven-
c imen to s , a ç o u t a r de 15 deste mez , 
ato rpie finde a revo l ta in ic iada a 6 de 
S e t e m b r o des t e anno . 
. A o m e s m o * - Vendo, o s nogoc iantns 
Joào Chr i f tos ionio Ga lvâ • o A n t o n i o 
A l v e s F r e i r e . olTtr^cido. e m f a v o r das 
dospezas do batul!i/l,»'p,ttriolic<> uS.lv/» 
Jard in ) « a quai i t iQdo duse iioti mil ie in 
( iK ) i 'MK) que j nitoi vos r e m o t t o / o c o m -
me i i do - v . j s que a U« ; « « « « r oco l l i o r a o * 
co f r e s d r i i o s u r o a í im de t r a 
d ; vi l i ^ i)|ili<'/(c;1 

I « 4i '1 

A o m e s m o — . C o m m u n i c p - v o s , par^t 
o s fins cpnven i en t e s , que p p r o n i e t o r 
p u b l i c o da c o m a r c a d o A p o d y , bacha -
rel A d o l p h o Ang i^s to de S^t Le i t ão , de i -
çou , po r m o t i v o de rçiolestia, no d ia 9 
4.este moa, o e x e r c í c i o de s e u c a r g o , 
r e a s sumindo^o np dia ljO. 

A o i^iesipo— P a r a ps dev idos e f í e i t os 
c o m n i n n i c ò - v o s que o ju i z d e d i re i to 
da c o m a r c a d o S e r i d ò , tjacfiar.el Joãp 
f e r r e i r a p o m i n g u e s C a r n e i r o , r$asr 
s u m i o , no d ia 14 des t e m e z , o e xe r c í -
c i o de sou c a r g o , quo havi,a d p i x a d o 
no d ja 8, por mo t i vo do rpolgíStia. 

A p m e s i n o — P o r e x c e s s i v a m e n t e o -
n e r p s a s ao thesouro , d e i x o de sapprp-
v^i^as p r o p o s t a s , q ú e v o s d e v p l v c , a-
p r e s e n í a d a s para o f o r n e c i m e n t o de 
d i e t as ^qs d o e n t e s d o j í o s p i t a l de ca-
l i dado , durante o 1- s e m e s t r e d o futu-
r o e x e r e j e i o d|3r1894. 

E\PE!)IE\TE 1)1 SEC[!EÍ \HI\ DE POLICIA 

phefatura (i^ Policia do Estado do Rio Grau 
de do ?jorte( Nata!. 22 de Uezemliro de lgíty 
?íf 5Í2. — lilustre Cidadão -Participo-vos que 
lioittoin niaiidei por em liberdade o iudiyiduo 
de nome ^l»tiioel l^zilio da Silva, rouhecído 
por Maihitíl Pereira da Silv-i Seguido, ijae 
se achava recolhido à eadnia da capita), yisto 
nada conatar aèsta níp^rtíg5o eu» t*ç!a<;3o i 
sua criminalidade. Em off|cio de <V) do cor-
rente mez, o cidadão Mhooi I José Gomes Ca-
já, partiQipou-me ter, .*arjaclta (lataf tniuado 
po^se do çí^rgo de 1* sappleute do delegado 
do policia do muüi.cipio dn Goya^iiilia, dcíjo'9 
de liaver asaignad© o compronii^sti le^al. Q 

do (»olÍ';ja do l* ^»^trirt i da capital, 
segando ç<Mnmuf\icoi)-mo etn of icio d -sta d^ta 
reirètteu Uojn ao dr. juiz direito deata co-
marca, para o<eftoilos le^aea. o. inquérito po-
licial, de oí deni desta chefattira de policia 
abrio c»nlra (iuillieruio de* tal. pelo- fa<k.to de 
haver este eia diaa outubro deste auiiJ. no 
lustar Ptuita-ne^ra, depurado, com ^ronie^s 
de casame^t^, a menor Anisa Maria do Chr-
mo.. t\Mi.'i de Lour.tMi(»a Màriu do A mor Divino 
Vesideu^ca na(|uel!a povoação. Sande e frater-
tiidade.—Ao illostrc cidadííe Dr. Pedro Veliio 
de Alhu<|iit'Vi|uc Al.iranhão. M. D. governador 
do Êslailo. —J(»st; de Moraes Guedes Alcofora-
do. ciiefo de policia. 

Cíiefaturade Policia do Estado da Itio (iran-
do do Niirte, Natal, 23 de Do/emhro de 
N. 5íÜ — IPustre cidad-io.—Çainpre-inti mrti-
çipar-vjs que !ii»ju fora::, entroses nesla re-
^ârti(;í\o pelo Tnesouro do K-taíio. 1Q0, hlt^as 
ç i.̂ nal nutn»M,o de caldas al^odiy» asnl a-
ineriça no d;ts qqaea ^islribai p<doa pffî soa de 
justiça pares, e inais 20 cobertores de 13, 
(|ne vos dignastes p«»r a rninjia disposição pa-

a(|uetle tini.—Saud* h fraternidade-—A» il-
lustro cídadSt» Dr. P«»dro Vellio de .\lhu'|4eç-
tjiie Maranhão, M. I). (iovernador do Estado. 
—Jaxé de Aforara Guedes Al&tfvV«cta. Çliet« de 
Policia. 

Chefatura de Policia do Haja rio do Rio 
do Norte, Matai, tà.do Dezembro, »íe 18% — 
N. 5ÍI — (Ilustre ÇídaHào— Tenho a s^tisl^çíln 
diA levar ao conheciuuMifeo, nue «las par-
ticipaçõ.09 ofáciaes hoje recebidas uesla Re-
parti/:lo. não cjiiaia tjaclo al^uui, que, por sua 
importância seja dijjiia do especial niençio. 
Saúde e fralernidâde. — Ao Hlu3lrc oi^ad^o, 
Ur. Pedro Vnlho de ' Alboquei(jae Maranhão, 
M. I). (iovernador do Ksjado.-Vos? de Ma-
vaex Gue(b\\ Alcoforado, Chefe de Policia. 

Cheíatura /lo Policia do l?«iadn do Uio G. 
do Norte, Natal. !i(> de DpJieinbro de — 
N. llluftlr« Cid,id;ic — Participo-vos q«»o 
no dia do correut^1, çm virtisdede ivui or-
dem tli- «liabeas-Qorpusv. foi por mandado do 
Doutor Juiz de Djrçito ri:i Çom u ̂ a p.»sto etn 
liberdade o individuo )e nume M.iu-ie! Tlie»i-
tonto da Rocha, limitem, dfi ordem rio sub-
delegado de p dicin do 1/ dislrdo da (üapilal 
foram recolhidos ã cadelvi os inluvidu is, M,a-
üoel Medalha, lr. Ha et a e Anna Fraòiiisca d 3 
Lima, osleft p(;r di^trubios o a«|U.elle por em-
briaíjuez e distrujuos, os quaes4 ffirau« postos 
em ljbeidade iiujr de n:iniia ordem. &au I* e 
PrMteriiidftd«. — Ao IHustre Cidadão ÍJoiitor 
Podro Veliio de Aibu<|uerque Maraohlo, M. 

Ciov^rnador do histado.'— àq*è.dt? Morar* 
Guedes Alcofonúda, Chefe de Policia. 

Chefatura de Policia <lo Kstado do Hio ít. 
uo Noi te. 27 de k>e/,emhro de UCU.-N. o l ^ 
l.llastre Cidadão—Participo-vos quo, de orri«'in 
do Subdelegado de ISdicia do (ÜHtrieto d esa-
ta capital, foj hoiiti^o roroliiido ã fadoia o ip-
divdoo de nome Andri Lu;lo <la Silva, píir 
embriague/, e distúrbios. Por portaria d0 ho-
je ftii<«jjeo'!i do eX'M*rií»io das reHi«e"tr»»,; f j . ir-
«;.»es, o iM<*cereir.i da cadoin dp, cidade do 
C»t. 'a-Mirim. Antmio Kranci>eo \I »r al. p.»r 
IMiUlÍ̂ »M»CÍa fio ?0 upf MtlO ;t'l Htvi'" ri<'WTi»«. 
SMdo o tlortii ln.1̂ « — \«i lll .Htr<* Cid td.^» 
Dr Pe-lro Vvl »o ite A iVi |ii<»r Mi .«iiil\t 
M M. iver!iad'ir do iNt. !•».- J»#••>• V 
(i.vie" .1 /» of irIt<ln. i)i|-,.:ife j»í>Ji J I 

( Ui • f'iitu .t di t'.»ií':ia dn i.^li lo d' 'ti » îr^ i-
de dl! N'»r! N It Ím /. Ill 
N. Ill I ̂ r « t 11 | i 
*ê*i urdo o d'» fTV^ .J. | 

» ' <• ; >.;. 
I M ti IHMH<*<»-V-ÍU ^ 'I • 

Ï , ? 

district o desta cidade, foram liQutejjQ postos em 
liberdade, 09 indivíduos de nomes ^udre beiío 
4a Silva e o súbdito logiez MojbnisUo. que de 
i(>rdem da referida a,uQtoridade estavam presos 
por distúrbios. Na do Catucá da cidade 
do Caicjò, pelas I I horas da uoite ujais ou 
íiienoe, do dia 3 do correnlo mez. foi enaon^ 
tfado pela patrulha rondarits o iodiyiduo d® 
nome Jo3o Joaquim, armado di facca, 
que sp eutregou á patrnllia, depois 4o uma 
iorraal resisteu.cia, em que ferio Igverr^nta a 
1res soldatjos e gravemente a um. sendo^am 
seguida preso e recolhido ã cadeia dgqu®Hl 
cidadp. O delegado de policia toniot) eoulieci» 
mento do facto, procedeu o corpo da delicio 

feridos, ahrip inquérito a respeito e re-
in ett eu tories as peças 4 auatoridâde judicia-
pia para o^ effeiíos legaes. Saudô c fraterni-
dade. — Ao Illustre Cidadão Dr. Pedro Veliio 
de Albuquerque Maranhão, M 0. Qoverua'or 
do Rsiado,—Josí de $ oyats Quec}^ Alcoforado, 
phefe de PoliciP; ' ^ 

EDITORIAL 
T E L E O R A M M A S 

Kio, 28. Ao Qovernadar do Estado. 
Ainda uenlpama ^Iter^çâo, Saúda-
ÇÒ03. ao Interior. 

Mio, 39. — A o Qove rnac l o r do Esta-
d a . — á i m a ^ o tneatna.—-Ú. do htierior. 

Victoria, \o (iovernador do 
Estaco. Ne5íte Estada tieuhuma per-
tqrbaçào ordem de>de começo re-
volta; orgatiisào-se Udtalliôes patrió-
ticos defqza HopuUlica.— }(at\iz Fmiray 

pre$ideno Espirito S anto. 
Rio. 30.—Ao GóVòi-ti4ddr dò "KátS-

do. Neiiharnít nlter^.^Ot §auclações 
—)l. do Interior. 

Paraby(j|a,o0.—Qovernadoreat o pre-
siderçtes.—/\qiii teiaa cotupleia paz. 
SaudqrVQs.—Alwara ifttchvk^ p e e ^ o u -
te. ' 

^laceiò, X de ;Jattairo.de }89»l,. r^Go-
veru^dor do E^tado^.—Ciimprinseuto-
vos de^ejHtulo. um «ovo Hu^o. de feli-
cidadâ? ti paz p.«\ra líapuWica q para 
vas. Estado A^ojoas coutiaua tran-
quíllo e prospero entrando tiovo auuo 
com todos seus encargos satisfeitos e 
saldo Thesouro superior 4. (lujulientos 
contos.—/tesouro, gavenvjiUoV. 

Cear^, 1.—Aos Presidente* e Go-
vernadores de todos os listados.—íCir 
cuiar.—Apresento-vos sincera* sau-
dações. desejando que o atino.qu.e ho-
je cQmeça venlií^resiituir á pá-
tria e á ftepubüca a ordem, a pa? o 
tratumillidade de qua tjuio. pcecisa-
mo,Si. Pelo Cearc^ sau^o o, povo de 
quo sois digno rapresetitar\te..—/lí5er-
ril FontuielU, presidente. 

Para,liyba, l.-^-Aos Uovarnad^oroa o 
Preside itea dos Estudo*.-rCi^uJar.— 
Sinceras felicita(jõ.3s 11,0 dia de hoje. 
A-fui teina paz. V i v ^ a l^epuhlica^— 
Agoiro Machado, presidente. 

Ouro P r e t o , 1 . — A o G íove raadpr do 
Estado.-.MiuliAs saudações pçJa en-
trada do noyo. an.no,; voto^ ainceroa 
quo faço pela, paz e, prosperidade do 
listado de que sois digno chefe» Mi-
nas paz inalterada.—Ajfoupo, Ptnji.i, pre 
s|dei\te do estando. 

Nictliero.y, l.— (governador do E^ta-
do.-rManíemos, li,oj,e comp a 6 Setem-
bro, mesmas posições nesta capUal^to-
inundo apmj)re quo nos ó possível of-
iQutiva ootitra revoltosos mariuha «a 
cioiiaL Fluminenses aa.utda.m 3eos pa-
trícios. Po rei une ata, prQsijdenie Rio. 

S. Paulo» 1. Ao Governador do Es-
tado, Cordiaes saudações d^se]p a 
vós è ao Estado que dignamente diri-
gis todas as venturas do <ieto de in-
teira paz e tran juillidade. S. Paulo 
tra,uquillo. Ilernardijio de Catnpçs, P* 
S. Paulo. 

tíj\Qnit 1.—r.overua^or. Congratu-
lo.-me com V Exc. p^r ver 4 Republi-
ca lirmo * segiira aiiêrar o anuo novo 
que o n'tampnic lia de passar, como,um 
período Colis* grado ^ilsolídaçAo tia» 
nova« i.istit «'ilvad >ras,do brio 
o da boura da iioma patria. —//iu-o So 

Dríresi 1.1, I. Oovorníidor do Ksta-
f d > r 1 .ip»»mertO'Vo« pela oiilrada 
I novo ttrio, {áw ido.ardonto« e siuco-

* -
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2 A REPUBLICA 
r o t v o t o * pe l a p r o s p e r i d a d e ( lo Ca l a 
d o que tfto d i g n a m e n t e d i r i g ia . S a a * 
dêQÕn*—Coriolano de Carvalho, Go ver-
A g d o r . 

S . Lu iz » 2. S r . G o v e r n a d o r d o E s -
t a d o — C o m aa l saudaçõ^s do p o v o m a * 
r a t t h e a t ô acce i ta i o « v o t o s qu f f f aae tnos 
pe la p r o s p e r i d a d e e s t a d o h o j e d i g n a i 
m e n t e d i r i g i s e pe l o t r i u m p h o doa que 
combatemJpe la c ausa s a g r a d a da con-
s t i tu ição e aa Republ ica .—Cass imiro Ju 
nior, v i c e g o v e r n a d o r - ! 

F o r t a l e z a , 2 . ~ C i r e u l a r . ^ A o s G o v e r 
n a d o r e s e P r e s i d e n t e s d o s E s t a d o s . - * 
O C e a r à | e m comp l e t a paz. S a ú d e e 
f ra tern idade , - -/W*0*r i/ FonUnelU, p r e -
s idente . 

V i c t o r i a , 2, G o v e r n a d o r d o E s t a d o 
Fo l i c i t ando - vos pe/a en t rada n : v o an-
no, f a ç o v o t o s p á r a que du ran t e e l i e a 
R e p u b l i c a s e funde de f in i t i vamente pe-
l a pa t e c o m e ç e para nossa patr ia a e -
r a d a s g r a n d e s r e p a r a ç õ e s q u e ex i -
g e m o s p ro fundos a b a l o s so í í r i dos . 
itíuaizF*eire,.presidente. Espír i to Santo . 

R io , 3 . — A o G o v e r n a d o r d o E s t a d o . 
S i t u a ç ã o mesma . . . Saudações .— M > do 
Interior# 

B a h i a , 3 . s * A o s P r e s i d e n t e s e G o v e r -
n a d o r e s d o s Es tados . Di r i j o - vos o s 
bons a t m o s f a z e n d o vo tos pe la p r o s -
per idade do E s t a d o que d i g n a m e n t e 
d i r i g i s pe ia c o n s o l i d a ç ã o da Repub l i * 
ca .—RoAngim Lima, g o v e r n a d o r . 

R i o , 3. A o G o v e r n a d o r d o E s t a d o 
N e n h u m a a l t e r a ç ã o . — j t f . do Interior. 

C u y a b à , 3. A o G o v e r n a d o r d o Es* 
t a « i o . ~ N o s t e E s t a d o p l ena paz. Sau-
d a ç õ e s . — C o r o n e l MàrinfiP. d o Es** 
t a d e . 

Rec i f e , 4» G » v e rnado r d o Estado.— 
S a u J o - v o s c o r d i a l m e n t e augurando 

à Republic?» d ias mais f e l i zes d o que 
o s que o r a c o b r e m - n a de lucto ; j u e 
e m breve , e s m a g a d o s o s e l e m e n t o s 
ind ignos que a p e r t u r b a m , v e j a m o s , 
r e a l i d a d e r i sonha, a g e n e r o s a aspi*. 
r a ç ã o q u e faz da f r a t e rn idade a bazo 
<lo r e g i m e n republ icano .—Barboza Li-
ma, g o v e r n a d o r . 

Be t em, 4. G o v e r n a d o r , O A m a z o -
n a s continua e m c o m p l e t a paz . H o j e 
m a i s que nunca o p o v o t em tudo á e s -
p e r a r do pa t r i o t i smo e e n e r g i a d o M a -
recha l F l o r i a n o q u e d e r r a m a r á a ulti-
m a gota dç „ s angue para ^ e v i t a r que 
monarch ia v o l t e pros t i tu i r s o l o quer i -
do da patria* R e p u b l i c a n o s e s t ã o a -
pos tos e c o n v é m q u e a r r a n q u e m o s 
m a s c a r a s c o m que ta r tu fos -a té a g o r a 
a n d a v a m iüudi r a Repub l i ca . Saudò-
\'oa. Eduardo Hibeiro, g o v e r n a d o r . 

O F U T U R O 

As legitimas esperanças que1 nos dias prí-
meiros do novo anno ni'itigao no corayílo pá-
trio as amarguras que" ü hão duramente 
provado, ha quatro mezes, volvem se todas 
nara o restabelecimento da paz, depois dc 
deci/iva e digna victoriavda R-publica e da 
Legalidade. * 

Absurda timidez seria a que. observando 
os nltiuíos acontecimentos da vida nacional, 
nrlles visse fatídica e. sinistra deeadencia. 
de nossa ^graildeza. *ex »gerando, aterrada, 
os perigos mats ou menos graves do pre-
sente» 

Na complexidade dos elementos, por cu-
ja simultan^a acçáo se cpmpre e subsiste a 
existência das sociedades, está a razuo ca-
pital íJos variados c inevitáveis .'incidentes a 
que estão aqueiias fatalmente sujeitas. 

\ historia das domocracias uniformemente 
montra ijne :t consolidarão d<> regimen pros-
pero dosgrandes povos precedam invariavel-
mente períodos ditticeK dc instabilidade da 
ordem, dc superexcnaçrlodos interesses, dc 
exacerba«;;») das paixões, de abalos profun-
díssimos, períodos i'-iie podem ser tidos 
como o noviciado indispensável para que 
a fortaleza dc cada um dos mesmos povos 
se experimente e se ni<.sr-rc capa/, e mere 
cedora de futuros e gloriosas dc-stinos. 

Nossa historia peculiar assigiiaiaj durante 
as cpochas que seguiram-se a Í udependeucia, 
1 dezenas annos nas quaes commo-

intensa*, eínhora nào continuas, mas 
frequentes, perturbaram o ex-imperio ame-
ricano. 

:\ constituir Io deste, que. nos «streito« 
iiimtcs das monarchies. se podia dizer libe-
ralmente codificada, a simpU:s outorga 
tio pníií ipe,—ar,clamado supremo e perpe-
ruo chefe <i«i governo coustmicional,—em 
desagravo doattentado, cedo porel lc com-
tn/ ttido comri o primeiro pariamento da 

Víoicníamerífr' despedido dos seos 
<iiw:itos iU: pmler '^ínhtitvünte peia violência 
despotica. 

E a rii tu a <lo pruueiro reinado ficou 
Marcada peia ive! H*Í7 r7«'S\ rncta d«* 
pailíõcs ao t abo ae m»»;- o mais d'? set-. 
íitihoS, dipo/s J/i tu;ui inexorável*» á 
abdicado. (ut-r im, do :.ito vl t rstuMt» 
/lidu da l/uha 'J<: ou .isihira. i mais »ev.,*-

(iC>pt'(! d *S á 1) [Vul.j i 
cp^cha ila f^ 'e f ic i i , a di . d l |f»"o 

icn'td*: i. i dl s de j .;»•<"» c u«* «i-

>cra, a acyao violenta e destemida dos par- \ no Rio ( i raudedo Sul» á^ora propagadas pe-
idos. no desiquilibrio do» mais diversos e | la revolta de parte da esquadra, »oá tem 

suinmanaente affiiçido tios últimos tempos, 
as prolongadas e múltiplas revoluções, nas 

pêra 
tidos 
oppostos sentimentos, entre os . <)uaes havia 
atè o da restauração do imperador deposto, 
se exercitou sempre perturbadora e tena*, 
cauzando perenne desassocego e anciedade 
ao paíz inteiro, até que, ás portas do senado, 
a revolução entregou o sceptro aos quatorze 
annos de l>. Pedro de Alcantara. 

Nos primeiros tempos do segundo reina-
\ rMmni d;m naixôes antiíT.iS e o av£ui-do, a reacção das paixões antigas e o agu 

Ihào do espirito liberal, já então mui desen-
volvido e educado, leagirão e.n revoluçòes 
sanguinolentas e duradouras. 

Não fossem a bravura e a fidelidade do 
Duque de Caxias, aureoladas pela nobre e 
longanitna generosidade, pela moderação 
paciente e perspicua tio immortai soldado, 
e houvera ruido o throno, ou permanen-
temente t>scillaria sobre entristecedoras ruí-
nas e resentimeru >•? poderosos da> mais 
vastas, influentes e ricas províncias — ruí-
nas sob as qtiaes guardar-se-hia intacto e 
multiplicado o jçermen do incêndio qu^,cedo, 
de norte a sul, teria alastrado triumphame. 

A divergencia rancorosa dos partidos ac 
centuaja. tão raracteristicumon1re, depois 
das effíitos da discorlancia. íu d da ou pre 
textada, a respeito da lei interpetrativa do 
acto adüicional, disc ; rd a nc ia que aind i mais 
radicalmente os separou, durante longos an-
nos rodeou todos os governos de óbices que 
lhes desnorteavam a acção nos exageros par-
tidistas e.a entorpeciam e aniquilavam no 
concernente ao progresso real do paiz. 

(> caoçaço daquelles partidos acreditou 
achar, já então, indispensável armsticio c 
confortativo resfolego na combinação da 
Liga. Mal, porem, pudera esta arrastar, en-
tre as éxprobraçGes e a estratégia dos grupos 
histtíè iros, que se não imuiiscuiram nella. a 
mais rapida e inútil duração, e logo cruen-
ta e prolongadíssima campanha começou a 
devorar-nos centenas de vida e sommas a-
vultadissimas. 

Ao cabo desta, desfalcado o thesouro 
publico de muitos milhares de contos e o-
berado dos mais gaves compromissos, teve 
fatalmente de suje tar-se a outros para pro-
ver á utiiisaçào las nossas*grandes riquezas 
latentes, em ordem a favorecer a compen-
sação da fortuna perdida, c para attender 
ás necessidades do nosso .desenvolvimen-
to, lis exige 11cias consèquentes »da .am plia- 1 
çaó dos diversos ramos do serviço^ publi- í 
no, aos reclamos inadiaveis do movimento 
industriaí^naonnente no que respeitava d via-
ção, a navegação e ás iiuãs nossas prinji-
paes indtistrias. agricolas. 

As luctas antigas, que reqienioraínosi os 
effeítós do lento progresso daqueiie .período, 
os sacrifícios via guerra, vis outrova : que por 
ultimo no? referimos, muito aggrayít<íós j.-o-
ia incapacidade-de vários governos, credran) 
a situação Hnanceira melihdroza qiiè tanto 
e tão justamente preoccupuva os estadistas 
do regimen decahido. 

L a devpeittí da extorsão, centralizadora, 
qúe.' deixava no mais dezolàdor abandono 
algiimas tkis antigas e Aleshivorecidas pro-

- vifícias, cujas rendas eram seu* nenhum pro-
veito seu exhaustadas» a gravidade daquella 
situação tanto requintou e se caracterisou 
tão propriatnente que a palavra de Ferreira 
Vianm, o mais temido e inspirado orador 
parlamentar dos tempos monarchicos disse 
sem 11iTtesto : o imperiíi é a defticit. 

No fim dos dezoito annos que coastitui-
ram o áureo período da tnonarcftia, *\«meça* 
do pouco antes da terminação da guerra, 
com o glorioso governo do Visconde do 
Rio Branco e terminado no dia inoivid«* 
vel da abolição do-» escravos, a not >ria, a-
fortunada expansão do progresso pátrio. — 
que não só patente xi ao juiso do mundo a 
inexhaurivi l preciosi Jade dos nossoi recur 
sos e a grandeza imíestrnctivel dos nossos 
destinos, mas também ilsuminou a intuição 
popular, fructificou a perseverante, intran 
xigente actividaíle da propaganda e accelle-
rou tão admiravelmente o advento da repu-
blicasse podia certamente computar destitui 

principaes das antigas províncias, tristemen-
te enluctaram largos períodos do ex-ímpe-
rio. 

Se as necessidades do presente, angmenta-
das pela herança incalculáveis ónus,extre-
mamente difficultam o regimen dc nossas fi-
nanças; este foi sempre gravoso e imprescio-
nador nos outros tempos, durante os quaes, 
alem dos multíplices e aggravantes meios u-
tiiisados, que tanto o prejudicarão.honve, até 
de uma vez, imprescindibilidade de abater 
por íei o primitivo padrão monetário. 

Se a demorada revolta acarreta extraordi-
nários :iacrificios da riqueza publica e pri-
vada: se arreb ita nos vidas i'iuumeras, 
tremecidas e aproveitáveis; não menor, sinão 
incomparavelmente mais relevante detrimen-
to nos cauzaratu a guerra externa do Para-
guay e as rebelliões a q j e nos temos referi-
do. 

O iuiperio que, até nos custou,logo em seu 
começo, a retalharão do territorio, com a 
perda d:t antiga província cisplatina, preci-
sou, par:t abafar os Ímpetos do sentimento 
democrático, e consolidar a orde n que lhe 
convinda, ensopar o chão de gloriosas terras 
com o sangje de muitos u, rtyros, cuja fra-
ternidade brasileira, na hisrori-i, será o mila-
groso estimulo sol) o qual havemos dc fil-
mar na solidariedade territorial-a nossa fu-

\ tu ira, invejável grandezrt. 
O império- deu nas alternadas, desbraga-

díssimas acções que, em todos os sentidos 
seeffectuavão, na-; occísíõís da substituição 
de cada um dos partidos, o exemplo mais 
frisante da intemperança partidista e da in-
continência das paixões ambiciosas, rmc j-
rosas, de:»arrasoadas. 

Os factos, portanto, que ensombram algu-
mas das pha7.es da épocha republicana, ja-
mais admittein, sequer, comoaração com o a-
cervo dos desastres do tempo, inonarchico, 
sem mssmo pensar nos funestos effeitos mo-
raes, fataes, immanentes na essencia do re-

e a 8 ince r id f tde d e m o o r a t i c a d o s q m 
sós pa i r i o »o9 . 

Villa de Atei , 23 de Dezembro de 
Cidodio 

Diante do« fundamento* contidos em vossa 
proclamação dê 17 do corrente« tia qual bem 
patente rícou $ itleia de restauraçlo monor* 
cUica que dori|toa, prineipalmenle. a crimine» 
m revolta, que desde li de Setembro ultimo 
conspira eoutra o governo constituído aa ««.ar« 
ta tíonftlitucioiial de de Fevereiro de 1801« 
vimos pelo nresente (protestar-vos nossa sin-
cera. e decidida solidariedade com o vosso ps* 
triotico goveroo tis defczA da Republica Bra-
zileira e aa resistência ir i tranzi^i i te a qual-
tfuer tentativa do resíauraglo moaarchica nes-
te listado. 

funçciousrios públicos aase^i^amo^« 
vos nosso apoio morji ao Governo Consiitui-
do, que arjoalmeote nos re^e» e como cida-
dãos of!dre<5H.m(is no4?os servidos em qualquer 
dia que a ctu/.a nacional e^ija nossa resistên-
cia pliy<*iea em defc*/<i de sita honra dó oaçào 
livre. -»Srtúde e Peaternidade^Ao iltustre Ci-
dadão dr. Peiro Ve\ho d»> Albuquerqne Ma-
rauh/lo, M. D. ürovern.idur do Est.ido d<> Kío 
fjraii ie ilo Norte,—Juilo Pegado Cortez Filho* 
**mpregado publico em <H>mmissâo, Antcniio» 
Teixeira de Medeiros, I ' Juii D»stpictal# 
íiortl Aíiíjusfo'de Cíirvallxi» presídènte da li*-
toiuhm^ía, Jcisá Melniades Augusto Freire, 
professar publico,Josà d^ Scwtza LemosGalvâo» 
vice pre^iatjíito da !ntoii>iôiici?», Oti^ilio Mari-
niio de Carvalho juiz districtál, Olegário» 
RjdriííUí'9 da Cuitiia, ialeucl nle^ Manoel Har-
boü8 Galvào, iutoudetite, PiOpo Augusto Frei-
re, líiteixioíite. José Figueira da Co.«M, inien» 
d^utò, Francisco Ferreir j Nobre, iutendonte. 
Maiiòí?! Jii;iquim Pessoa da Silva FiHio, juiz ~ - * • - i i i i * 

Pedro Holasco, wbelUào 

i»imen extincto 
Sophistica, friyola, imptocedente ariicu-

laçfio é a tio lihelio *jue se apoia nelles para 
inculpar e sentenciir as novas instituições 
salvadoras que conquistamos. 

Humilh úite fraqueza è a qae.se alarma e 
rende a ítecipada ás sugiíesto^s tio fingido 
pessimismo, que descobre irremediáveis e si-
nistros infortúnios nesses factos, 

S Io tílles simples anormalidades expüca-
veistde qtte é passível a vida dos povo. como 
de outras é susceptível e as supera a vida indi 
vidual; 

t A resistência daquellu está infinitamente 
superior inílnencias'desses embates acci-
detitaes, por tnais fortes e perigosjs que pa-
reçam. 

O' que cumpre, em taes conjuncturas, é a-
levantur vontade até á aitura do dever ; é 
rcca!c;ir as paixões próprias sob a virtude da 
solidariedade da eommunhão ; submetter os 
reseiuiment^s exigências tio interesse ge 
•rat; agir com » èiemento sajeito essencial-
mente á.neoifc^i JaiU tia conservação e do en-
^rande^ínven*u d i sociedade, aq^iá se per-
tence. ' " 
- O apanágio das virtudes, que gloriíícrim 
os povos eni taes tempos, é o desprendi-
mento da fortaleza que n l ? o l h i á natureza 
dos sacrifícios, começan.lo pelos mais 
custosos que sào os do sentire querer Íntimos 
d e c i d i homem. 

Dado este, premio invejável f» c^rto a tofli»s recom-
•prtns.i pnla meritória at>ii<»g.u;-ão, com «|U<* os osforçus 
fra!c»'Uisi»do.s a tortos salva é salva »1 Patria dos te-
iiiernsns risens; unto os quaes nuiihuiu e^morect*u. 

As<íni liriiKnitMqft cn;a»ns. 
H;i cfViMiCíír a teí. II a do voltar a. paz. Ha d* sub-

sistir ivjrtUJi:! i. 
I*iiss:igeiras m,*vots que oscurecMn fio n^nra' nossos 

i,orisiHít"s pnlilicos loninK tnais fiara dos»mr-
ícatvm o rum!) «Io íntemerat» pa^riotisin«* lirazifòiro. 

O r«^'iio dos nossos íJc^liii'» ouiiiprir se-ha. 
E qii:itt!»» o tnnip!» Iiti'iv"r lí»t»-r-i ,> *»nic:iz'rit>[ite ao-

cumiii-uio, ih» thesouro .las tradiçíVs, as «fadivas 
inc.d'.*.!il.<viMS il;i Uíiŝ a íír.mcl v/t 'ít>!m>cralica t1 «s 
rl:is nutras n.jçòs auifritMtias <> Bi isü lii de «nín^r 

jüim 
distrîcUl, Ai>rí^*o 
publico. 

Saladas Sessões do Coneellto Municipal da 
Ceará miriu), 2Vi do Dezembro de 18^3. 

illustre Ci^dadia 

O GoucMlto de íotcrtdericín municipal desla-
Cidade, om «t'saio de Uoje« por indicação do-
«ou prcüidecte, resolveu uoammemente- l«rur 
ao couu .citnento de V. Esc. que ò completa« 
mente solida rie «oui o vosso patriolico . e»f«>r-
ço na sustentação do goveruo Ugal da ITniilov 
Assim, pois, podeis contar com a no*sa fran»-
ea, l^al c i acondicionai cooperação a tá o 
cfi(i<;iò, se preciso fòr4 para a dtifeza do rç* 
gimeti inaugurado a 15 ae Naveiubro de 1839 
© acceito e consagrado n* Coi.stitai^ão de ã i 
de Fevereiro. Dc cevto, o iieioisuio com que 
se tem batido o* nosso* ^Im ío^os irmãos da 
invicta Nyctberov e Capital Federal em prol 
da Hepublica, encontrará nos Esttníoa do Nor-

- « - -
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brante cifra da mais opulenta e proini>sjra j junto aos ploriosos i fuà, , da miba raçc .»s fn-1 ! ros da l:dma para n pnutestniaçao ^ tinerd»d*j, n » 
stíio da frilermdiJt: ropubíicaita, conlin^iitai dM-prosperidade! publica em proximo futuro 

. Mas esse período deivava no seu haianço 
tlr.aí uma Jdivida de muito mats de nm mi 
ihùo de c >ntos; u-n re^ime.n iríoc.^iano vi-
ciado e pertji* >so: os prece lentes de • desiqtii-
libriíjs <M\;a n-{iiai*i<.)N avulta i<»s c crcsjcalcs. 
du empre^ » ince-ísmte do cre.liifi interno « 
extern.), d<»s expedieiit-s <jne reitindavam 
em avoluínad i aivida il f. tuante; sem faliar 
na hier aient i le nOianr t d^ inde^criptiveis 
caiamidatles como as seccas, que arruinaram 
o'Xorte: nos protlromos das commov^es in 
testinas. como n i (juestão militar, provo jadis 
pela leviandade dos g >vernos e evita l is a 
custa da dignidade destes; e finalmente no 
desmantelo, enfraquecimento, desprestigio, 
indisciplina, e -descrédito dos partidos então 
militantes. 

Assim, pois, a monarchia, hoje recordada 
com saudade pelo dexanimo dos fraco*, pela 
versatilidade dos impacientes, pela hypocri-
sta rancorosa dos despeitados, nào deu-
nos a oly npica, «nais que pe.feita felicidade 
que pela sua resiutir.ii/iu vol tarin # au •ii/.c» 
de desappreadiiiosou suspeitos, oa fanáticos 
auruspi',<- v 

Se os dots primeiros magistradas d i R44 

pul/tici \ sulnd^ao siqíemo posto rcs,*ecri 
Va 'if ut'; p :̂! v o VoLir-Tif/- dcî t j e 'le N »-
Vísuhr \ s.diir im tandiem r epet i: / . ii -.ue 
a«> t i n * p r ; m ir » »tip^rad<u (leia l 'voiu-

i. «nt l'a a . r jp'jlr.o se^u'Kio pvli i rvu» 
»o s - t . " j ,, 

bC a v • * c.r. ,'ms »'i '. 

ni t'.cica. 
Nân sonh«> vfjo. Nào f ^xîrav^grtnte anhel'j. 

au^urm certo : IM»? lu do ser o futuro. 
r 

— o o o ^ o o 

B A T A L H Ã O ' S I L V A J A R D I M ' 

Estuo »'esiguadoa dias do sogtin-
da, quarta e sexta-fôira para inâtrr«c-
çãa e oKercicio do batalhão patriotico 
«Si lva Jatvlun» ao local o hora já aa* 
mniciados* 

l a s c r e v o r a m - s e m a i s no m e s m o bar 
ta iháo os c i d a d à o í j : 
Joàn Antonio d^ Mello 
HactUolomeu Ottoni Tavares 
Josj i)ub«ux 

C o n t i n u a m o s a rog ia t ra r , com, v e r * 
dad f t i ro jub i l o e a n t k u s i a s m o , aa pa-
t r i ó t i cas man i f ds ta^5d9 que d e t o d o s 
o s pontoai d > E s t a d o vai r e c o b e a d o o 
Exrn . Grovaruador Dr . P e d r o V o l h o , a 
p r o p o s i t o da p r o c l a m a ç ã o 17 Je 
D e z e m b r o . 

U u i i fortf* c o r r e n t e d o main a l e v a n * 
l ado c i v i s m o va i l i ^ i i i i na a ' # M a * i « -

!

' d a d o m a i « i n l rA tH í^en te doc^ ' i -U 11-
d o s o * 1» >as r e p u b l i c a d o * r io-^i 'at i-

I do ises ; «i om t o ' l o o t ^upo liou 
. rv* >i - lu i 'm io « a l t e t í a r ^ o j VAIU»' 

IlluslroCiJadiít» Div P^dro Velho óo Albc«^ 
qu^rque Maraídilo, Oi^tossimo governador do-

do Hio Grande du Norte.— Keliamiao 
do tle^o Dantas Na rou lia, Kiaaeisco Dantas 
Cavalcante. Pedro José Antunes de Miranda». 
Jo.si Ülyuipio Alves d j Oliveira. L i uri ado Pe* 
reira Simas, Aututiio Cerq íeira C«rvalí;o# 
Francisco Vi ml la Cid, Luiz Dan ta* Cavalcan-
te Notto, secretario. 

S.da «1 casa 'las sessôe* <1o Cnnoelho de 
InltiUiieac.a Muaicipal da Vtila dc GjíauiuUa, 
29 de Dezembro de 1833. Cidadüo 

Como membros do Concelho da íuteudencia 
Municipal desla villa. cumpre-nos communi-
car*vos quft, em sessão <«rdin«ría de hoje, de-
liberamos unanimemente manifcsUr (Kft sobro 
o vosso patriotico {ifute^to contra o insultuo-
so manifesto moii:uelii£t& do nefando e traidor 
—Saldaoua da Gama Corru^Kiudendo assim 
ao appello qu*; lues tes aos vossos coesta-
d<-i(ios, viQíno3, co.iio Del interprete doa nossos 
inmiíeipa«, protestar contra os crimes e atro^ 
cidades praticados pelos rebeldes audazes que 
vtotispiraín contra as insiituirõa? qno actual* 
!iif*iito nos íe^em, e assegurar . nossa leal 
e .sincera adiu^áo á dilecta causa republicana 
por vi>4 t io di^iu e heroicamente defendida 
desde os feuipos da propaganda e por cuja 
mauufeeucjV» tanto vos leudes esforçado, tilo 
v*)s iitübiand ) o nobre ardor, com que a de* 
fendeis, a infame tt'ai<;íi<> dos desertoras da 
r^puldica. nem a despeitada e impotente oppo-
siçü:- «lo- u'i'lí)s ü amb'(*io4js c »ucUavados 
desle Fitado.—Sriifle e f>Ml*ii*nidide^Ao II-
lustre Dr. PodiM Vellio de Albuquer* 
que Maranhã >. 0i^nis6Í<U3 Governador do Es* 
tadi».—Jo?ií! H j l a r u i u Tjcrea Galvào, Presí-
tieute, H.*a-»rio !ío-'.boU<» d.' Muraes Grillo» 
Manuel F»'liv Tav ires. .los* Honorio Teixeira. 
Joa juíiu Freire do Üovurodo. 

% 

Viila de Nnvj-Cni-z, Dezembro de 1893. 
Cidndão Governador 

O íiv :tio do maniftMto J«/ ex-tíontra aliai-
vuni* Saldanha >\ \ G'M1):i, inserta era vossa 
prociamnçào <li* 17 d » expirante, patenteou o 
pla.jo sniiNiru ios desuaturailos tirjisiUir.is, 
qno Utrsdo 6 d«* Setemli/o ultimo conspiram, a 
mão armada, contra iiistituh;6es republica« 
nas, tio nefando intuito do restaurar a inouar-
cfiía exúrpadü do s >í<> da í^tria uo memorá-
vel !•> do Novembro de l í W . 

Vossa proclamação, omiueutoii.ente patriotí» 
ca, veio alcrtíir os abaixo asseados , inern^ 
br<?s do invicto partido republicano norte-rio-
i;iMiidens»\ que. u^ste mumeipio, vivendo 
tra()(|mllos e felizes ao abrigo dò leis sabina 
por vòs promulgadas, andavam como qu» 
desc*oi(Sados do^ graves acontecimentos políti-
cos ao Solda Uiiiào. 

Convictos de qui;—a Patria ftstá em perigo 
—nàj a is a IImííí rtcar «il^nci iso®-« apalhícoa 
diauto que untam, mas em vào, 
roubar-;!"* a f«»rina d^^o«ert»i* do povo pelo* 
povo. unicB conipntivel com a dignidade hu-
mana 

i t- lev i . parun.o, que idetitifirados corovos-
* ív> .< coin o i r-'pa'tu'îao -s «6in jaça, ' i i f ' dm *• <r n il < l » 

Mou), e » -

deste e 
do Br;»/íl, 

». siamês, a!' > o bani 
,1},) i •• q.rd i'i^r i.h-ií de rr.at.u 

r.i'Vii.î iai c lii* * * pTUdJmf'S d« tttaUíâ 
u4r;i are^uir* do« imiOl*)* R^poül.ca. 
»J qual fora ar«na. om quê M a^ iénKju i . 

A«ftnu t ftjt iJticrlf 

I PAGIIÍA il:IÍCIIADA 1L F G í V E L 



•» s . I 

• * 

I 
' f ! 

A REPUBLICA 
* •• 

3 
ft voiaa proclamação e a tudo quanto fizerdes 
pela Patria, pala Republica e pele Rio aran-
do do Norte. Saad© e fraternidade-Ao illus-
tra eldad&e dr, Pedro Velbo de Albuqueique 
Maranhão. M. D. Governador do Rio Gran-
de do Norte.—Pirrno Antonio Dourado da Sil-
va, juiz de direito, Paulino Ferreira da 
Silva» promotor publico, Abdias Emiliano 
Pereira do Lago. juiz districwl, Lui* Josó da 
SUva Lias, idem, José Carlos Lopes, idom. 
Padre Thomas de Aqnino Mauricio, par^cha, 
Josó Ignacio Moreira, presidente da Inteiiden-
eia, João Carlos SanHago, vice-presidente, 
Manoel Teixeira da Costa, intendente, Fr.m-
ciseo Lios de Albuquerque« idem, Acaeio .Io-
sé Moreira, Joio José Moreira, Antonio To-
rendo Ouedes de Souza, tahelliao publico, O-
dilon Olegário Alvares do Menezes. Secreta» 
rio da Intendência. Antonio Joaquim de Mou-
ra, Tueaoureiro da Intendencia. 

Illustre Cidiidáo Governador 
Oa abaixo assiguados, eleitores residentes 

no município de Goianinha, solidários com-
Vosco na brilhante attitude que assumistes di-
ante da tentativa de restauração mouarchica 
que reçuma do manifesto do desnaturado bra-
£iieire e.t-contra almirante Luiz Folippe de 
Saldanha da Gama, vem manifestar-vos sua 
franca e leal adhesdo â causa sagrada da re-
publica federativa, por vós tão alta o nobre-
mente defendida na imprensa deste Estado 
desde a epocha da sua propaganda, e assegu-
rar o seu decidido apoio ao vosso governo, 
era cujo encargo teudes sabido fazer a felici-
dade doa vossos governados, pela toem orien-
tada administração politica social e financeira. 
—Viva a Kepubiica federativa dos Estados ti-
nidos do Bratil.—Vivam os nobres e lieis re-
publicanos rio grandenses do Norte. Viva o 
nosso emerito Governador dr. /Vdro Velho 
do Albuquerque Maranhão.—Goianiuha, 1 de 
Janeiro de .1891, —Manoel Duarte da Silva, r 
juiz districta 
juiz dislricta 

, Luiz de França Marinho, 2* 
, Francisco Rodrigues Coei lio Fi-

lho, 3* juiz districtal, Jetouyrr.o Cabial Pe-
reira Fagundes Eilho, adjunto promotor, Luiz 
Alfonso de Albuquerque Maranhão, delegado 
de policia, Manoel José Gomes Cajíi> 1* sup-
jdente do delegado. Pedro de Araújo Cosia, 
professor publicp, Luiz Gonzaga da Suva Bar-
balho, collector estadoat, José Ca pi st r a ao de 
Andrade Dantas, escrivão do eolleetor. Ülyn-
tho Torres Galvão, empregado publico. João 
Luiz Caldas, empregado publico, Eueas Her-
mo#*»es Ferreira Maciel, Manoel Gomes de 
Lima, Francisco Gil Cabral Fagundes. Theo-
pUilo Ottony de: Moraes Grillo, Lindolplto Bra-
z ihsnod« Moraes Grillo, Abdon Frauklim de 
Moraes Grillo. 

Exro. Sr. Dr. Pedro Velho de Albviquerque 
Maranhão, M. D* Governador do Estado 

Nòs, abaixo aasignados, intendentes, negoci-
antes, empregados públicos, agricultores, pro-
prietários no município da 3. José de Mipibú. 
viuvo» perante Vos solemnemenie protestar con 
Ira o insensato o audacioso manifesto do sr-
Saldanha da Gama e declarar-voa que neste 
município, on ie o sentimento republicano ar-
raigou-se profundamente em todos os corações, 
qualquer ideia de restaurado mouarchica sere. 
considerada corno utua affronta aos brios de 
aeus habitantes e corno tal remedida com ener-
gia. 

A consulta plebiscitaria de que falia o 111 
manifesto, quando já não traduzisse claramen-
te os intuitos restauradores da revolta, poria 
6m devida, como judiciosamente observais/o 
sentimento do povo brazileiro em relaçfío ás 
instituições Consubstanciadas na carta consti-
tucional de t i de Fevereiro. 

Quaesquer que sejào. portanto, os sons fins. 
cousideraino/-o um uttrage à nossa di£nidadj% 
uma affronta que saberemos repellir com alti-
vez. 

E assim, acudindo ao vosso appello, peiTei-
tamemle accordes com as vossas ideias, a prés 
sa mo-nos a assegurar-vos o nossa com pi ela 
solidariedade em qualquer terreno e que esto 
município saberá cumprir com coragem o smi 
dever em defeza da gloriosa bandeira, a cuja 
sombra, feliz, confiada, abrigou-se toda a Na-
ção desòe o memorável 15 de Novembro.—Sa 
ude e fraternidade.—S. José de Mipibii, 2» de 
Dazembro de 1893.—Lyle Nelson, presidente 
da intendeneia, Lauroutiuo Sevcriano Dantas, 
intendente, Joaquim José da Silveira Barreto, 
intendente, Joaquim Mauoel \U- Goes Bay, iu-
teiidumte, João Ferreira da Silva, secretario da 
inteudencia, Luiz Manoel Fernandes Sobrinho, 
juiz do direito, Affuuso d« Albuquerque Mara' 
nhâo, promotor publico, Antonio Abdon de Al 
buquerque Maranhão, 'proprietário, Luiz das 
Chagas de Albuquerque Maraiihao. proprietá-
rio, Manoel Feliciano de Souza, negociante, 
João Martins (taposn Missnnga, empregado da 
via forrea, Adelino Florentino Carneiro da Cu 
nha, proprietário, Manoel Alves Vieira de A-
raujo, iicgociauto, ,l»£o Nepmiiuceuo da Silva 
artista, Jo&o Teixeira 'Brandão, emurerrado pu-
blico, Leão Magno Ferreira da Sitv». "dsnrul-
tor, João Jos* da Rochi, negociante. Augusto 
Florentino Carneiro da Cunha, nego-iante, Jo-

ír t a2d l V i á ã R o c h ' J * Cfaadur, fcduardo tfo 
mes de Torre*, agricultor, Francisco Gomos 
Toixeira, negociante, Silvino Martins do Tor -
res, agricultor, Manoel Gomes Teixeira, artis-
ta, Jofto Joaquim de Moraes, agricultor, Tibnr-
tino de Azevedo Mangsbeira, negociante. Ger-
cino Santiago, negociante, José Martins da Ho* 
cha, agricultor. 

Pàu dos Forros, 27 do Dezembro de 
1893,-Exm. Ur. Pedro Velho. A d l i e -
rimos e s o m o s s o l i d á r i o s v o s s a altitu-
de s u s t e n t a ç ã o Republica. — Joujuun 
Correia, Sd Pereira, Emiliano Pinto% Ma-
noel Claudino, Pacifico Sevtriano. 

Mossorô, 30.—Kxrn. Governador do 
Estado— Estamtoudeuciu,porsi e seus 
munícipes, congratula-se com vasco 
|>3la voaaa attitude onorgica e [»átrio-
liça tendente reaistoiicia contra res-
tauradores podando contar co n fiau-
ca ddciJída adheaAo aolidai ir.sbide ne-
guirá vouo exornplo ^a^o uajft proci-
tóo poud0 de«d« já á voíia diapo»i-

çiiO lodo saldo de sua receita deste 
exercício/ Tudo pela patria tudo pela 
Republica—Pau dos Ferros, 27 do De-
z embro de Tkeophilo E. de Sousa 
Rego9 pres idente , Vicente Gomes de OU• 
vôira, intendente, Vicente de Paula lie-
yo, intendente. João Pessoa- Lins, inten-
dente, Silvino Hodrigaos da Costa, inten-
dente. 

Paparv, 28 de Dozembro de m j . 
1 Ilustre Cidadão 

Tenho o prazer de oíTorecer-vos, em bem da 
defeza das instituições republicanas e cm qnau 
to durarem os etfVitos da antipatuica revolta 
enntra o governo legalmente constituído.ni|u<t 1 
tão sensivelmente tem ferido os corações dos 
b.?ns brazíleíras. dos meus vencimentos 
luensaesde professor publico da Vilia de San-
to Antonio, a Contardo dia VI do coerente. 
Saúde e Fraternidade " A o illustro Cidadão dr. 
Pedro Velho de Albuquerque Maranhio, M. l ) . 
Governador do listado.--O professor pul)lioo— 
Caetano José da Silva Costa. 

Juízo de Direito de Curiuiataú. Villa de 
Novâ Cruz, 30 de Oezombro do Cídadào 
Governador. Solidário com vosôo na attiti»de 
patriótica, que assumias iliante tios graves 
acontecimentos, qur* so desdobram n j sul do 
puiz/veriho olforeoer*vo> T» j.sobiM os nituii vmi 
cimentos mensaes, a contar de \2 do ovpiran-
le,- pehi iiif.smo tempo e para o Yim couslant»»« 
do oHicio, (fue em Itt. timhem do expirante, 
dirigistes ao zeloso inspector do Thesouro 
eStadoal. Saüde o frateruidede — Ao illus-
tre CidadS^ Dr. Pedro Velho de Albuquer-
que Marauhfto. M. 0. <i'oveiiiadnr do Estado, 
t o - F i r m o \ntonio Doura dó da Silva 

Villa de Arez l ' d e Janeiro .1«» 181)4. 
Cidadão 

Para defesa das instituieões republicait«« e 
do governo constitiiido (jue noí r«gem, olT.-re-
ço-vos 10'j. dos meus vencimento* correspon-
dentes ao mez de De/.embro próximo tiudo o 
aos que âe seguirem ato terminar a revoíla 
restauradora, que desde G de Setembro ulti-
mo ameaça criminosamente depor u-governo 
legal da n.içilo, dignando-vos de a uüto ri sar-
dos ao Tuesouro. ksiadoal a fazer o res-
pectivo desconto, C.;jô produto .dever.í ser a-
bonado em favor do cofre para uccorrev as 
dnsp^Zis extraordinarias que forem »-ifectiiíi 
das pNi'ii defeza material e 'saslênta^Ao da Ilc-
puliii ia Br^zileim.—Saúdo e fraternidade.- Ao 
iIlustre cidadão Ir. Pedro Velho de Ai»iu tner-
que Maraoiiâo, Muüo 1>. Governador do Esta-
do—João Pegado Cortez Filho. 

Safa das sessões do Concelho mtuiiçip&f 
Cearà-miritn. 3 do Janeiro IWH. 

IIlustre Cidadão-^ Tenho à tianaa de coin^ 
municarvYos, para os devidos í íns.qneos em-
pregados de«te Coiiselin*. npplaudiiide a alti-
tude dos respectrvos inteadenies no apoio, 
franco e decidido, prestado áw vosso gover-
no. ofereceram ti •); dos seus venci meu los 
para o tim constante do oIRr.io qiiç *'in 10 tle 
dezembro ultimo endereçastes ao Thesouro 
estadoal e durante o mesmo tempr . - Saíi le.e 
fraternidade-<'Ao Ciiladiio l>r. Pedro Velho 
de Albuquerque Maranhão, l). («overii tflor do 
KsUdo.— O Presidente, Friinuino d** IL-tp Dan 
atas Noronha. 

Secretaria do Congresso do lufado do Rio 
Grande do Norte, 1* de Janeiro de I8!U. 
Cid*-idào:Acom:>:inha.idti-vo.<! no patriótico pro-

cedimento «pie tiv mandando desçou-
tar pelo Tiii^ou1 o íl(v-it«> Betado 10 im vosso 
subsidiv» para oc^òrrer á* despezas que foivin 
necessárias coió o* meios de defe.sa do nossa 
chara patria.emquMito perdurarem «>8 molivus 
que determinaram f) via^o acto. pe^i-vos qne 
autorisuis áquella reparti-lo a descontar J*). 
dos meus vencimentos uieusa^s .le oiHci^l-
maier desta secretaria, a-coutar desta data, 
para serem applicados ao mesni'. íim e em 
idênticas eonHoVs. S »úde e fraternidade. 
Ao Exm. Cida<ÍÜo Dr. i ^ Iro Voilm de Albn^ 
querque Muraoliln, [_>. (íovernador do Estado. 
Je/,o«//,ínj Cabral Peteira Fayundcs, officiul-
maior. 

Cumprimentamos os nossos íliá-
tinetos correligionários o bons íimi-

Antoaio Peixoto e Luiz Peixoto, 
rocem-c1icí;íídos do visinho Kstádo o 
da Pciralivba. 

! 

CONSPIRAÇÃO 
Com este titulo o «Sétimo Districto» 

folha paulistana, escreve : 
«De ntn illuatrado chefe politico op-

posicionista ouvimos, ha dias, ijue se 
tem realisado nesta cidade e em ou-
tros pontos do Estado reuniões de 
monarchíâtas que conspiram contra a 
iustituiráo republicana. 

Sabonios, por outro lado, <juo via-
jam pelo Ltatudo de S. Paulo algnns 
conhecidos político* do antigo n^i-
iiien, notoriameuio adversos á Ro-
ptiblLa. 

(jne coii3()iiem os inimigos da pa-
tria ! tramem na sombra os a* 
doptos do cau lillio Custofiio 1 (i io v«-
jubilo a im,M ftuH i |toi tugtie/a eoi ar-
tipCif-f r<;staiir;tdor*M ! 

A ltrt|j»iblicí l ia do v e n c e r 

O M E L H O R A M E N T O D O P O R T O 
Sem proveito nenhum para nós, continua a-

iuda a ser despondida a verba que lios foi con-
cedida para abertura da barra do porto desta 
capital. 

O sr. CutiUi Lima vai desbaratando« com cy 
nismo revoltante, os dinheiros públicos, inútil 
e j»»eandalo5ameiite. 

Mulliplicani-se os abusos, a verba es^ota-se 
o a Cabeça do iYcgr* por mauere no meio das 
vagas como um protesto vivo, como um attes-
tado irrecusável, como um testemunho «minor-
redouro da desidia e da inépcia da conunissão 
dos chan\wWarê$. 

Triste e dolorosa é a impressão que a nós, 
os que pomos acima de tudo o progresso desla 
terra pequenina e heróica, o modo reprová-
vel o indigno com '.nie o sr. Cunha Lima insul-
ta o nosso brio e,pundonor, e o estimulo da 
lumra que tau o nos nobilita e exalta, vindo 
fornar o R i o Grande o scenario orgiaco dos 
seus desmandos e abusos. 
. Tivesse s. s. um pouco mais de amor pro-
prio, nâo destruísse como ridículo iconoclasta 
os sous creditou de homem de ae.ieucia, sou-
besse honrar o diploma com que immerecid i-
meute o ornaram, comprehendesse quin su-
blimo é o culto do dever e teríamos certamen 
te de presenciar no melhoramento do ptmo 
muilo mais sabia c honesta administrarái. a 

Nilo seria eile um pretexto para arranjos, 
nem sempre justilfouvtus e iionrosos. 

Infelizmente assim nâo succede. 
Kmpeuhado nas p^nuenínas tricas da polfti-

cagem bical, s. s. osquece ns suas obrig.v^ões 
de fuiicciouario publico para vingar-se do po-
vo que'o acolheu hospitaleiramente, mas que 
aliandonou o ao coinpivheode;' que, em vez de 
Toeosa^jiro da no^sa fiiturã grandeza commer 
<?ial, s. era o dosbaratador do dinheiro que 
a. longanimidade de um Congresso patriótico 
nos tiau i dado para oceorrer a uma das nos-
sa* mais urgente* necee-isida les, a um servido 
de lucoiitHNtivet utilidade para o lotado. 

Nào nos can^aremo^, porem., de proiligar os 
seus •»slíaiijameutos. nia deixaremos um só in-
Staate de mostrar à opinião publica a incorrec-
ção dn.seu prucrdiniento o u sua falta d « rapa-
cidade teo h nica. 

Kmbora s. s. eucaudalisooios, a nòs honra-
dos e generosos, cmj os s<ius arre^; atios de 
regulo car.eato, qu j tudo pode,s»bereuioü v '̂.-
o sobranceiros o condemuar cuiu'dignidade os 
seus desmandos. 

Não será impunemente tjue fu^ecionntins 
claudica nies e pouco escrupulosos irao^torina 
rã i o Uio íjraade em campa de utpiora^nos 
pou(V> d*'Ceitte>. lestes cactintrar* aus h^u na 
sua freute alfivt.s e calmos, cnihprindo .'.om 
consciência o< norm* deveres joriialnia^ 
independeutbS. 

Os nossiis p:olestos (|uando nfto teuUam oti-
tro resultado. iiMo ao menon repercutir no a 1 

uiino dos rio-grandetises -s faz'*í-os odiar 
e ilesiíresar os 'jut!*, ineptos o indianos, i»íi«i 
podttin on nào sabem elevarão â altura dus 
locares que oceupaui e toruam-se nelles sim-
ples iustru nmit is de políticos mal Iuumicm»-
nados. 'Dtst.n'pudeiii estar (V.rtos o sr. Cu li ia 
Lima e todos os que o imitarem : somos ine.v 
oráveis para OÃ tuáos. 

IMPMSTO O K ; C V « O 

ia s3o CGtlliCGÜhl* «is c o l l e o l a » 

feita» solrn? Iii IIIU(HCÍ(>ÍOV'l 
Municípios Quotas linjMirt.'iuciÄü 

Natal 2 , 2 2 5 U . Õ O U S 

M-ossoro 1 . 12S 

Marahybxi « u n 1 2 . « O O S 
Assú 2(».S 
Ton ha 15Í I . ' U S O S 
Cüico l ã l • í ) , 0 2 0 S 

Touros « O l , 5 f » 0 S 
Cuilozoiras 1 , 0 t o s 
Acary *ii 1,0208 
Goianinha t 2 8 tOS 
Àpoíly 32 li v o s 

Flores « t o s 
Santo Antonio » O O S 

Martins 2 8 5ß l IS 
Santa Cruz .1.1 2<iOS 

A n g i c o s H K i O S 

5 , 1 7 9 I 0 : i , 5 8 ü $ 

Ainda faltam 21 mttru(*.i|>ios. 

HUILH.VNTK FliSTlVUVVDC 

Com a devida permissão transcre-
vemos aqui o que, sob e?st> titulo, 
publicou em sua ultima edição o 
nosso intelligente e sympathico col-
lega (i '«0 Caixeiro.» 

Nao nos poderá ser dado assistir nos d^rra* 
dei/v^ dias do anuí» provimo find«», solem ni-
dado mais esplendida e si^niticaliva do que a 
que se realisou no pai:i«rete da resideneia do 
uusso prosado auiitro o illoslrr Sr. Jovino Har-
ivito. 

Os qne devidamente almejam e prezam o 
progresso de. uns-ia turra, naquelle di^no e bo 
nemeriio cid^'lào reconhecem u'ii dos mais in 
cansavoi* e alortunsdus propu^aa lores dost**. 
Saùdam-u'o c»»ui gratidão eo:no o iniciador 
valoroso o intelligent«* do uusso reloue.» m-
dastriai. 

A ' persevor.ine », a eorageni ** à prient i ;ão 
de s.ia lueidt 4t uiitriiid I a<*tivida le dovemi>.« 
o po luir , em I Capital, mil I >h mais no-
pOrtnitcs fSlabet'irimi'iitoM nidostria«^ do Nor 
t*»f 0 ' i »Kt |iid t liouri'l d'i4 (*.»• 
fo" t»'la I » » mieóiOiHri < h do ' y X M i i du 
ir-|i>a.lt.i .«doplt ioi oiMirr ri .j.i i» n.,ru 1 

rrii'V I i'Mü mesmo l'i1;«1* hîclai-î'ii ». i'iru-i • 
ViiilOutil |iei 4 n4]i<Ji lor di^el^lM i. m if»i.|d |d.t 
iî ap J >ci' I»•. ' » '•* " : * " ' • 

eontenas de patricfòâ nossos, hoje dignamente 
cau vertidos em estimáveis e babeis operários. 

Não nos podemos esquivar, ao comovo des-
ta noticia, de render p »r semelhante facto nos-
sas homenagens a tAo distincto cavalheiro , 
e u j a inoscedivet caridade e ze lo generoso c o n 
stituem^nV, ante os seus empregados, mais do 
(jue amigo desvellado, protector solicito e ca-
IN n U os o. 

0 nosso referido amigo escolheu o dia 31 do 
mez lindo, para proceder no seu estabeleetmen 
to á instatlaj;lo solemne do padroeiro que para 
esta eseoiheu ua igreja C a t h j l i c a — o glorioso 
patiiarca que,seguudo as trgdicô^s religiosas, 
foi ao mesmo tempo o Chefe da Divina Famí-
lia o o mais justó e humilde dos operários. 

Dando provas da sinceridade dos seus senti-
mentos catbolicos, o do ati lamento com que 
sua virtude procura exhortar os sentimentos 
aualogos dos que delle Um rada mente recebem 
a paga dos árduos labores da vida operaria, 
o di»liiac!o preprielario da Fabr ica de Tecidos 
couvidou-os a -todos e bem ansim «os si«us a-
nii^os intimos a assistirem & couunovente ce* 
rimouia. 

F.m presença deites, às doze horas do «lia, 
o nosso iIlustre e virtuoso parocho, assistido 
polo digno sacerdote o R e v d , Francisco C o n -
stâncio, procedeu a benção s o W n u e da hol-
hssima ef.i^ie do glorioso l losj, no sai-lo 
principal da mencionada resideucia. 

Depois de aí^utii tnmpo foi serv ido dois 
immediatos salões profuso ê delicado luuclt a<»s 
o» rarios e couvidadns. 

Nessa occasiào o honrado e 'brioso Couuiian-
dairte da guarnição , em t e r m o s elopientos.sau 
d< u coujunotamente o Sr. .Iovino Uarretlo e 
aos empregados da fabrica, sali»*i+ta.ido a bel-
leza o santidade da inspira rão, que a iodo-« re-
unira em semelhante feita. 

O no«s > efttimadissim<* atuígo,líxm-. Desem-
bargador Chavos F i l a i , f i idenlica sau laeáo. 
pondo eia relevo « realce que a solemmnado 
encontrava iV* perfeita tiannoni i entro os es -
tímulos da rel istão e .j« al^^Mas do trahil lro. 

Nosso illustro amig* o S r . Major Joaquim 
Grailhenne bellame.itc eK;>ressou os sentimen-
tos de satisfação com q todos o"s espíritos 
bons se íleviam desvanecer, vendo ,na mais 
perfeita confrateriiiaaV;à-i jaútsi ,->o a virtude 
intemerata de u^i tioinrvn 'e'scm-1 0-lar ã honra-
dez. e i gratidão de. patririo*. a«»s quaes 
abriu-ae aqueila uotiest.i e remuueraúora 'pro-
íissão. 

Ohiuch terminou' á^ i hs. da Urde, execu-
In lido nltéfiiada monta darauite riie «s niclU ti-
res p'eg-is do áou^ .ropnr.toro»^ "as »tuas bandas 
ilo lli lí t.ilíiâj» e do <íjivo .VI. de Seg ir.ui 

(")s 'operários jnslaunvtf» ini pressiona d>* e 
recouLiecidoá cole a deram iiiiiJad.iniouto.de a oro 
venarem à<|U"' di-o o/ys.n«» »Ua ^nra fazerem f»*i> 
«ante manifesta<;ào da re^^eiJi»« » e estremecida 
estima, 1:001 que acatam seu protector e chefe. 

Deliberaram .perma^ceor por mais a^unias 
h>ras na resrdeneia o pediram a<j oosso 
taletiltiso <3 mui ,preZa'do áulico Ur. Iuuqu'ei.ivt 
Ayres.em i»ri;sen«;a dv» to l«>s '|ue íieesae-se^o iu 
teVpretu «los seuiVm^ulo."« qm* os doniíiifivã» e, 
patenteando a ò.irr spond^ncia que.elles sa-
iiiaui ter pai-?i alcance omrai da fes4a, felici-
tasse u Sr. Jovitro. dup a n»»ut*v éouiõ o exem-
plo do h-»uieu! do reji^ilo « «le irabaluo. 

8 horas «la nnite »tompareceudo, alám 
dos quo áli se acUa^a'«. diversas m.vmus. 
famílias, o K>:m. <fov.-i-ua«1or do l o t a d o , ^ 
vários cav:iKi«'ir(»sa d ípoís dví e v i e u i a d ^ 
hymno o a c i o i u l . o dr .1 j íeira déso*Hpeuhoti -
•ale de sua incu-ulieneia, pronunciando, sob 
a mais f e l u lospira.^u», notável, brilhante o 
comuMvedora orav^<».durante a <|urtl f.ii Ctiihu-
ziasticá.e vivamente ap jl »u lido, seudo ao ter-' 
limiar ralorosameutn saudado.e cumprimenta-
(to por tod is presente;. V i b r a f i " u i iumís 
intensa i-«mmo-;lo as 'almas dos ouvintos.á m t 
gia suave e s e Í J - t o r a d.i etoq teucia lo a i ni-
ravot tribuno. 
A sua pídav«'a,sotr;MMi»; como uma calhedral di 
idade media, reu liiaa i:« e bnlaantc cjuv» U 1 
minarete oriental, s o r d a v i as aluías d » 
mu-noroso auditor».#. avoe.audo-i .soperii-nw do-
sentiiuenio toda trrand^za <* i <da p.«csi:< da* 
virtudes ii das cren v . * f a / . . - u í o 4rand » p.i> 
lriíuonio moral da humanidade.Koi em seguida 
proposto pelo Orador que.para dar à festa re-
mate digno d"s seutiine.itns .que a Mispi-
raram, se promovesse .uma bidsa de e:uid'.i-

.d« em favor dos pobres protegidos pola pia 
instituirão das «Conferencias» do S . Vicente 
dn 1'aula. . . . 1 

0 intülligente* e ti-mrado e.idadan hivinphro-
uio ltarr*'Uo, em brevo e "lnqneitts ailorueão, 
agradeceu e saudou ao orador. 

O Sr .Iovino »arrel io, aindri uma voz mais, 
dando mostras da graude/.a.do seu nobre esp»-
rito, usou da palavra «dec larou «pio. em ter-
m i n a d o ifaqttolla festa, ali mesmo instituía 
entre tnd.»s os seus operários uma aocieda.te 
cooperativa, para a qual declarou entrar, des-
de logo, com a quantia de um conto de r^is. 

Merecidos aplausos acolueram as suas ul-
timas palavras. 

Tiveram depois lu-ar animadas daupas quo 
<0 urolongsram atti a meia noite. 

O edideio achava se artisticamente ornado, 
subresahindo a il luoiina^o exterior mediante 
diversos o possantes fõcos eleetricos 

llalitMdi» e variadíssimo b ^ e t esteva sem-
pre â disposição dos visitai;ttfs,^ue salitram n ^ 
teiramonte captivos p.da delicad.àsi.na genti-
leza e incansável ohseqniusi i jde do uo.so a-
migo e do sua Kxuia. Família. 

HOSPITAL DE CARIDADE 

O E x n i . G o v o r i i í u l o r <lo l í s U i i o , no 
l o u v a v o i i i i tn i to do e i ; o u o i n i « a r o s i l i-
n l i e i r o s p ú b l i c o s , toudo i c j o i t a d o , p o r 
s e r e m 'ieiriasia-latiitóiito. g r a v o s a s , d o 
e r á r i o , a^ j i ropo.stas a p r o ^ n i a J a s p a -
ra l o r w o i i u c i u o -le díota.s a o l i osp i ta l 
,1(5 caridatitt no p r i m e i r o a^ui^st. o Ues* 
to mino , u<mnou l ima ouJi i tm^-à i t i o * 
h o n r a d o s c u l a i l â o * A v e l i n o Kr^ i ro , Go^ 
ini«i:o \\riv>>i O l y f i ; ; jM T a v a r e s >a a o 
t im <l>i d i r i g i r n a t u o i m p o r -
laiftt>) r a m o da i n r v i ç ». J>i 4 i i » i i i icc» i í 
c iv/ilhuir-os, M ^ i i l iu lo a Uo i tu^a 
e a.H OÍ. i i -w uMii i a i e >c uá d* 

i A C I L i b A I L f G Í Í E L 
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4 A 
nhaUa de modo u [augurar o melhor 
fexito; íiào^ò no senUiio do eoenoiru-
WaV-se W dinheiros públicos, como 
tainhçnv } Í 9 f e r («ito o fornecimento 
(um co ttf iç<3e4 mais vantajosos aos po-
'farssenforinoá. : f » 

IV un) acto que muito rocommenda 
o Exmi Pr. fcerlro Velho, qu.<v!teom a 
^i^ôrtçad da pharmacia ne ineapio hps-
<piial{ j4' líayw réalisaclp nfotavbl èco-
nomiay claápeudeado apoiias, no iijUi-
niO'eí8tt)ôstre; pòucb maís de üm cori-
i|0'de'rd!9v quutnlo alUes haviám tno-
zes em oue de$ptmdia*&o mais do dona 
contos.; i-' • * - - M 1 

* 5 Àpplaudindo o acto cjo Exm. pr. J?e-
dro íyé(hol'ãppltttldíi)ios e^UahAenrè a 
ttobré i^Quducta dós distiactos cida-
dão?; cujòs'rtomes declinamos aa pre-
mente noticia. 1 1 : i ^ - • í 1 

ft m 

Vi > 

L é - 9 e n ' « A R e p u b l i c a » c|o (Cea fá : 

" E S ^ k m k W À h L y ü í 

A nova f'sïjtiadra Iftazdeira conta hoje, alem 
dosjà A is tentei o* segtiiiilosvasos: li» 
51 Cruzadores alio mar: ! " ' 
> Elttid«» b'Mö» iî Xigheroy» 
j El liíò » >9 » Hid do Janeiro » 
i» Briiafiivft » . «-America » 
» Bostel«» i^nora-se aiuila o nome 
« NEW YTFRK» " » • » R» 1 

* S. FRANCISCO» « -» 
« N a n a » ' » . « » i é 

S5o sete vasos aos quaes frtjdjrionamos £ 
comîpratjAs «a I n g l a t e r r a Í ? na AHuntinlia « 
os 0 vnfxtrçs« dmerícaíms .t)« Financo®, Ad* 
•vam-e», « AHiançe«. * Segurauçè « Vigilais 

« Kdiança o quo dû urn total do 
vasos. • • * » • ». .» i- r,! i M. i i • »! X ; 
* Torpedeiras: 

Harrow Javolin". Flp^n " Des-
troyer V e. mais S d^lielice dupla compradas 
na Alltmanha. Total tí torpedreiras e vapo 
res.v , | »'i ' > . 'l I ' ; . k -i v !, 
1 Si addicionarmos o Bahia M " R'aeliuello, " 
" Ti radon Us " "•Cemjamim Constant, Pania-
byba ' P r i m e i rod«, Març<J > e ooiros, tere-
\ito$ uma «aqiia-frJra decorca de üü vasos. 

- Î» .i» ta »v 
e 
!» 

P A U ^ A 

THES01JR0 DO KSTAW) ÏA ) R. G. DO NOHTE 

Semana de 1 

»i i i 
a 6 do ./íMieiro do 1804 

PHKÇOS ÖdrtttKNTKS DOS GB^BttOS' SUÏRITOS 
* ! :•: a - A.mUBITOS ÜB S 

• ' ' ' hv. 
Mercadorias 

AgiiífrAntte âiVói^Uaea 
AlgodSU) tttii v:imn> k . 
^ '»• « » i;aptiQO 
-A^i»dào sujo mi rv^idîîos 
' ill! fuhl'iiftl • . . ^ 
ASBMCar iMrhitlAiio !• sort-t 

. . ' • •» ä* sorti*» 
» i»iaM,;ivo bruto t 
* i'emat«. «• .. 

Borrar lia . i . 
i'arogo» de aliçodào 
Banha d« purtp 
Cnfiieisßcca 
C iiò : - , ' 
Cera dc Carnniiba 

Unidade» 
1/itm-

Kilo<;ruuuna 

• t » » 
» 
» 
» 
» 

II 
. \ • l> 

Cento 
Míüumi o 
^Gonfco -
» >». i.. 

«eßeoR 
- » . Ki'Oiîi ainma 

CQ o i^Uos Cea lo. 
Fumo: em follias Kil<.gr»fiiim& 
• » V» t' » i 
Farinha de maUilioca Litro 

mnlati^in » 
' » de outra (|nali(laile » 

Gomma .de. mandioca .. » 
Milho ' < » 
Mel 

« em velas 
Charutos 
Ci^aiiDs . 
Chifros do boi 
IIolias Aw boi ^ 
Couros de. l;»)Í 

salgados • 

Oleo de mamona 
Ofpans : • . ». , 
Sal: ' -
S'da 
Pídlo vegetal 
1'entiaa >iu ema 
ToilC.ildl.) * 
Vinho de caju 
Queijo dr manteiga 
i » » -. 

» » 
Kilogroioina 
i Lilro 
Uii) moio 
( Kilo . » » 

« 
Litro 
K.io 

Valore* 
^ f e i e 

»150 
' 1 

fläSO 

3t1d 
«IÓÒ 
«SOtV 

230)0 
IS Wi) 

r>#uoo 
worn 

iSO^IíO) 

1 SUMO 
S10) 
»330 

sáoo 

»503 
»010 
SOOi 

4S0U0 
•m a 

láOJO 

«500 
fiUOU 
ïi. . 

— 

a 30 de Dezembro 
. V ^ - v , 

Pn^ameiHos feitos do dia 

1' Divida publica (juros ü,o Apólices 209900 
2' hisIrncçÃo Publica. ' • 

Congresso do Kstado 
<tc»voriío do Katailo 
\Ía(fi«lrálora» 
Policia administrativa 
Sü^uran^i Publica 
For va Tu.bl̂ a 
Hygiene e< Caritlado Publica 

10 Corpo de fazenda 
Vi Obras publicas 
13 A posei!toldos e Reformados 
15 ti0|>09i<?òes e Reslilui«;õüâ 
16 Eveiituaes '< 

53.4348760 

I00S000 

Demonstração dós 3aldo3 existentes 
oos cofro* da -Tl^esonro do 'listado, 
om 2 de Janeiro de 1 8 >4. 4 ^ 
^ ' ~ ! ' 1 893 11 '" Parcial ' Tutai 

C A I X A GÉEÍtÀL: 
1 K h i v d i a h o i i o -

C A I Í A D Ê L L Í T T R A S ; 

Eiri l e t i r a ^ 1 ^ 

CAIXA Dlí DEPOSI-
Tüí> VOR CAUÇÃO 

5 E m d i n h e i r o 1 : 3 ^ 5 3 3 
frirft ftpoíiito* 14»9Ö0S0(K} 
i -ia l e t t r a s 2 : G ^ $ S 8 3 • 18:846$416 

< A I K A D E D I V l i l t - 1 ' ' 
S \ S U R I l i i i N f e : ^ 

* Ern d inhe i ro 2,331$774 
l i m l o u r a s ZAMHÚQ*) 4:3341774 
C o n t a t o r t en te <uj » c i l o HH HibibOO 

i ^ . m í r j i 

m 
« . 

8 

i ; 

9:0 
27*»2IÍ:> 

J 
759000 

5:tiï5»tâ5 

5:0äJ»849 
" 7.W315 

Thesouro do listado do Rio Tliesouraria do __ , 
Grande do Nnrte em 2 do Janeioo do 1894. 
* O Tnesoureiro-Francisco H.de Mello. 

9 
O escrivão da'Receita e Do^pez— fltcophilo 

7 Moreira Brandão. i • fn 

Junta /Iduiittinlrativa da Fazenda 
fesfndv^l 

Sessão perniancxitê do diii "23 a 30 dc AT^pe/n-
- - hro tin m;}. ^ * í bro dc 

í 
/Tonliuuaçào) 

—Do mesmo. Estado do ttio Grande do Norte.— 
Palacio do (Jovernot Naía^ -2\ de. Novembro de 1893. 
CjíJadào, H^oannettdo-voK que miui^lreis ív vosso 
phrneer swbre as propostas juntas, apresentadas por 
Antonio IVreira Peixoto. João da Cosia Pereira fco-
tfim e Alexandre Amerino de Caldas Brandiu», para 
exU-accào das loterias Kstado. Saúde' e Kralerni-
dade.» retiro Velho de Albuquerque Marnnhuo^-Ao 
Inspector do Tliesuuro.— < ' 
: Ouvido o «Ir. Procurador Fiscaí, e de accordo cnm 
o seu |«irecpr de do corrente, Tonto satiííejlas as 
ordens do Exm. (toyernaUor cm ofltcio sob n, 3i)l. 
> Do merino: • j . • » i • 
Esladoiit * « ia («rande do Norte—Pa lacto do Go-

verno Natal, de Novefnbro de 189;?. õtí2. 
Coiiirimuk-o-vos paríí os devidos lins, que o Presi-

dente iib Superior Trilmual de Justiça me participou, 
em oílieioi». n\\ do (*>rrent<v baver « mesmo 
Tribunal, em sesjíJÍoule.U, nomeado o cidadão José 
Àlvea de Moraes Castro, para-exercer o cargo de a-
manuense da respectiva -Secretaria, o qual assumiu 
o exercício de puas funções naquelle dia.—Saúde e 
Fraternidade,—Vedro Velho de A. Maranhão.—*\O 
Cidadão Inspector do Thesouro po Estado. 

i—A' Contíidoria. ; . ** ' * . 
—l)o dr.. Chefe de Policia : 
Chefatnr;» de Policia do Estado do Rio Grande do 

Norte. N;dal em Z* d^ Noveudtro de 1?92— 
Cidadão» Achando se recolhidos á cadeia desta capi-
tal òs presos ile jusliçn, Itaymundo. Francisco da 
Silva. José Dias dii.Silvae Joiio (ronçalves de Olivei^ 
ra, vindos dií cidade"de S. Jmsc Mipibú, no dia 18 
do corrente me?., com líuia de soccorrimento' att*i íjsta 
ila ta-, itssim e com mu nico a osaa iiispectnriuj pi«'a 
que se di^ti« de providenciar om ordem a nào ser 
|H»!a Co Hector ta Estadoal < laquei la cidade abonadas 
aos referidos, réos asdiarias, a que élles tem direito-, 
a partir de í«» deste mesmo me».« as quaes iserão co-
bradas pelo carcereiro tia Cadeia desta cidade tíu; 
folba rubricada por esta chefatiira de Policia ' ' 1 

Saúde e .fraternidade—Ao ünajor Joaquim Uuilhc 
me de Souza Caldas. I). Inspector *do Thesouro do 
Estada.—José de Mur.aen Guedes Alcoforado, ('he 
fe de Põlieia. . ^ , • : * 1 . - •• 
• Contadoria para o> devidos elfeilos. 

— Do. Exm. Governador : ; , \ 
EsUdo do Hio Grande\do Norte. Palacio do Go-

verno, Natal, m dM Novembro de }Hm Pí. 563. 
Em resposta ao vosso ofljcio o. de- bordem «Ia-

t<iríO;.declaro»vos q«tc approvo o. qiiadro das bases 
orgunisadas í»ara arrematação do dieimo do pescado, 
que for prodii/.itlo mr exeivjcio voidouro de IkíU. 
Saude-e fraterniit.ule redro y\*itho dr 'Albuquerque 
Maranhão*—Ao C.idadâo.Inspector t!o Thesouro do 
EnLiiío. t • \ - \ 1 • 1 • 
i.-í Do mesmo: 

Kstadixdn liit> Grande do Norte. Palacio do Gover-
no, N.ital,il di1 .Novendin»! de 18H3. N. r*>t. ÍImcoíu-
mendo-viK-que mandeis pâ ar aos oltyuaes ffco C,or-
po 'MilituP de Se<:uraj!t;a, Ka'pilào Mintí»'! Seabra .fte 
MeMo e Alferes iVancisco .lilsitilo de Ultveira C.as-
íírtdo, cnqjo «/ratiDoação »pelos-serviços-prestados na 
ditî énciavde que foriim encarregados interior do 
Ksfado. ao 1' a quan|ia:dí?\ tre^cutoí mif reiswHooH) 
e ao ;í\a.de Lvnlo.e ciocoenta niil rs. í l.'»o$ooo 1. 
Saúde V Fraternidade —Pedro Velho d? Albuquer 
que Maranhão. Ao Cidadão Inspector do Tlnisouro 
do. Eslailo. ; , . . . > ( • , • 1 

.'— A' Contadoria. 
—Do mtsino : 
Estado do Hio Grande do Norle, Palacio no Go-

verno. Natal, V-Vdii Noveiolinide 18it:i. N. —Pa-
r«i vosso ctfühechneiiio e devidos fins ivmeitn vos* u 
i.neln̂ a copia do aeJo desta data. pelo qual ^resolvi a-
l»rir jjru cré îlre.suppItrfutMilar da quantia de 277.W 
reis. para o('corre.r á<Wl< spê as com meiticiimentos 
fornecidos ao'.Hospital de wíridade desU t'.a)>ital. du-
rante o, evercicio dtí —Saúde e Fraternidade.— 
Pedro Velho de\Alhnquerr{ue S\araulcàu—\o Cida-
dão inspector do -.Thesouro ilo Estado. ? ' 1 

—A' Contadoria.. ' 
—Do Secri»tario do (íovej.no : 
Estado .1o Hio (irande do» Xorte, Secretaria do ( n-

veruo. Natal. LM de No\embro. ile 1801.—De orduii 
do^Governador d© Estado,» communieo vos para o* 
deviilus lios que, por acto dedioje. foi tornado sem 
fITeito o de tf.íidn corrente. «'|uc' dispensou do lu^ar 
de-Continuo C.oiMTio tia Secretaria de Hvgiene Pu 
bJica o i.itl.idão I.Vdro t.opes Cardoso Fillm e nomi»-
ou para subsliliiil o •Meruardino Nestor de Vascou-
cellos. Sà4ide e Frateriiidinle.— Ao Cidadão Inspe-
ctor do Thesouro do Estado.—I Secivlari») Alber-
te Maranhão. . ; * 
» — V Contadoria. 

Do SecrHario t!o Governo ; 
Estado ilo líio (íraiide.do Noite Secretaria do Go-

verno Natal,-íf-S de Novembro ile 18U3. De ordem do 
(iovertiador dur-Kstado cominnnico-vos fiara es de-
tidos tins,qne. por acto desta «Jata. foram promo-
vidos a Temente ^Corinel, comiuaudaiite dt> Corpo 
Milita» de Segurança, o major i4o-mesmo Corpo Fran-
cisco de .IVfula Moreira; Major Fiscal o Capitão da 
:t;i Companhia Manoel Lins Ca!das>Sohrinho. a C.api-
uio da 3*o Tenente da Joaquim Custosa de Vas.-
concellos. a Tenente da o Alferes da 1" João Ca-
pistrano Peretra dMuto. ea Alferes .la Ia o Sarmento 
Ajudante Luiz de t rança Pessoa. Saúde e Fraterni-
dade.—Ao Ouladrto Inspector do Thesouro do Estado 
U Secre»ario—\lberto Maranhão • » 
.,A Contadoria. ̂  
Do E\in. íiovernador : 
Eslado do Hio (irande do Norte—Palácio do Go-

\eino. Natal, sfiiil* Novembro de thfw; 
N. TiG?. rransmitlindo-vos o termo do accordo ce-

iebra.lo «Mitre o tfoveruo da Lnião « a do E>tado do 
Hio de Janeiro c a copia do a\i*o ilo Miuistei io da 
Fa/euda .sol» n. 21 de 21 de Outubro 4dhmot r<rom 
mendo ' o* que a r« >peit<> d.i matéria neile coülM.f, 

eut̂ iid.ie«» ivifii o C.ispector da Alfandega deste 
IM hI i no sentido de »ei modilictdo o que 
foi iVÍeotado í'lli de Mar; » h*te indo, sid» aH 
rofidi^o«^ ila arrecadarão e q m renda* 
interna* federa»;K pe|.)H a^eiit»^ E*Ldn.«s, ronforj|*i 
sc#li'U4 uqmdie o iiii>t*rm n t Miprae.iU.l i \vt%tt 

í-inide e fraternidade - P V*Ui'n!f A. Ihteauaao 
Ao cidadao liitptclor do lbc»ouro d> K»t : 
JjiMMJO 

d<j bio Orjitde du NuíU. I^Ueio do Oo 

~ — * r " r ' — — '4 -
vorno, Na lai, de Novembro d « ] 893. N. r)68° Com-
mnnicos para os devidos lins que o juiz de Direito 
da comarca de Macau, Dacharel Ketippe Nery de 
Hrillo (iuerra, reassumiu, no dia II desde mez o ex-
ercicio'de seu ar^o,-visto ter se lindado a licença 
em cujo gozo se achava. Saúdee Fraternidade.l'edro 
Yelhrf dc Albuquerque Muranhiio.—Ao Inspector 
do Thestíum do (Çstado. ' 

'A' Ooiiliidêria. 
Kstado do Hio Grande do Norte, Palacjo do Gover-

no. Natal.' 29 de Novembro de l893.,N'. 569 Commu-
nico-vop, para' vossa 'sciencia e devidos lins, que 
ein data de do corrente, foi uornfeadír para o La-
zareto da Piedade, Francisca Gomes de Çarvalbo, co-
pio enfermeira e cosjulieira, para o trataibeoto dos. 
rtidiftentes Varíolospè alli recolbidQs. liencebendo á 
iliarja de mil reî  conforme particjpou me o Secre-
tario de Hypiene Publica em oflie.io tles.ta «lata. 
í)e d Fral^rnid^le.—*l*edro Velho de Â MaraiVliao 
—Ao Cidadão inspector do Thesouro do Estadò.'— 
A' Contadoria. * ' • ' í# J 

Estado do Hio Grande do NorU?. Palacio do Go-
verno/ Natal, ém «0 dc Novembro de N. ft70. 

Para os devidos link' remelto-yòs a inclusa copia 
do decreto n 30 ile -aî desle mez, pelo quaf autori-
zei ao<» cbtlectores dos 'municípios 'limitrophes da 
l'arahyba e Ceará ,1 despachar as mercadorias de 
producçào do Estado. Saúde e fraternidade--"Pedro 
Velho de Albuquerque Jtarunlião. 1 '' 
'Ao Cidadão inspector ifo Tli^sonto dfj Estado. 
—Mandoil-se publicar pela imprensa o decreto de 

que se traia,e expeJiwdo-üe circulares aos Fxactores 
tJa FazriVda. - •• ' " ' ; ' • j ' 

PORTARIA 
Thesouro do Estado do hio 'Grande do Norte Na-

tal. eju 2U lie Novembro de 1593. '' 1 ' ' 
J O inspector do Tlrtsourodo Estado do Rio Grande 
do Norte, respondendo w consulta que lhe fez o Sr. 
i;oHector de Remias' Estadões da xU\a «to líáu ' dos 
•Forros'em offjcio de 30 de outubro ultimo, decla 
ta-lhe que o imposto dé 300 rs. pbr l^tro de acuar 
dente não produzida tio Èstado, 11 Vjo art. 'r'1 da 
Lei do orçamento vigente deverá* 'pago pelo iti-
portadoh ou preposlo «eo eucïirreiîailo de agenciar 
a compra dessa mercadorias bui outro Estado. 

• i 'Joaquim iluilkerme de Souza Caldas, 

' ' DIZIAÍO DE PgSÇAQU 
Correram os pregoes para a arrematação de dizi-

mo de 'pescado relativamente á prodttcçào do amio 
de 1 8 9 1 : • ' 5 ' 
;i As lòisOs primitivas eram de U;670:8oo rs. reduzi 
das ao depois a 11:912:18o* reis ein coi|sequencia d 
ahat^de'lo./- concedidos a diversos municípios nà 
licitados 0 Thesouro obteve o productovle l^í/íns 
K.-notaniià se a ditreronça para menos sobre as ba-
ies rebaixadas apenas de 473§<Soo rs. tic/indo sein 
oflerta os-munteipios de S. Gonçalo, Apodv e S. Jo 
afr dè Mipiliu. ' • " 1 î . » • * 
•'Oriïariisou-'se o respectivo quadro, que foi sub-

mettide»' ít arpprovaçào do Exm, Governador. .i-' • t.-,; • • » . i « ' 
Levantou se a sessão. 

do 
io 

C0LUMNÄ LIVRE 
- j 

d' fyptMka : 
HA CERTOS INDIVÍDUOS NA SOCIEDADE CJUE, PE-

LA POSIGÁÔ QUE O'CEUJJAM E AS CONSIDERAÇÕES EOR-
L-ELATÂ ,. JUL&;UN-W I::ACCE^^IVEIS, "SUPPOUDO QTIP 
LIIU^UEM T>ODE'CLIEG:IR ÁLÒ ELLÊ  UÍ|M DE CLARA« 
INEIRTO DI<:ER-LLIERF Á V ÎVÍARLO, 'MCÍSTNO QUANDO 
NÜO YATISF I^ANI COMPROIUISSOS SAGRADOS, COMO 
SÀ:» DIVUTAA DE1 LIONRA. 1 " 
'TAL ÈVO AR. DR. A LOLPUO COSTA DA CUNHA LIMA, 

COM QUCIII, FLTIRI TIHI ITORA, LI/ NEGOCIA NESTA C|-
DADE. » 1• . . . 

'COMO COMPROVAÇÃO DO QUE AFLIRMO, PEÇO AO 
3R. REDDEJDI* O Ô-SJ>ÊCRAL VÎ O DE DAR 'PUBLICI-
DADE NO SOII CONCEITUADO JORNAL ÁA CARTAS JUN-
TAS.' ' 1 

! YVJO-ME NA OBRIGAEÍ&II DE ASSIM PROCEDER, 
PORQUE O ST*. CNTIIIA: LIUIA AT ') LIOJO TOM AE MOS-
TRADO AUNIO, * IIÀÓ SE DIIJAAIIDU RESPONDER ÁA 
EARRAÜ QUE LÍ;O TOI-ANI DIIILIDAS PAI'Á OBTER O REFC 

CEL:IOIE:ITVJ DE, |LIAU'TIA I| LE POC S. S. PAGUEI DO 
TNOII PROPRIO DOLSO; Í̂ ZEUDO* IININCRECIDA CARI-
DADE A TÂO ILLUITRE SENHOR, ! V ' ' 

! KIS AS 'CARTAÀ : ' ' ' * 

SR. 0R. ÁDOLPHO COSTA DA CUNHA LIMA.—PRE 
SEM« Í1 • . .. 
" NATAL, t7 DE OUTUBRO DE 1833. 

U 'SR * E AONGB'1 

JNNTO MO PORNIITTO REIHETTER A V. S. A APÓLI-
CE N. OMIITIDA PTDA KJUITATIVA EÍU COTJFÔR-
MIDADEEOMA SUA PROJIOSTA DEBULHO :PRÒXIINO 
PASSADO, E HOJE A TNIUI ENTRE^ÁD PELO SR. U-
IV.NPIO TAVARESJ 1 ^ 1 " » ; • - • ^ 

' \ QUAIITIÀ !DE RS. IPZÍÍSQRT. CORREAPOND^NLQ AO 
PRIMEIRO PREIIFIO E CUSTO'̂ Ã APÓLICE, QSPERQ ^UE 
V S. SE. SOPVIRÚ IIRDANAI* ÍIII? ŜEĴA PA^A. 
V PICO.-DO V. S. »EINPRE »E C. — A, Yoa-
cheun. * 

NATAL, ^OVOINHRO ÍI DO [SLL 
5>R. DR. ADO.PHO COSTA DÂ\ÍÚULIA LIMA.—PRE-

scule. v { 1 ' ' * " 
AMI^O E *R. 

SEM ANTERIOR SUA A QUE OJTJ REFERIR CONFIRMO 
A MINHA DATADA TIE 1/ DO MEZ P," P. ' * 
1 A QIIÂIITIA TLE RS. 307$$03, CORRESPNUDENTE AO 

PREODO E CUSTO «IN ÀPOTICE, JÁ FOI DEBITADA 
NA MINHA CONTA? CORRENTO' COM A COMPAOIIIA, 
POIS SENDO EU QU<RN ENTREGOU Í; V. A. A APBUCE. 
ERA LAMBEM O ÚNICO RESPONSÁVEL POR OLLA, 

KSPERO. POIS, (|IIO SE SERVIRÁ ORDENAR ME SE 
JA EMBOLSADA A ROISJRIDA SOINMA. 

A V. S. DE HONRAR-MO COM A SUA RES-
POSTA É ACREDITAR-ME. —DO V. A. MUITO ATTEUTO 
servidor.—,4. Yoacham. i 

NATAL, DEZEMBRO 5 DO 03. 
Sr. DR. ADOLPHO COSTA DA CUNHA LIMA.—PRE 

SENTE. I - - • 
SR. E AMIGO. 

SENDO (.BRIGADO A PARTIR AMANHL DESTA CIDA-
DE, ESCREVO LIOJE AÒ SR, ANGELO ROSELI, AUTÓRI-
SAIIDO-«) A RECEBER DO V. S U INIPORTANCIA'DE 

CARREGAUDE-ÍI AO CREDITO DA K^UITITIVA. 
-KSPERBDDO <jUe V. S. Se SERVIRÁ SOLVER esse 

TOMPI-OMIASO, TICO COMO »EMPRO.—Atteuto SER-
VIDOR O ARNIIJO.— A. Ytmcfym. w * « 

TELE^RAMMA 
DEZEMBRO —22 -0;$. 
KU^EOHEIIO CU;I!IA LIMA. ESCRIPTORIA MELIIO 

RAMWIITO DO PORTO. — KURLNLE/.I. —UCZ DIA^ PARTO 
DUTIIKTIVAUUMITE. SO NAO RCCEB ;R ANTES DINLIEI 
RO 4IU APÓLICE, PUBLICAREI J^RIRIEN EOI R.USPN.I« 
DENEGA, DITIDU CADA CUUAA SEU VERDADEIRO NOMO 
— Youclma:. ' 

PARA LINDAR, SR. IVDARTOR, MN PERMITTO AD-
VI RIIR IQUELLE SR. DHID I LIIE LIE« ID^URN 
.O«TO DE JPIJTO. PODE P.I^AR AO MR. ODILON 
(JIIRCÍA A MOIUIII«I Í HIU* VU.;I*I CILADA 

A^r4de<*n(idii n<»vioieul a<» kc. rnd^eu>r A 
1. t l'iM II V,». 

r-Áuitiv CII«4M Í Üor^ id i 
"C e •• tio Iipl o 
A» ÍJachum. 

mm 
i 

P A G I l í A m a n c h a d a 
R 

Intçndencia Municipal 
R E S O L U Ç Ã O N . 1 7 

0 Concelho da fhteiidenpia Municipal daoi-
(Jade de Nafal r r ' ' ! 1 

f ' Resolve : 
Do ensino primário Municipal e 

' 4áuà tirganÍ8açáo 
(Continuação do n. 250) 

Art 12 Nos impedimentos tçmçcrarÍQ| dos 
professores o Presidente da IqitetVdeaeíá pode* 
t * nomear sub^ti^itos perco^éiidp a gratifica-
ção dos iinpedídos, 

Art. 13 É^laudo vaga qualquer cadeira, e en-
tes de seu provimento etfectivo, poderá o pra« 
8idenle iron.ear professor interino venerado 
respectivo erdenáãí). ' i 

Art. Í4 Em caso de molestir» comprovada 
por attestado. bs professores podbr|o ser 
licenciados pèli prèsidentó da Inlendencia, ate 
M'éz me^es. com d ordenado; poç inais deié 
ntezes com metado d d 'ord^uadd, nào tendo 
cjiretfo a venciméuto algum, se a lidôuça ex-
ceder de ciucG mezes dentro do am*o. 
' Art. O commissarjo de iustnnçáo será o 

inspector das esco;lae inun^ipaes, de^eo4o vi-
sital-a's, represeotaudo 4° prdsi'denU iertapré 
quo^enconlre éin falw os professores, è í>ás-
sando-llie at testa dó aé frequência para a per-
cepção de seus vencimentos. f| 

'' Art. 16 Ús professores públicos rnunicipses 
devem: ? ' : ^ '' . . 
I( I NJanter nas e«cqlas o siloucio, a disciplina 
e a regula ri4ade, apreseiitaudo-so decéiitemen* 
te vestidos. ' ' > • — . ; 

II Rarticipar ao com missa rio de irstrucQJo 
qualquer impedimento qüé os íriüiba de func-
ciouai1. ' ! . :, s. » • , . 

' ill Remetter á secretaria da Intendeucia, no 
ulliino dia ^e cada mez, um1 inappa nominal 
dos alumi)ok ma|r|cq|ados com deòlara^ào de 
sua frequencia é aproveitamento, 1 

IV Dar' aula to^os es (fias ulefs. das 9 horas 
da mauhà ás diias da tailde. nas Oujás diiiriiaá 
e das 9 da nqi^e nas nocturnas; proceden-
do sempre a chamada* <}09 alumuós e marca 
4o falta aos quo uâo comparecerem àtè trioU 
hora depois de abertíj a au'|a. 4 5 1 1 

'Ar ! . 17. Os professores pulíliaos<jUO, por iie-
^ligjsuçja ou ujá vontade, \*Ao cqnvpríi:eth bem 
o* seds devere^. iustruiudo mal ôs alà/oii^if« 
deixando de dar aula &em canza justificada 5oU 
por qualquer maneira infringindo as disjiosi-
ções dosi-á lei/ ordein ou iiistrucçôes supôííõ-
res. íicâo sujeiloá às^iguinles penas i 

Admoestado. 
Mulià Alô 53:003 rs. 
Suspensão com perda de vencimentos at§ 

trez n.ezes. 
Perda da cadeira, 
S V Estas petias sSo appljcadas pelo Prôsir 

de>do da liitòiVdeqcia. 
§ á* 0 professor considerado vitalício sò psr-

derá a caieira s 
1 Por sen teu ga çondemnaloria passada eni 

jurado; ' ' 
II Por incapacidade physica ou morau 
III Quando sem liceuga abandonar a escola 

por hi ais de um mez. • 
IV Por offenças graves á mirai. 

4 CAPITULO IH 
Do reffihiçn escolar 

Art, As matriculas nas escolas munici-
paes serão grq'tu:tas e poilerão ser íei^s eni 
qualquer tempo pelos professores. 

Art. 10 As fonas começarão a Io de Dezem-
bro. terminando a 15 de Jqueiro. Ale«M destas 
ferias geraes siio taiíibem feriados os dias da 
semaqa saula, do doniiugo de ramos ao do-
mingo tyy pasctioa, os dlàs de fosla nacional e 
estadoal'c »is dois seguintes ao domingo da 
carnav al* 

Art. á ) Todos os anu js,tees dias depois das fe 
rias, o professor apieseniarí * fjojíj missa rio 
de instruc«;ão uma uota dos alumqos í|«e esti-
verem em òondi jões 'de prestar ' exame das 
malerias lecciouadas'durante o anuo. vista 
desta uota o Presidente iionieqrà e^amiuado> 
i es» marcSaíido dia para o exame. 

Art. 21 O governo municipal' instituirá um 
QH mais prémios para os alum nos approva-
d[os nesse exame e qufc por seu procedirpanto, 
applicaQüo e progresso mais leubflo distia« 
guido durante ó ànno lectivo. 

.^rt. 22 Os livros admitidos nas escolas nau* 
uicipaes são os memos adopla^qa uo enBinq 
primário estadoal'. 

Art. 23 Os1 meios disctpli: 
süieitps o« àlumuos s5o : 

^impes'ai;^ particular 
Reuréiieiisàu perante os collpgas 
Tarefa extr'aordinaria fòra das Uort 

çaò.' n ' 1 

4vÍ3o aos pais ou tutores para castigos mais 
severos. 

Expulsão temperaria ou deliuitiva da escola, 
hayeoilq qesta ultima pena recurso para o pre-
sidente. 

* DisposiçõfS gene* 
Ai t. 2i escotas inunicipaoH, ^mquanto uâo 

disposerein dp mobília e material l̂e eusmo 
cqmpiofóe de accordo com os progresso? da 
9Cteii<;ia pedagógica, deverão ter pelo mcuos : 
7 Umá iuêza cu:u estrado pira o professor 

Uiiia ca4«ii'3 pina o mesmo 
Üm (iq.nlro preto. 
Uma-mezu gruude para escriplae bancos de 

madeira cem eucitslo para quatro alumnos ca-
da uni. . . 

An. i5 Nos casqs omissos da presente lei 
serão observadas como subsidiarias, em tudo 
que for appheavei {ao ensino municipal, as 
iiispoMÇJtos ilo docrotô Estadoal numero 18 de 
:J0 de Setembro de H02. 

Art. 2t'>. Revog^o çe as disposições am con-
traria. 

Tabella a uue se refere o artigo 8* 

inares a que estão 

«as de li-

Ca dei ras Oi'd. Grat. Total 

Ponta-'negra i iogooo 24o$ooo 72o$ooo 
t;;l uiijil boo$ooo 3oo$ooo 9oo$oo» 

dst Sessões da Intendência Municipal 
de Natal em <ewáo ordinaria de 4 de Dezett-
bro de IS M. 

' Antonio Joif Barbosa Junior 
Vice-pretidoiUo 

y>\o Duarte da Siloa 
lU. l*Mro $ >arcj de Amônm 
Anfiel', /f il'/l 
tfaittel Jnau-am dt AmvrmOarria 
VetlrêtnurvU Arckemui Coilho. 

É f t â á i 
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Por anno 
Notavnlso do dia. 
Do dîa anterior . 

PAGAMENTOS A ÎMANTAOOS 

PARTE ÕFFICÍÃL 

.ESCBIPTPRIO E TYPOGRAPjilA 

i—Rua Senador lo8é Bonifacio-^ 

Governo do Estado 
! 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 
• Dia 2 de Janeiro de 1891 

ív 

Officips : 
A o inspec t o r do t h o s o u r o — P a s s o ás 

v o a s a a m ã o s » pa ra o s fius c o n v e n i e z 
tes, o e x t r a c t o do pon t o d o s e m p r e -
g a d o s d e s t a S e c r e t a r i a , r e l a t i v o ao 
m e z de D e ^ e m í r o uUfynq. , 

. — A o m a j o r P e d r o ' José d e L i m a . 
i ns t ruc to r d o ba ta lhSo patrioti-co «SiN 
v a J a r d i m » » 

— O d r . G o v e r n a d o r do E s t a d o m a n -
da s c i e n t i f í c a r - v q s que , ô t t e n d e n d o 
a o g u e lhe ço i i c i tòn ô v o l u n t á r i o H o -
r á c i o B a r r e t t o de P a i v a Cava lcante ,® 
r e s o l v e o c oncode r - í h e l i cença pára re-
t i r a r - s e a o i n t e r i o r do E s t a d o , a í im 
de t r a t a r de sua s a ú d e . 

PXPEDIENTE DO DIA 3 
O f f i c i o s : 
Ao inspector do Thesouro—Para os 

fins constantes do meu òttlcio sob 
n.580 de 16 do mez pas sa.do,àucto riso -
vos a descontardes dos vencimentos 
do Chefe de Secçào da Secretaria d^s^ 
te Governo, João Pegado Cortez Fi-
lho ; do juiz de direito da comarca de 
Curimatau, bacharel Firmo Antonio 
Dourado da Silva ; do pi ofessorpubli-
co da villa de Santo Antonio Caetano 
José da Silva Costa e do ofiicial maior 
da Secretaria do Çongresao-, Jerony-
mo Cabral Pereira Fagundes, 10, 5, 4 
e 3*/. na ordem em cjui vào os seus* 
nomes collocailos, conforme vereU 
dos officios juntos por copia. 

— Ao mesmo—Ao dr. Manoel Se-
gundo Wanderley mandai abonar a 
quantia de cem mil reis como gratifi-
cação pelos serviços prestados ao 
hospital cio cari.lado durante o mez de 
Dezembro fiado. 

—-Ao m^smo—Çommunico-vos, pa-
ra vossa sciencia e dçvidos fins, que o 
Bibüotheeario José Ricardo Lusiosa 
da Camara entrou no dia 30 do Do-
zemb o findo no goso da licença que 
lhe foi concedida pela lei n. 21 de 8 de 
Setembro do atyio passado, conforme 
me participou o dr. Director Geral da 
lustrucçfto Publica em ofíicio de hon-
tem datado. 

EXPEDIENTE DO DIA 8 

O í f í c i o : 

A o m e s m o — P r o v i d e n c i a i pa ra que 
s e j a e n t r e g u e ao a l f e r e s d o C o r p o M i -
l i tar de S e g u r a n ç a L u i z d e F r a n j a 
P e s s o a , a quant ia d e 3 : o o o : o o o rs . p o r 

ACTOS OFFIGIAES 
Dia 30 Dezembro de 1803 

O 'governador do Estado resolvo designar o 
pharmaceutico Mos V Ildefonso Pereira ftamoa 
paia ?á*\iív a* mereaciorias existentes erti dp* 
pùsïtd r̂tO h'ospital de-caiidadfe, a coutar do r 
da Janeiro proximo vuidouro, bem como para 
providenciar ao 9enlido de serem feitos nas 
mettiorés èondiçoes de assfiio o regularidade 
o servido.da cosiuba o distribuição das dietas 
adá enfermos. 

No exercício dessas attribuions o dito phar-
maiíPUtíco terá como auxiliar o continuo 'da-
íjuella repartição. ' 

Dia 8 do Janeiro de 1894 
O Governador do Estado, attendendo ao qua 

lhe solicitou o juiz de direito d*a comarca do 
Acary, bacharel Manoel Jos^ Fernandes, re-
solvo conceder-lhe ftermissâo para tamporari^ 
ameute transferir a sua resideiicin, serti pre-
juízo'do serviço publico jpa sá.ie da comarca, 
para o districto do Jardim Oa inesina comarca. 

- ' * Öia 9 
O Governador do Estado, rtltendetido ao cjiïo 

salicitou o Gsp tão do porto, Director: dá pra-
e ïeudo'.eria vista o disposto no art. 

4* ào decreto n. 358 de t l de agosto de 1RÍ5, 
resolve nomear o Jaiz de' direito doéta Gomar* 
ca Dr. Luiz Antonio' ferreira Souto, para fa-
zer garte' do Ço n so lho a que tem d;;* ser anh-
t'n etlí do. aman h;l as i l h o ras do dit, na Ca pi-
la ni à do porto, ' o pratico JoSo Josá Por eira, 
por ter naufragado 'aô sabir à barra deste 
porto a barca 'noruaguense «Loif Hr^kson», 
tia tarde do 5 do oònehte. 

DESPACHOS 

D i a 2 6 d e D e z e m b r o d e 9 3 

A n t o n i o P e r e i r a d e M e H o , r c o n t i -

n u o B e d e l <ía S e c r e t a r i a d a i n s t r u o i , l i ' 

ç â o P u b l i c a . — p e f e r i d o , d e a c c t r -
d o c o m a i n f o r m a ç ã o t io T f t e s o u r a ' 
d o E s t a d o . 

D i a 8 d e / a n e i r o 1 8 9 1 

J o f i o F e r r e i r a D o m i n g u e s C a r n e l * 

r o , j u i z t\e d i r e i t o d o Ç a i c o , p è d i n d o 

j u s t i f i c a ç ã o i d e f a l t as d o clin -8 a 13 

d e d e z e m b r o u l t i m o . - — J k j s t i f i q u e - s e . 

J o s é E m i l i o P e r e i r a d e O l i v e i r a , 

p e d i n d o p a g a m e n t o da q u a n t i a d e 

- 2 8 S 0 0 0 re i s p e l o a l u g u e l da casa d e 

sua p r o p r i e d a d e e m q u e fYrncciona 

o p o á f o p o l i c i a l . — A o i n s p e c t o r d o 

t h e s o u r o d o E s t a d o p a r a m a n d a r 

p a g a r e m t e r m o s . 

D i a 9 

M a r i a B e z e r r a da R o c h a V a r e l l a , 

p r o f e s s o r a p u b l i c a da c i d a d e d o À s -

sü, p e d i n d o 3 m e z e s d e l i c e n ç a c o m 

os r e s p e c t i v o s v e n c i m e n t o s p a r a trâ 

t a r - s e o n d e l h e c o n v i e r . — R e q u e i r a 

a o d r . D i r e c t o r da I n t t r u c ç ã o p u -

b l i c a . 

EXPEDIENTE M SECRETJUU4 BE POLICIA 4 l 1 * 

Chefrítura do poiic/ia. N. Ill jstro Gida-
d fio- ParCicipo'vos qup, de muiha ordem,' foi 
posto om Herdado no dia 31 do Dexcrnbro òl 
tiino, o individuo Mafíbnl Francisco da Rocíi^ 
conhiMido por Manoel Mandú. utna voz % quê"* 
não conste das diligencias procodidaa^por es-
ta iif partirão, a".h:tr-se elte pronuncifidô n^sto 
Estado, Saúdo e Kraternidado.—Aò illustre 
dadào dr. Fedro Velho de Albuqú^rqiio Ma 
ranhío, M. D. GoVaíríadnr desla Estado.—O 
chefe de policia—Joxé do Moraes Gu^dífâ Aí-

c o n t a d o pret d o c o r r e n t e moz, a í im enfarado. 

de sa t i s f a z e r o p a g a m e n t o d a s e t a p a s | J ^ ^ J * h 3 3 ? ™ { r o â o 

a « • ^ I 189V.—N. o»2. —11 ustre cidadão—Participo-vos 
p r a ç a s do m e s m o ,corpo, a c a m p a - j q u 0 foi posto em liUerda^, de o»d«m 

d o na Cidade ae b . Josó de Mip :bú . I d o aulidologado de Policia da 1- dislricto 
•J^Ao m q s m o - A o po r t e i r o ' da S e - da Capital/o individuo de nome Justinia-

c r e t k r i á d o g o v e r n o A n t o n i o E l i as A l -
v a r e s F r a n ç a mandai é i i t r e g a r a quau 
t ia d e 8o ; o oo rs . pá ra o c c o r r ò r ao p a -
g a i n o n t o do t r anspo r t o d e d i v e r s o s 
c a i x õ e s c o m f a r d a m e n t o d o C o r p o 
M i l i t a r do S e g u r a n ç a . 

— A o m e s m o — P a r a v o s s o c o n h e c i -
m e n t o e d e v i d o s fi is, r emo t t o - v o s i n -
c l u s o o ind ice dos bónus em i t t i dos pe-
l o Hancò da l te>mbl ica do Uraz i l d e s -
rie^ de Julho cio auno pa^sa lo nu\ 18 
de D ' z e m b r o ; o boMi nva im um s p e c i -
imm de bónus d ; va tur do ^uo o o o rs. 

da Capital, o individuo de nome 
no d«* Suuia Lima, t|iie se aoliava prè30, 
da mesma ordem, por distúrbios. — Saúdo, e 
Frater i í idado.—il luatre Cidadão dr. Pedro 
Veliio de Albuquerque Maranltà,*. M. I). (ib-
veruador de<to Kstado. — c) Ciii fo de Policia 
—Jvsè He Moraes *Jcttedu* Alcoforado» 

o expirado, dando-no* a ordem e a paz de 
que tinto precisamos para progredirmos aos 
benelicos influxos ida Republica federativa.* 
Saudações.—/. X Je Brita, p. do Estado. 

- Rio, 5.—Governador pfo Estado!—Situa-
ção sem alteraçao.—M. tio Interior. 

Rjo, 5.—GoYernadcír do Estado.--Tendo 
sido declirácios limpos portos de Breàt na-
vios saiiidos contar 28 Dpzembro ter^.o 
livre pratica Brasil, depois rigorosa visita sa-
nitaria. —M. do? Interior. 

Rarahyba, 6.—Aos g^verpadqres e presi-
dentes dos Estados,—i^ran ie e imponente 
manifestação hontem nesti capital en> favor 
da Repu!.)lic2f e do pátrio tico governo Ma-
rechal Floriana Conçejhq miinicipal, tra-
zendo respectivo Bresidente bandrjra na-
cional, cominar^dantes, majores e oflictalida-
des batail^ào 27 e do corpo de segurança, 
Presidentes da'assembléa legislativa do lista 
do e tia Relação, roagistrados, inspector da 
alfandega, çliefe de policia, chefe§ de i -jpaili-
ço s fétiVraes e estadpaes: funccionarios pú-
blicos, federaes e istadoaes, cQir^rnercian-
tes, agr.ícultores, industriaes, artistas, moci-
dade escolasrica e avultado numero de pes-
soas de todas a= "classes vierain saudar 
Marechal Floriano em minha peçsoa e pedir 
telegraphasse scientific.ando ap, povo 
rahybano ás t!tuiçò,js re.pubíican^s c go 
ver no patriótico inclyto Vice-prc-idente. L\i " 
versos oradore-; f^H^ram co.m sincero. ei.*ríiu-
siastno, tic mck> clirat;ieiue denibirtítrado 'Hie 
o espirito publico i\este estado condem ia re-
volta òòntra a Republica constitucional. A 
co m pan he Í a tn ti H i d íl o até o, paço, umni c i.pa 1, 
onde reunião dixsolven-se se«ppre em boa or-
dem.—Sa 11 d içÕjS. —Alvaro Af-achaJo, presi-
dente. 

«Riot 6,—Governidor do R-ta lo. - Nenhu-
mja aUeraçào. Govtpi í continua flr^ne.—Sau-
dações.—Aí. do Interior. 

Rio. 6?—Dr. Pedro Velho, governador.— 
Agradeço retribuo cumprimentos ann-> novo, 
fazendo-votos prosoeridade Estado s»ob vossa 

, administração.—M. da Industria. 
Rio, 7.—Aos Governadores dos Estados — 

; Desta data em diante e enquanto per^iane* 
cer situação anormal que atravessamos íiclo 
subordinadas ao ministério da guerra to.las as 
forças dó guarda nacion.d da Republica que 
estão aquarteladas, bem como as que se a 
presei t'Tem para serviço miiitar. R igo com 
rnuniqueis com mandantes superiores da refe-
rida milícia nesse Estadj.—Ministro da Jus-
tiça, 

Goyaz, 7. - Ao Governidor do Estado.— 
Agradeço e re»*'ibuo vossas saudações Es 
tado de Goy az continua tranquillo, fazmdo 
votos pelo triúmph j d ;) governo cu quem 
neste m >mei!to t-^dos confiam e espe.vo si-
berá ralv ir à pauia dá anarchia, restituin 1c 
orde.n e cousolrdar.do as iustiluições conquis 
tadas com o glorioso movimento de 15 do 
novembro.—Saudações.—Xavier de Brito, p. 
do Estado. 

Recife, 8. — Ao Governador do Estado.— 
Pernambuco continua paz inalterada, orga-
nisam-se elementos deféza Republica.—Sau-

: do-vos.—Barboza Lima, governador. 
S. Paulo, S.—Govern ador do Estado.--Ccn 

tinua tranquillo todo o Estado,—Nada occor-
reo de novo.—Saudações.—Bernardino de 
Campos, presidente d ) Estado. 

Be^m, —Governador. Estado Pará 
coaiinna em comolera paz.—Lauro Snlrè. 

Rio, 8.—Ao Governador do Éíta Jo*—A-
lein d i í) )m:> irdeio diário, n jnh ima outra 

Novidade—Saudações.—Af. do ItUetior, 
/ Aracijií, 9.—Sr. Governador. Natal.— 
Estado Sergioe coaiinua a g v.ar 'nteira paz 
Saudações.—Calazons, p\vsi. 1 e 11' c. 

F'..realeza, o.— Gircular.—-Aos Governado 
• res e presidentes dos Estadas.—Inalterada 
a ordem pi- «i.ca no Ceara'. C : nprjmento V. 
Ex —Bc^-riil 1 l*//ti//:.'//i\ presidente. 
4 Ouro Pret), 10. — G >vernidoi\ — Estado 

em plena p iz. Onni^rímento V; E x c . — A f -
fjiisj Be um. 

S. Luiy., io.—Circular. —Governador do 
Estado.—Co.iiplota tranqniihdvlc estado. Sa 
údo-vos.— Cassimiro júnior^ vice governador 

GfjVtiZ, i — «verna íor.— Iv íado G»»yaz 
contínua sem novidade e etn plena paz.—Sau 
dações. —Xavier de Britto, prestdeüte. 

publicações serão feitas a 80 róis por 
linha, e anpuqjeios ppr ajuste. 
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t e n d e n c i a t e m e n c o n t r a d o m u i t o b o a 
v o n t a d e p o r p a r t e d o s m a r c h a n t e s , 
d i s p o s t o s a- e n t r a r e m u m a c c o r d o 
r a ^ o a y e l , p a r a a p x a ç ã o d o s p r e ç ò s 
p o r q u e d e v e s e r a c a r n e e x p o s t a á 
« y enda . 

p r a u m a m e d i d a n e e e s s a r i a e u r -
g e n t í s s i m a e p o r c u j a r e a i i s a ç a o d a -
m o s Q S p a r a b é n s A i n t e q d e n c i a e a o 
p u b l i c o . • 

P u r a n t e o moz p e z e m b r o u l t imo 
fo i a r r e c a d a d a i o l a È s t a ç á o d o C o n -
.toiiciQso a quant ia d e t r e z e n t o s o i t e n -
ta é um rgii i rozantos e s e s s e n t a r e i s 
(3818360) s e n d o : a m i g a v e l m e n t e . . 
BB2H70, p o r riiieio de ^exaouçfco 8S640, 
de mul ta 8?«3m0 e do cus tas da F a z e n -
d a 3*000 r e i s . 
«» — 

• - - — -

ÇcTimercio e finanças 
PAUTA 

ÏHES0ÎTR0 DO B3TA00 DO R. G. 0 0 NORTE 

E D I T O R I A L 

T E L E O R A M M A S 

G y.i/, 5 de Janeiro de 1H94.—Governa• 
dor (!<• J twlr - ! f l u n o v>H j r -it t i i t nd i 
<•<.- H» voa* a'» «Jc-M.j í d u do <jii«' I 

Etu o u t r o l u g a r des ta f o l ha p u -
b l i c a m o s a p a t r i ó t i c a r e sp i t i ç ão una 
r i i i n c m e n t e v o t a d a pe l a in t en^ l enc ia 
m u n i c i p a l des ta c i d a d e , r e l a t r v a * 
m e n t e a o a b a s t e c i m e n t o d e c a r n e s 
v c r d e s t c u j a e x o r b i t â n c i a d e pr<*ço 
t m l o n í í l i g e a popiila<;<1o. 

Un íamos in(<M inad js d e <ju:; a i n -

Semana de < a \'S de Janeiro 
raK^OS OOHRKNTKS DOS QHNBaOS 3UJEITOS 

A DIU BITO S DK EXPORTADO 

Meref td«rUs 
\giiardeate ou caçliaça 
vigadüo etn rama 

» ca rogo 
Ugodào si»io. ou LesM^us 

do fabrica, 
-vssucur turbinado l4 sorte 

• % sorte» 
» mascada bruto -
« remate 

Borracha 
Carogda d/0 algodlo 
Banlia de f/p?co 
Carií.ç, seeçja 
Üiitít ^ 
0t;ra d « Carnaúba 
' \ enovelas / 

Oliarutos 
Cigarro» 
Cltifrès de boi 

nhãs de boi 
ouros i\n b;n seécoí» ôu 

f i t ro 
KÜogratnma 

• 9 • 

» 
m 

» » » . 
m 
9 . » 
» 
» 

Cento 
Mifltetro 

Cento » 

s;dgalo9 
Çouritdios 
Kumo eni folhas 

» » rolo 
Pariulla de mandioca 
Feijão m h lati afio " 

» do ouïra (piajidttdtf 
(vom ni a de mandioca 
Milha 
Mol 
OJoq de mamona 
Oeftíja 
Sal 

vegetal 
Peunas «1e ema * 
Jioucinho 
Viuljo do cajá 
Queijo do nwuleiga 

Kllograiuma 
Ce i(i lo. 

Kilogran?ma » 

Litro » 

H 
». 
» 
* » 

Kilogromma 
Litro. 

Uiu'meio 
Kilo * 

y « 
Litro 
Kilo 

V t i « m 

I5A3 
#150 

1280 
1280 
#200 
#113 tf® #800 
#016 

2#000 i#ôoo moo 
#600 

21003 
5S'KK> 
6«090 

I#OJO 

#500 
18O503Ö 

1 S50í> 
tíOGÓ #100 

mz 
#120 
S3H) 
1500 
#010 

4*000 
«700 

46033 
#8>0 
#500 
#900 

ãunt * Ad JiinlHtratWa dm Fa*©n4m 
itstailoal 

f Sessão cxtraovdinaria do dia i de DezemWo,^ 1893 
A's 11 horas .lo dia, presentes ;os membros da, Jiity 

ta AílminlstMtiya.íU, l^zeuda, o Sr. inspector aT 
brin a sessão. 

Foi liua e approva<la a acta da auteceilento, 
O Sr. S<*crç4cio fe^.a leUttra do seguinte. 

EXPEDIENTE 
—Officios : 
—Do Exin. (íovfirnador do Estado : 
Estado do Rio «iramle do Nortt?, Palacio «o 60* 

veruo. Natal, i- de Dezembro de *893. N. 573. Em 
resposta au vos,jo ofíicio n. do hoiUem datado, 
declaro-ros para oi devi los fl»H. que approvo a ar-
retnaUciko do dizimo de pescado, relativamente a . . J - A.* (Mcn «««li1!«« 

dn-
ttilda importa«!* 

que rĉ  o CÍd;|d4Q , 
los*dizim»>5 n:V» líciUdos dos municípios de 
pua reta ma e GoianUiUa. perfazendo ttilda i/npori 
ci 1 de lt;lí>7$nH0.rmV SuVle e Friteriiidade-re, 
dro \clfio de Albuquerque \Iaranhàot~-\o Ciuadâo 
liispector do Tliesouro do E '»t;ido. 

—A' Estaçio lo contencioso para proceder n* for-
niri d i !t*i. ... 

- D.j Tf ilhote Coronel Commandante do Corpo p y 
liiir de Sf^tiniio, em Natal 1» Dezembro íle 
tm. N. rjdadAo, l'ara os fin» conveniente. 
cô!»mtiMi<N.-vo' «jve om data de 2« do correntp jn^z 
nomeei o Sr Alferr* Lnizd» França i^üsca pya e*-
erc^r interiniineot as fuacç'Vs de iiuartat-mçalr*» 
ic cujo aartf«» .iiip^nsr;t o Sf, r nenb) loao Cimsira-
no i'»»reira 1'íulo. áati.íe a é-V.iWnUWci-Ao ülunre 
r.MadAo. M»j^r Joaquim fi-iilbermrç d« Souza CAI-
das M. 1). I.ispeclor do Tfiesonro ,dQ«tc 
Vrâiimco de fauta Moreira. Tononta Coronel 
lintidülite. Contadoria. 

BALAÇO . 
l l t imaloj í JtinU d^ ray»nJ* dtrí-

I L E G Í V E L I P A ' ; I I . A ! - . i ; C I l A D A 
I 



2 Ä R E P U B L I C A 

Total 
I• • 

44,t»63a»649 

2:597s000 

33:7461416 

gfii>so i Ctkttt forte clo.tfieBouro o ahi talanoeou os t 
rxsRecUvus o i í u » , venttcanilo um aotivo de . . . . 
17:i:3Bi$y9S reis, segtitxlo a dmnoiistraçSo Beguiiitv : 

1 1893 * Parcial 
CAIXA &ERAL: 
' E M dinheirÇ 7 

CÀIXA I3E LEITRAS : 
' Értf léifttf 

CAI&Á'DE DEPOSJ-
TÜSTÇOR CAUÇÃO 
>; E n i d i í jhe i ro 9.8231533 

E m apo l i o e * 21:3008001) 
E m l e t t r a s 2:6229883 

CAIXA DE DIVER-
SAS OTTIGKN§; '' 
' Ena' «Ânheiro , 7011533 

E m la t i ras rf 2:0001000 2:701$5.^3 1 

C o n t a c o r r e n t e d o « e i t o 89:701Í40Ô 

173:3848998 
Depois passou-no a examinar a despeja efíectuada 

durante o íTíez de Novembro, verificando-se haver 
elia attingidoa 50:G7U$ti()ó is, assim classiftcada . 
: 9$ 

r Divida publica (j. de apólices) 8ol:5o3 
2- Instrucçfio Publica " . lo:ool:#ôo 
3* Congresso do Kstad* 2o6:665 
4- Governo -do Estado ' 3:2»7:t>63 
'.v VlagisfrotHra - 9:258:012 
6- í̂ilirâa adiiiiiiistrativa , 1:492:531 
V Sognrança Puhlici M95:oofi 

Força fcultfioa: 1):958:357 
9 llvgieneú'Caridad* Publica 3:C07:17ü 
10 CorpiVdírTnxenda 3:po2:33Ô 
1-2 üforrfs* Publicas l:oòo:00o 
13 ^pp^níados p Reformados 4:4G8;565 
ai Eá^reiciõs Tiudos l.l?o:ooo 
ir. Ikqmsiçôes e Restituições 354:41̂  
16 Eventuaes ~ j 4o7:-*S5 

f>o:C75:Go5 
0 Sr. Inspeclor ri)an<lou organisar ô fesjiieètivo 

totauceté para s*r transmiltido ao Kjcrn. Sr. Go-
vernador do Estado, e deu ordem para se abrirem 
òs pâ amenloH nos termo* da tabella de 2/ de Ju 
lho de ltfíte. 

Nada inala havendo a tratar levantou-se a ses.̂ To. 

bo\ m a i s u m a v e z q u n a r n m e m e n 
t e r e e l e i t o p f ^ i d e h t e d o k u p e r i o f 
l Y j b u u a } d e Just iça o i l l ú s t r a d o d e s -
e m b a r g a d o r J e r o n y m o A m é r i c o 11. 
d a C a m a f c u ' - ; ' 

1 Nossa^ fnHc i taçQe jg 
* * * * t . % ... ii <•—•• —** 

T i v e m o s a h o n r o s a v i s i ta d o s n o s -
sos p r o sados n j n í g o s ' D r s . L u i z F e r -
n a n d e s c ' T f i ç o t ó n i ó ^ r è i f e * d i s t | n -
<5tò9 ma^ i s l iM i l òs ' q u e tè,m' s a b i d o 
h p n r a f a t o g a p ç l a I z é n ç á o e c u l t u ? 
ira efe e s p í r i t o . . • , 

: • » i Í » • ' . 

A O P A R T I D O R E P U B L I C A N q 

Approxima-se o momentoso dia em que q 
Voto popular tem de, pçla priipejra, di-
rectamente eleger o magistrado supremo da 
Republica e a substituto deste. 
V Eí»intuitiva« a r^letfaiieia capital desse acto» 
de cuja- realização condigna essencialmente 
dependem a pai, o progfesso e a graniçjeía 
futura do paiz. . ! v . 
f Orfcòtaçào^pátrio nuo sç, conf ia i^e apt qiai^ 
tenáe receio cíe^ue periguei^ a$ Sqsti^u;-
ções pacificamente conquistadas, graças aos 
esforços de apostolado., intemefatò e 
fante e i influencia dé cclere e fecundai e-
voluc^o politiza/ 
x À revolta,- certo, et^i ja a epoejia actual 

NesjCai» porem%xse tem apurado' a ! n^ais áe-
c^Yjt è rigorosa prova de q « e o sentimento 
democrático radicalmente identificou os in-
tuitos políticos 'de todps os Estados ; dia 
qne çsse sentimento' está suficientemente 
de^rrafiJo pèlá resistência indefectível, tao 
ostensiva e espontaneamente manifestada ; 
e finalmente de que a unidade real do pen-
samento patriotico de toda a nação garante-
áto i^ra o egoísmo, a^ paixões, as tibiezas e 
tó ^apostazias que-poderiam desvaler a Re-
publica,1.; ; : ' ' ' • • 
y Asèirt, reflectir^do-se pauzadamente nos 
importantes succeásos do nítim^ quinquénio 
da vida nacional, sobretudo na profunda 
(liversiladft^ da natureza, das intenções e (tos 
eueitok^as d'uai revotqções que segniram-se 
á de 15 de Novembro, agem os mais r\o-

Íreô estímulos no sentido de propeli irem-nós, 

om à^ano2o empenho, ao clever que: por nós 
espera em de Março próximo futuro» 
» ' A fevolução de Novembro dè 1891, im-
mediatamente victoriosa, permittio prompta 
ieíVindiCaçao const^ucional, patenteando 1 o 
tralor do partido eih que se agruparam os 
èlemeutos historicos e òs politicòs lealmente 
convertidos á verdade do nòvo^éèiíneu.' ' 
4 Foi o remate da campanha travada no 
parjamento, ás claras e decididamente,' con-
tra 

os terfoé do primeiro presidente, uAo ob 
átabte seo glorioso merecimento, compro-
mettido péla ilegenerescencia da politica de 
$eos ministros. 
; Semelhante campanha impunha-se aos que 
hiyiaru habilitado o espírito publico para a 
assimilação do* princípios sáivad^rts de 15 
de Novembro. 
'/ Decorria fatalmente obrigações ansu-
tniáh* C cOüfcUtadiift por todos O H preceden-
f^Vdc*deos m^is remota, a partir do tna-
liifcfto de j tjn Dctwnhíii «!<• 1^70, até íí* de-

^i^rUitacntiick JJ» fepr^^e itatitei 

enviados á assembléa legislativa do imperip 
depois de 1881, 

No ensejo da segunda revolução, fatal, 
inrtppohwj^a, iujustiftcável, movida pelo o 
dio pessoal ao Marechal yice-Presidente, 
aquellc pariido.nuo tinha outro posto seiiào , 
0 da defo a da Constituição, dos poderes 
por ella creados, e das pessoas nesjtes le-
galmente investidas. 
. Reunindo, pois, no seio do primeiro par-
lamento'republicano todos «s que parti 
1 há vain ò pensamento ! i lorico, que" ali-
mentou, Reatou 'e fez t iutifjphar a propa-
ganda ; tendo resistido ás' exorbitâncias 
dictatoriaes do Marechai Presidentt ; op 
pondo-se agora ás pretençjles dos revoltosos # 

e collocatidú-se dedicadamente ao lado do 
actuarchefe do paiz; o Partido Republica-
no Vederal foi éotiçregadò pela uniformida-
de das opiniões,—»ijurante vinte quatro an-
riós assignalada—que fazem consistir o pri-
mordial consenso da sita politica no princi-
pio dtt supremacia "absoluta cj^ constituiyâo 
em que fosse estatuída a organ;saça > mais 
ampla e1 genuinamente democratica da na-
ÇUQ. 

Lucu por longo tempo contra os expe-
dientes corruptores da monarchia, contra as 
òppressoés desta, cq'ntra a indiferença do 
povo arruinado pelos funestos e inveterados 
vícios do partidismo antigo ; convenceu os 
bons brasileiros ; cjecídiu o patriotismo do 
exército'e1 fundoli a Repub|ica. 

proveu às necessidades mais importantes 
da intallaçâo do novo regimeu; e á perversão 
deste, cedo tentada. opjx>z tenazes e fortes 
rezistcncias, afinal trlumpíiantes. 

l)etende-o ágora contra os desacatos c}a 
revolta, contr&os planos anàrc^íicos tj^sta, 
por ultimo ainda tilais rebaixados peío re-
cente manifesto Saldánf]a. s 

po s, o partido qnè se propõe resjstjr ás 
iniiovaçõès perigosas de toda espqcie, que 
desejSta òu com as ÍJuaés éspecui;Ço a indo-
le irrequieta de jtrefego partidish]p, o des-
peito 'insbpêadio das facçDes pçssúaes p a 
presumpçao audaz de dissimulados inimigos 
da democracia. " 1 

Oppondo se formalmente a todas as ten-
tativas do unitarismo, do pailatneiuárjstno 
e dó separatismo, elle constitue a seiisata e 
pujante aggremiação, que se inspira no" sá-
bio pensamento, essencialmente conservador, 
de manterá Hepublica, assegurandòa effecti-
vidade plena tia lei de de devereirq de 
1890 e a realidade perfeita do systhçma fede-
rativo. ; 

Á convenção provisoria desçé partido es-
coiheo »ara candidatos aos cargos de presi-
dente e vice presidentéda Repubtli(:a, res-
pectivamente, os Drs. Prudente José de Afo-
raes liarroá e Manoel yic^orifnq1 Bereira. 

O Dr. prudente de Moraes é, a personifi 
caçao legendária da sab'edoria, dà incoriup-
tibííidade* e da coragem democraticau.' 

Deseje os primeiros ferinos dp spa Yjda 
pubíica todos ós aotes do seo çtniuçt;tç es-
pirito, todas as energias de fi^pertucba-
yèl IealUade consagraram-se inteiramente á 
causa republicaqa. " ' " 

Cfs esforços ininterriq^tos dç sua activida-
de intfeiesa ; os çòr^sejho.s prestín^osos do 
seo criterioso ^t^laínento ; o exemplo edifi 
cante de hxà inconvertível, ae sua deste-
mida p^rsey.eranç.a e do seo desinteresse 
reuniram em çor.nò do 'prestigio'honroso e 
crescente, do grande cidadão* os patriotas 
verdadeirainentê dedicados á propaganda no 
glorioso estado d i S. Paulo, onde, tàò preco-
ce e efficazmenté aquélla se desenvolveo. 
. Na câmara dos deputados 'do èx-imperio, 
como representante digno'c\o partido, eile, ' 
com amais alta respeitabilidade; com a pro-
priedâde mais' ir^pressiónadqra3 por vezesj 
sumiqulòu os protestos sinceros d a dsmo 
cracia nacional contra as viciadas práticas 
que infelicitavam, e amesquinhavam nossos 
destinos. 

Quando os ultimoa governos monarohieoa 
ou reptavam escarnii ihos o quo so lhes atigu-
ravarn s e r a nossa pequeneze impres tabi l idade 
parlidarias» ou quando vo l tavam-se mais tarde 
contra nós, em acirradas luctaa o represalias, 
o chefe paulista arregimentava para os últimos 
Cornistes a phalange impdriàr f i ta , euja p r o t P 
má víctoriã ]a segui*amet)tè ae amostrava ú sua 
lúcida perapiòuiiiaâe. 

Nos tempos difHceis da organisaçSo do novo 
sysíomà a" su a continua collahoraçao om todos 
oa sentidas prestou eervigos os tuais prealiino-
809. • ' • « « • 

Ueutiido o Congresso Constituinte, quando a 
estes se favsia mister desempenhar o árduo 
mandato de or^ánisar a Cónsíituiçào. o mero-
cï'ineiHo do d^omocrUta e.\empíar, chamado a 
cadeira presideueiaIdo me?rao congresso, e-
vfdencïou se a* raoao msis inolvidável . ' 

A capacidade, o liív>, a cordni*a. a taciibili • 
dade e a éuer^ia 4o br. Rrudeiite do Moraes 
concorreram prineipafmente para ^ue, em tem-
po, relativamente breve, tósse legislada e de-
cretada a mais democratica de todas as cous-
tituíçoes republicanas conhecidas. 

IÜtab ad in I lavei mou te ĵ r'oV e i^o so foi esse con-
curso que o parlamento inteiro, sob a inicia-
tiva de um dos mais gloriosos e influentes che-
fes, Quintino Bocayuva. votou ôiu honra 4o 
seo presidente mogfto a mais expressiva e in-
vejável de merecido louvor, na qual aponta* 
va-0 eomo o modelo mais di^no de imitação 
aos responsáveis das arduas tarefas le^uiati-
vas ou politicas do p iiz. M ^ 
Pos te rio nueu te, «juando reac<;3o patriótica pre-
teudèu evitar os desistroA íinniiuoiítos no puno 
governamental dos <|iie sacriÜCMram o prestigio 
do immoful V^irechal Deodoro, toda a grati-
dão o todas as esperanças volvaraui-sa ao du 
Dy. PruJeiiU da N{orses e vinilo o, apesar 
d*» vieUs^udaa da eléi^lo prasideueial, sulTra-
gado de modo niáís hríllnnte. 

RUUo dupoit 1 prati laucis do Hansdo 
de rui, coiituuou foui a U*IÍB oitiupJloaâ <»)OÍ-

yavol oohéreucia a asslgnalar nquelU alto o irs 
go cox áa viiru ies que lem' feito, dia em dia, 
frescor o respoito que ju^laíiiçijte |he tjribu-
Jaija 0^ bràziídiros. * ' * 

Aind.i a^orasua veneranda palavra, &o en-
carra^em-se oa trabalhos da primeira l'3r;t dalu* 
ra, (oi a mai^ comínovonte e opportuua oxiior* 
tdoio em prol da U<ipubllca e (la Legalidade. 

Penhores iuiiía iiiextimaveis a seguros não 
podia òfftvrecur neiihum ootro 'dos jue lhe <|aN 
iésseoiCompetir no; pleito de 1* de rtC^rÇo. 

O candidato ú vÍce*prc4Ídoucia á taiu^oin ci-
dadão da maior notoriodàd^; ' ' 

Talento fulgurante, n^rimoralo pola mais 
vasta e sofida fllustraçã j, provauo pela mais 
reconhecida competeneia. o pr. Viotoriuo Pe-
reira, 110 magistério, na imprensa na tribuuü 
parlamentar o na adinu)istra^ão ha continua 
e brilhantemente doinonstr^o possuir capa-
cidade variadíssima e adniiravtíl. ' ' ' 

Nomeada primeiro governador do estado da 
Bahia, om torno da honorabilidade do scertü 
Uíi soo governo, alhz trabalhado pelas PKplora-
í;óes de ingrat(> o"do^trKasoado doafieito, vie 
ŝ in;,>i?e dedicados o solidários 0« mais cons* \ 
pictios vultos da politica fia«juollo estada, ou- j 
tre os qunes decidido* adveràarios d.í outros i 
tempos. Promoveu ua carta duração do so o 
poriodó administrativo madid.ts de incoutosta-
díi e>ccollencia (|uo ilemunstraram quanto se* 
çja u îi a sua çormaueucia no car^o qtie de-
yi^çi^ento h introii* 4 ; * . 
' fòltnLo' A.O sanado fodoral. ana FILAA(lente OA 

éom quo abordava e elucidava as difiUSSQeá 
dós assumptos má is Vai^oa© delicados;^ sob ran 
geria pÇüdoato, mas inconvertivel, com que ze-
lava o seo uiandatqv? opportuno o preuipto a 
filamento que illustiíava seo parecer nos eose-
309 iiiais graves'; a ^ÍHÇeridadií e.\pleiid^-
damnnto provada do hqo' patriotismo ; o, lirin-
çipahnenlc* a poaiyílo, que, som calculas o 
preòoçupagõí?5 parlidarias ou pessejaes, assu-
tfiio por occasíMO dos . trabalhos parlameuta-
i;ês tjos pçiiqeiros dias da revolta, inostram-
i|:oao'paiz iuteirq na erqineucia rapida e di-
gnan*ente conqiist^dif, qta aue todos os iui-
parciaos o ye^m e admira 111 como altamente 
tnei'cboilor Pq^to a quQ q desígnaran^. òs 
vqios da Çcnvongâo. 

Xssiia, pois, dever de palriolismo,--dever ur-
gente ò ineiuçtaver— à o que cumprirá o 
partido republicano norte rio-giiaudq'nse. àtn-
peti'ía^dq^é Com a mais mfalig vô| actividade, 
coin a mais f|o<Jieada solicitude, com a mais 
intrausigento dôvotaçjo em prol dessas duas 
Qandidatttras. 

Evitando, a custo de totfo o sacriíicto, abs-
tenções que possam symptomatica!* cr iminosa 
ihdífierduça politica ua phaZti actual; a n ^ g i -
iríentaudo ^ íi^rmoinqando todos os es forços > 
nós esperamos que q itics:ííq 'part idq nào des-
curara um só instante os meio? prop ri os a a-> 
spgurar-nbg- a indispensável victoria de V de 
ftlarço proximo futuro. " . # 

" Ljiri^iínos-lhes ueste sentido o mais f e r v o -
fpao j j ' s i i i c a r o appel lo. 

Nqi que temos perfeita menta organisado a 
nossa aggremiação partidaria, quo eni todQS os 
municípios leniits escolhido os delegados irièm-
(jírõs da rçiqv.euc^o estadual; qi^e, ^òrlaiil-Q, fa-
4011103 parte iutograale, dq grauda'partido Re-
publicano federal ; havemos de provar nqésa 
.di^ipliaa ó prestigio, apoiados, como somòs, 
pór. mais de d.«as terças partes dos suffragios 
tfo eleitoVádo. concorrendo ás urnas, em favor 
dgs candidaturas d »s doi$ illi^tre| democratas 
' Ceitos da siUdaríaríada \mwh dtisineiilida 

doç nossos Corrcli^ioua/*ios raoônimea da-
rn ds í* leitura do Boletim Ofiicíal da Conveu 
çào Provisoria, cuja iemessa agradecemos c 
que temos a honra de transcrever hojq eui 
nossas coiuuuias. í » 

C O R R I G E N D A 

No editorial do nosso numero 251 escapa* 
•am na revisác, entre outras, as seguintes in-

^Corrccções quo l\oja emendamos : 
Qadese IJ «violentamente despedidos dos 

seus poderei constituintes') leia-se qvilmeute 
despedido d'i3 seus podares coustituintes, 

'ütnJe so lo. «reagiram em revoluções san^ui-
nqleiilaso durad.oraso leia-se «erguei'am-se em 
revoluívlcè sau îiiiiolenta.s ô duradouras. 

• , K 1 

Relira^so brevemente para o Re-
cife, onde exerce as funoções de di-
rector geral da pralicagem, o illus-
tre capitão de fragata Irinéo José 
da Kochap que com licença aqui se 
achai « * 

Ach&o-sa nesta cnpi ta i o s n o s s o s 
pros ta t i t es 0 e s t i m a d o s c o r r e l i g i o n á -
r i o s F e l i s m i n o D a n t a s e L a u r i n d o S i -
ntas, r e s i d e n t e s 110 Ceará- i i^ i r in i . Sa-
g u n d o no3 in forn^ào naquu l la i m p o r -
rante Qidado t r a t a - s e de o r g a n i s a r um 
ba ta lhão pat r io t i co ; e tal è o en thns i « 
a s m o popu la r , que e s p e r a - s e a l i s t a r 
m a i s da c o m v o l u n t á r i o s . 

Continuamos a registrar, con^ o 
maior jubilo, os documentos de. a-
levantado valor cívico e sincerida-
de republicana, com que, em todo 
o Estado, foi recebida a patriótica 
proclamação do Dr. Pedro Ve 
lho, que deve sentir-se justamente 
orgulhoso de tâo significativo pro-
nunciamento-

Martins, 3,—Exm. Dr. Padro Velho. 
Municípios Martins, Port'Aicgrc, Patú 
ortviâo-vos »oui votos do smeora a- ( 

dh**áo ao vosso phtrictico raanifosto. ] 
Ka o o uiuinotor )>oiuoa ú vs^sa dia- | 

po>içào &•/» dos io«*sos vaucinientos 
ootpo auxilio defr/a da Republi* 
ca - O )UÍr do i i . oi Moreira Dios. 

Mo$*óro, Ö dn Janeivo. — Exm, Dr-
Governador do Estado.— L úz Gomaé« 
30 de dazembro de Eeté cOiictf-
lho por ai o seus munícipes congratu-
i ^ - se c omvosc j .í^la vossa l o u v á v e l d 
patriotíoá attiiuàe, resistindo çontr^ 
restauradores. 'Podeis contar com a 
nossa franca adhesio e solidariedade. 
0 v ö s s o e x ^ m o l o wk i$i*add n^stç 
niunici >.io - iiri^rc quà » e i i tw ^reoisò; 
Tudo peíí? ^ . v.í. e u^a Rep iblrca — 
Manod Y:Í'V : > ' j Costa, viço prôsidente. 
Jost Si' O^a 1 'i^jhi, Luiz 
Jj1Á IH í\ 'Mj í ; \ ^ KÍènjfô, 
i i a r i v í . i.í . • *J-v\>hii i ítendente/Jfã 
w i í * d j f v n s u . intendente . -

a ? ; M * Km. Dr. Padro Velhp 
— A-.ihí? iva-»i frTíi^am-íiito e aomos^d^ 
>id.i?i »'s ívu':' " ' ^ o patriótica 
af . i iud ' i ' u - ü t o > r e s t á l i r a -
dore^. Ví^ii iW Av./j i*a a Republi 
c a . U d * G i " i do d e 2 Í t p b r o d® 
1893.-.4 n;.i co t Fernandes dé OliveiratJóôLà 

(hrtn i io \í di Silveira, Joaö'Phelip-
po de Aadradé íSums, Mvnod A ntonio Fer-
•lymdeSé 

s^ pa t r i ó t i c a p r o c l a m a ç ã o , e h t ^ í i s j M t 
t i c a m ô n f e a c co i t a po r toio$ jjon^i rp- j 
p i j bhoanos , v a i o q i a i s uma vea firmar 
vossa a t aca ra dedicação vigentes inatH 
tuiçõas. Pe l a Republica estaremos 
sempte dispostos, em qualquer enrof f 
gencia, a toda sorte sacriftcios. SaU'? 
dações.—Aprígio Ghaoes, juiz de direito 
QoiAio de Mello Montenegro, deputado 08^ 
tadoal, 

Assú, 7,—Cidadào Qovernador . -Pe 
lo jt**to triun^pho obtido vossà brfc 
llianto proclamação, saúdo-vos. P a -
ra intransigente döfea^ instituições 15í 
Novembro, repellindo ini\ todo terreno 
qu^lqiier tentativa contra mesfíías[ 
institaiçqes, po leia contar minha fran 
ca. decidida coadjuvação. Seguindo» 
vosso ballissimo exemplo, of fereço-
yos, para auxilio acquisiçàô môioã 
resisteacia em quanto perdurar negre 
gada revolta, ires pôr cento meus 
vencimentos, a contar primeiro corien-
te.— .4prigio Chaves, juiz de direito. 

Mossoró, 7.-?ßxrn. Governador Dr^ 
Redro Velho.—O vosso manifesto, lion 
teni recebido, ve io encontrar echo. 
patriotico no coração grande e gene-
roso do immenso partido republicano 
deste municipio e de Areia Branca, 
que vos assegura q seu apoio, solida-
ri3dade e devotamento á causa da 
patria e da Republica ató sacriflcio 
d§ própria vida. — Vieira de Mello, j n i i 
de direito, Paulo Leitão, promotor, flor 
mualdo Galuão9 pre3Ídonte intendência, 
Gyrillo, vice-presidente, Silvio, juiz disr 
triçtal, Mossoró, Joio Mendes, inten-
dente^ idem, Francisco Fausto de Souza, 
secretario iutendencia, ArUtotelw Al-
cibíades Wanderley juiz districtal, A\i-
gencio tiran ia, presidente intendencia, 
Aroia Branca, Vicente Filgueira, inten-
dente idem, Alexandre Soares, idem w 
dem, Joaquim Bernardes, idem idem, Je-, 
mino, Ferreira-t idem idem, Sebastião Bas* 
tos, juiz districtal, idem idem, Bmto. 
Praxedes, ^dministca4or da mesa d^ 
rendas. 

Cidade do Coará- ni rim, 22 do Dez ombro 
d3 18^3. 

Illustre Cidadàg G5r »voruador 
A Patria snffre, a U íuaoUca O r r s perigo ; 

éi tempo ] i de diMiniru n-se aa posições e dei-
xar-se á mascara coiii q io grande parte dos 
brazileirns, pt»r'interesse, modéstia ou ego-
isuio. an ton* encoberto 15 de N ivembro 
para cá. O mániiesto do contra-ahnirante 
Saldauna da G;ima. revelando o peusameuto 
sinistro e traigooiro dos foJoraltstos do sul 
e da esquadra rovoltida, diz cUiramoule o 
que querem, ô  que"i'reí-ridem fsao.s inimigos 
da pátria ; ó p.oiá* Û ^ Â o o .n >.jitirjí"j eiu quo 
a neutralidade ti abàten;ã i nâo p^doui deixar 
rte ser tidas por um -crime de leza— patriotis-
mo : o mo<jo tome a carabina do saldado, os 
voluòs—o hastilo de chofe, as mulheres prepa-
rem as ambulanclaa, e uin^uom se deixo fi-
ca»* em ocío . . . . ' , 

Americano o bnzUmro, sentindo-mo também 
tocado do fogo patriotico quo immortalisou— 
Tirad,entes, Honjamin Çoustaul e diversos ou-
tros paladinos da democracia, não poss^con-
formar-mo co;n p quartel loá inválidos • po-
nho aos servidos da Republica o braço que. 
m®, reservou a-campiiiua do t\ir.iguay e uma 
torça parte da pensão quo rooobo dos corres 
ger.-ios como alferes honorário. 

KÔ J-VOS. nortanto, que ösceieeis o pequeno 
oboio quo deposito no altar da patna, para 
auxilio das despegas com a susteutaçào da 
Republica c que conin)unituois ao iuspsctm* 
d'Alfândega» atlm de mrnidsr proceder o dos-
contoa contar desta data até a suíToca^io d « 
revolta. nrsta occasião, declartr-
vos quo adlkiro íraiie»« U i l e «incaraiuoute é 
proclaioa^ào que diri^iitjs aoi VUHSO*« 
d/inos o qu»/ sempre i^tui'n do l i i**4 

U »ti 'p » e hl*/.* da C a m p< .ca ^ ^ - » 
\ + .«ir»t ro, 

Vàti * U«pubbss ! Vi-.a n o% 
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re*,! Saúde e Fraternidade. — 0 Bacharel, 
Jáatkiat Carlos d' Araújo Maciel. 

.Exm. Gpviwpafior. 
^nitàndò vosso patriótico exemplo, peço*vos 
ie autorizeis aodtgno inspector do Thesourh 

d destronar do i • do cprrotxLe mes até que ces-
se á^uòta, qbè patriótica monte sustenta o ih* 
viçtp^arochal FlOiioiio Peixoto contra os re-
voltbaoada armada, 57. dos veneimeutos a j u e 
tenho direito ná qualidade de orofessora nuoW-'jI^^í. ..itu 'ÜaAi'.». J«.̂  J _ eadeata villa, àéstinadoá a augmenta? o» quo-

! 

'noasídB^Oieioa 
jrtitüigoeg republicana*. Saudè o.fraternidade. 
Vlngltfos; ,1- de Janeiro de i8.;)í. Ao íIIostro Ci 
dadàoDr . Pedro Velho de Albuquerque Ma-
rànti&o, M. í>. ôovei\iid<)r do Estado.—Maria 
xJgmcia Aloés da Silv&. ' 

Illuatre Cidadão Governador. 
AiàjjUr 9Ç|b ã impressão' do nosso patriolicp 

m^nifesjcj .17 do còrrVnte, víinosi como bons 
rop^bUcinns.* puhlicamento manifes-

tar* vos nossu aíH/oaSb à' digna attitudo que, eõ-
W e f a defcsjtériir; assumistes ante a crise na-
Ciòitif] ereada* pôr uma revolta, que está iiyu-
>iànÍ[lo e "àtrarçoando a patria. 

O sentimento republicano ó hoje iuabalavjãl-
niícyte/o^te e jodestriictivel uo corado dos 
Iraaj^eiro?» è qualquer tentativa trcídoucada e 
criminosa confia a? novas instituições encon-, 
trará sempre a .formal e decidida repulsa dós 
patriotas. * 
• Portardo, s< Üdarlea comvoseo, altivamente 
vbs assaguyarpos que ao vosso l.ado estnivmus, 
'identificados com as ideiam quo tão brilhante* 
/nenie pxpo^esles í ò vosso roferido manifesto. 

Víjra ji Republica ! 
Curr^ep $ovo$. .27. de Dezembro <\ê 181)3. 
Epaminondas Thobatio F. Lima, Manoel 

Pires de Albuquerque (íaiv^o Kijtio, Leuiúndo 
de Souza e Silva, Manoel fiomes dó Afollo, 
Majio^í Vigente do^ed.eiro» , Misael da «Costa 
Bahia; Manoel Pegado pautas .Cortez, .folio 
da Cruz de Maria, joaô Qotne* do Mello, Josi 
Bezerro de Monezes, Manoel Belarmino F. 
;de Macedo, Antonio Evangelista da Silva, 
Francisco Rosa li no de Macedo Lope*v Ca*si-
ano Firminiano Pereira, Bento Lopes de Ma-
rai, Antonio Severiauo de Macedo Lopee, Ma-
noel Octaviano de Lima, A netino I*. de Ma-
ceio; , ftfanoç} flu^rte Pimenta, \ntonio Alyes 

Bm iodo o pequeno e /uiuroso estad« o 
.tliuaiaamo ò aò» mais sinceros e sò o tal pas-
quim, quo ,4)os insultou, coo tinirão a «o? pi;o* 
pagauda contra ò governo e nos seus insulios 
contra a legalidade. 

IS anida o tal rei da ilha das Cobras falia em 
consulta 6 uaçfto. 

A consulta aliás está feita: ò armamento para 
lhe caàtigar a audaciu se tiver uns laivq^ da 
coragem e suVsaripçües populares, quo s5o um 
verdadeiro pretesto Contraí a èuá toleima e ou-
sadia. , 

E em lodos os estado« reporeute e grito de 
«Viva a RepublicaJ» que ensurdeço e çsson)« 
bra o balofo rèatauràdof da monarchia no Bra 
zil ! • ' 

E cada ve* nos p^iree« tpaia «arioato o au-
daz eocio da rommajtjhla Caatodio, NJar^ns $ 
C*9 qije Jiiiaginou que 'o. caraeter Urtizileiro se 
podia1 aferir pela ea»;oÍ2 dos ér8ftMj.?MÍn pa£p. 

As nossas feli^ilaço^s a Pedro Velho, o .esti' 
maio republicano • uiu «bravo \» ao Hio Oran 
de do Noi te. 

Borja fíeis» 

I Ue t i r o i j i - í i e p w a a b a r r a d o C u -

I tthaú, e m b a s c a d e m e l h o r a s p a r a 

| p e s s o a d e sua E x m . F a m í l i a , o u o s -

| SQ p r o s a d o e i l l u U r e a m i g o J o ã o 
1 A v o l i n o . 

D e s e j a m o s q u e s e j a f e l i z . 

daCaçIâ» Máuoel Freire ijoqdadei pedro Cy-

Sriaoo '0^a{a8 de &ariá» Francisco Alve^ í e 

aria, João ClerBontino do Sou^a, Francisco 
Umbelitio Gomes de fyteaijo, Antpqp ^.ayiev 
Dautaif, JQS^ Joaauiiu do SaofAni }^, Ma? 
noel Januario de À^iriai, Antonio F1. da §ilVa 
Lima^ José Martins D. de Maria, Pedp*> IVf. 
fia^la^ SQgi)'eni-se oi}lra^ assî nalurasf 

• y » » • 

Continua no cqrrreqte anno a ex^ 
ercer as fuucçQes de procurador ge-
rai do Estado o iliustfo, honrado e 
zeloso Desembargador Joaquirn Ca-
valcanti Ferreira de Mello, que jà 
tão. dignamente deseiijpenhoii aqqel 
Jas funeçoes. 

No empenho patrjotico de dotar 
á cidade de um mercado publico, 
acaba a Intendencia de Macahyba 
de fazer acquisieão de um iriipor-
tante prédio para esse fim-destina-
do. O seo procedimento, que berh 
merece ser imitado por outras cor^ 
porações municipaes do Estado, 6 
digno de louvores o mostra o gran-
de interesse com que procura cor-
responder á generosidade dos que, 
em bôa hora, lhe confiaram a di-
recção dos negócios públicos do 
paunicipio. 

E' este um exemplo edificante,, 
que attesta o zelo dos nossos amigos 
pelo engrandecimento do munici 
pio e a sua dedicação à eau^a pu-
blica. Parabéns, portanto. 

Da interoij-ante aacçâo «L iv res 
Chroaicaa,» j.> «Tempo,.» oudo o ta-
le»to e o pat^k)tÍ3mo-do distincto jor-
naiÍBta Dr. Burja Reis tão briíUaiua-
mente tem advogado a cauza dos bons 
princípios republicano?, com a maior 
•atiafaçáo traascroveai09 o soguinie 
trecho, que ao9 diz respeito. 

M a i s u m a v a z a g r a d e o e n x o s ao i l l q s 
t r e o o i l e g a a g e n e r o s a s y i n p u t h i a c o m 
q u e t e n i p r a s é r e f e r e a o a o s s o e s t a d o , 5 

A REPUBLICA NO « I O GRAN-! 
TJE DO NORTE 

Racdhan^o^ noticias d> (tio (grande do Nor-
•j, o tal esta,do que esta send^ explorado oor -
uòa, na opií^iÂO da follu opp<»sicioriista d*alli. 1 

Acba-se entre nòs o nosso bom 
amigo Trajano Josò de Farias, in-
tendente no município de Toiiros. 

Cump;'imentamol-o. 

• 0 rjosso amigo AÇel Soares, da 
cidade do Marlins, passou pela cru-
ciante dòv de perder o seo ii)i)òcen-
te Abel. Sontimentamol-o, 

HOSPITAL DE CARIDADE 
Movimento de eqtradas e sabidas 

dos doentes, de 31 de D^zarnbro de 
J892 a 31 de Dezembro de 1893. 
Existiam 36 Sdhiran? curados Fallecerin 
Entraram Jar.oiro 71 53 s 

» Kevweiro 5=: 51 4 
\> Março 57 47 0 
» Abni 00 ao 3 
v Maiq Si 00 A 
» Junho 04 10 
» Jiiltto 50 i:t 3 
» Agosto ftt> 77 4 
» Scloii ibro 10 45 6 
» Outubro 40 40 4' 
j» Novembro 55 44 . 4 
» Dazeiubro 46 _ .ja _ _ l -

Som ma 709 605 63 

Sahiram curados 00(>. Falleceram 
62. Somma Continuam em tra-
tamento 41, sendo homens, 9 ; mu-
lheres 21. Soldados do Corpo de Se-
gurança 10, Presos de justiça L 
Somma 4L Total 709. 

te, o tal esta,do que esta send» explorado oor 
lia* na opinião da follu opp<»sicioriista d*atli. 
Também IA o enthusiasmo p Ropublica, 

d pela legalidade é do* mi is vprdad oiros, 
O governador, o nota > :i:ni^» Dr. Pod/o Va-

lho,j 'jbl)cou um manifesto <|ito t un provocado 
em tjuaai tojoa o* uiunioi^ob ontiiusíaticas ma, 
UtfoSUQÓOt. x 

Maíidou qud o thesouro di, osttdo descontas-
se drtZ porcento du suJhí<!ío para auxilio, 
das dospezas de rea/stoüciá c.xit^a o.-i piratai«, 
0 esse exemplo do ehefu ropuldíia.io tem sida 
s^uido par grande parte do Uuecíonalumo 
publico. 

TraU*M de fátitr donativos pjrfitiilarea c 
elnb Vf de naverohra* «-«tá ur^tt iisau lu um l>a-
talliüo pstrjot.óo, 110 anal foni «li^ta.!'1 a 
Una flürdà avcUdade dj ;<io urande Jo N^u«. 

Fazemos nossas as seguintes pala-
vras que, com permissão do nosso 
honrado^caliega (10 Caixeiro, uqui re-
produzimos, perfeitamente soiídarios 
com o seu critt3rioso modo do pensar; 

Em consequência de conílictos havidos uos 
primeiro;; dia» do anno, entro pmgas (1J U.itu 
lUào 34 ô do corpo militar de segurança, o 
Exm. Governa Sor i l ) Estado, sempre "zeloso 
g solicito pela manutenção da «ordem 0 da 
íranquillidade, que tai>ta Uonra f:»7.emí\ sua a^ 
dminislraçAo, resolveo afastar temporariamen-
te desta capital o referido corpv), fazen lo o a* 
Campar na cidade do S de Mipibíi, afim 
dtí evitar a reprodução da^ncll.is s^enas. qno 
cstavrio produziu lo, alem do natural sóbresal» 
to das familiar o dí^^o^L.r e a reprovação de 
to.do.s r,s culad;\os sérios e dignos, 

Embora o sacrifício d(3 unia certa desorera-
ni&açãn que daquolle argento alvitro tenha re* 
sultailo fiara uni tao importante ramo He ser^ 
viço publico, uno seremos nós ^'le rf»gateare^ 
ino.s applausos ao act«» criterioso e prudente do 
Exm. Ur. P^ l ro Velho. 

Agora, o dever de todos íís jjuf» formos vçr 
dadeiramento amautes da pnz-p d<». conseqaeu 
te progresso. Ae no^sa patria é pruetirar arre^ 
Tecera exaltação desarrazoado e perigosa dos 
espíritos menos oalmos, assegurando o resta 
hídecimeulo d h a r m o n i a <ji>e sempre existio, 
para .honra de ambos, «ntre os dois corpos 
e que por neluima maneira deve ser quebra» 
da. 

Snjdados. da ^epubjica sj^o todos os briosos 
ciila làas armados aqui existentes, accrcscen-
íiol4àlem desse &;tgrado«daço do solidariedade a 
circiimstancia de serem,(in sna quasi total ida* 
de, Olhos deste estudo. 

Sfio os nossos sinceros votos, e nüo cida 
dálo serà .aquelle <jue diversamente pensar. 

B O L L T I M O F F I C í A L 

DA 
C O W ! v ç A o P R o V I S í l i M A T)0 P A R . 

Tli)0 RE1U i)lACAS O » ;RAJ, 

Em . . ar:. 7* das 1>. < orgânicas 
do n.ssu pJUído vot«id)H t#a n««ernbíAA d, 4 
iO|#r«t.iettt I.IUJ9 ftfd#'rni*i dn <\.* j.jiiiio ulti« 
ido, ^uurm^íita i rmimn/éo pru 
v»i<ifi,» i um ,.4. 1 jicr nw iiiiiHi previu ou 

> ü f )!jí '1 «deifái d* luuto u Vi-

ce Preaideuteda fl^pu'jlica, a oue o povo hra* 
zileieo dove procedor na data' constitucional 
do 1' do Março de 1894. 

(>4 deteg ide» federaes com assento na pri« 
meira Çouvençào que se rouno uo Brazil com 
u ,sorjo intuito do re^ularisar a intervenção 
doa partidos na eletylo dos primeiros magis-
trados da ue^.lo, n5o tein outra intenção oue 
a do únprimir a maxima cohesAr» partidária ên* 
iro os seos correligionários, respeitanciodhea 
todavia a autonomia individual e não esque-
v)oadu a iudepdndencia federativa dos Esiado^, 
no 8t)pposto virtual da que a escolha da cou-
yet^ão obrigará somente aos eidadãea e aos 
n^rupameutos partidarina que a acceUarem 
l^vromente, prestando a sua cooperaçuo para 

suceesso da campanha eleitoral.. 
Estas eixusas sãi> apresentadas aos nossos 

conçivladàos e copreli^ieuarios no desígnio de 
.ju&tiffoar «TníeiaiUa doa senadores e deputa-
dos federae«, jpeor^auiaando o partido e 
titnindo hcoi íven^epLn» visor ia, na ansencia 
de oulros organs dí» opinião partíu*ti*& ^nidi^ 
jeftitTiorites 0 á falta r.hsoluía der ten»po para á 
consulta popular je n toda a União. ^ - . . 

A co»ve;i/t?ão pesou bem a extensão da sua 
responsabilidade, estudou demoradamente os 
antecedentes o as uoruns de arregimontaç5o 
p irlidaria dos qno no IJraztl pregaram o novo 
regimen o ss dos outros povos americanos, e 
Ssfore-Hi-sa por iftudir cam prudência o valor 
do sua intiàrveiic;ão; seijliudo-so por isso píer 
namoiitô* eoiureueida para.-poder comparecer 
perante & opiniãu national e ratificar o juizo 
dus que enteudarem que a formação do nosso 
partido correspondia âs exigeacias do actual 
momento politico. 

No aeio dos representantes federaes de uma 
e outra casa do Cau^resso Nacional, assem-
liiôii em <{ue intervieram opposicionisías e go-
voviiistas.pois que para ellas foram todos con-
vidados. manifesto*,.se o fuudameatou-ae o 
pensamento de subtruUir as candidaturas pre-
sidenciaes à influence ^xclusivi; de um par* 
tido, afim de <jue os eleitos apparecessem ao-
tes como representantes- da >íaç5o inteira, 
f£s*e pensamento f j i receitado pela quasi u-
tiarumidade dos répreaoutautes, por lhes pa-
recer mais generoso do qvie pratico, porquatir 
to, a auzeoeia de partidos regulares no mo-
mento em que aqu»dla deliberação passara, 
não signituava igualmente ausência de agru-
pamentos partidarios ,qne se disputassem a 
direccao governamental da União-e dos^ Esta-
dos, [mis é certo quo olios existiam o profun-
damente divergeiites, somente alimentados 
por odios e intuitos pessoaes, cujos sentimen-
teu»( mais do que os princípios políticos de 
partidos or^anisados, promovem as divisões 
e as dissidências intestinas, t ã j damnosas ao 
d^senvolvimetiLo da civilisa jiló e à estabilida-
de das instituições. 

Comprehonde-se que os partidos regulares, 
altingidos por circumslancias sociaes que 
coiilur.boin-llias a marsha. noriual em epochas 
eKOôpoionaes, dàm-se tréguas aconselhadas pe-
la necessidade dò uma acção, corumutn, factos 
esses t3ntas ve7.es observados 11a vida politica 
dos povos cultos. 

M a s nessas eircutnstancíãs que appnrecem 
syb a acçlo d « causas apreciáveis e regidas 
por leis V.ouhecidas, os partidos operam e 
transi fiem cot^íi 'organismos, ou seja para sof-
trerem reuuvar;ões que os modifiquem, ou se^ 
ja para reco mega rem os mesmos intuitos.uiua 
vez tratiSLfioato ò embaraço social ou politica 
que os deteve no seo modo de ser anterior. 

* ' Abar.dounr, porem, a òleiçSo presidencial ás 
suggest'jes iudividuaiislaa dos Estados, por 
mais respeitáveis que ollns sejam, ò concorrer 
para o afrouxamento do sen ti mento de solida-
riedade qne deve ligar indissoluvelmente.-os 
brazileiros, t io certo 6 que, no regimen fede-
rativo em quõ entramos, da mais completa au-
tonomia adiuinistrativa, a unidade politica é 
condição virtual da unidade uaci Vial. 

Demais, romper com açodamento antigas re-
lações e certa preponderância espiritual qua 
o centro tem exercido sobm as extremidades. 
A ufi'j attender a quo os nabitos cootrahidos 
no tírazil durante mais de meio s«culo de 
centralização politica e administrativa, não 
podem ser transformados bruscamente, arbi-
traria.usale, sem graves inconvenientes para 
a propria ordem pjlilica qua se tem em vis-
ta fundar. 

A a uso n cia de pai tidos regulare« que 
m5o "perante a opinião s rc^ponsabllidado da 
eleiçío do govorno nacional, imports, ou no 
vicio deprimente das candidatura? ofiiciaes, 
ou nas surprezas das commauditaa . ol?»fcorae3 
lauoadas ao iniloxo ia forenses peüsoaes li-
gados ou dependentes da admiuiatração pu-
blica. 

N3a nos ò estranha a opinião dos que en-
tendem que a defoze do regimen instituido 
pela Coostituiç3o de do Fevereiro, por ser 
cummum a todos os qu^ promoveram ou ac-
ceita ram a nova forma «lo governo, nào pode 
constituir ptograma exclusivo do nenhum par-
tido; con3luiffíla-se dessa círenmstaueia pdla 
opporiunidade da reorgaiiisaçào partidaria a 
cjue estamos servindo. 
•Essa opinião foi mesmo externada e larga-

inerte debutida nas asseir.liiáas que precede-
ram á in^o^pot-açrXo deli..litivj do, pavlido re-
puUlicano fed era ff mas aào se lhe reccnheoe^ 
efli- iencia para determinar o adiamento da so-
Uç*io que a corrente opposta do sentimeuto de 
organisaçâo, partida do proprio soio da socie-
dade brazileira. impuuha á dei ibera.;, .lo dos 
que tem a responsabilidada do governo da Re-
publica. 

Em verdade, doutro mosino da forma cons-
tiincional rcpubSicaoa, som referirmo-uoà se-
quer às aspirações monarahicas que n3n pa-
recem d^stiaadas a formar partido no. tira-
zil, e iucouteatavel que a teudancia reforma-
dora no senlido parlamentarista se manifesta 
com tal caracter d» incorporação, que a rosi9-
teti.ria couLcrvador'1 que HIA È o^ipnsta vo ;o on 
co;,;rar, Cormados . t o r n o da Constituição, 
nilo sò aq-íoll»*s que histéricaniunio fa/jm 
qviefftA > ^upitil do syttema prosidonol.il por 
«Jlu itiuiluido oouto lanibem os que doaajam 
(* i.-orror com boa íA e patrii/.isiiiO para q i/a 
tiremos do regimon preferido 1 pnva real da 
su4 adaptarão e da « fílclencia. 

(Conti nua) 

Consta-nos qne fechoa-ae o Hotel 
de Londres, o melhor estabelecimento 
doa.a gênero, que existia ueata oida-
de» Sentimos devóras qne motivos 
que nos afio dosonhociflos levassem 
o seu proprietário a tomar uina tal re-
solução. 

Tivemos a âgradavol visita do 
ÍÍOSSO amigo E correligionário 
caprji Laurindo F. de Souza e Sil-
va, digno delegado <Je policia cie 
Curraes Novos, 
~ Abraçámol '0. 

Mais um, Foi de encontro ae 
arrecife da barra desta cidade um 
«avia <Tue levava carregamento Ae 
algodão è a^ucac^JB a tiada disto 
Q sr. Cunha Lima'se moyéT^E^ç^ 
mais! ^ 

THHATRO 
^ A companhia Dramatiea de que é 

digao director o talento*) artista A. 
Peres, tem continuado a dispeasar-
nu9 noitea de aprasível distracção, a -
preseiUando,aom bom exiío, no «San-
ta Cruz» as meliiores peças de seu 
encyclopeJico repertorio, conseguiu*, 
do facilmente attrahi** com ellas a at-
tenção do publico, qtje ailue com a 
melhor vontade aô thoatro—em noi-
tes de espectáculo. 

Houveram ultimamente mais dou? 
bdaeficios, o primeiro dedicado a dis-
tiucta artista D. Izabel dos Santos e o 
segundo consagrado, a Virgctn Santís-
sima da Apresentação. 

Ambos agradaram e foram bem 
concorridos, 

Silveira Martins. Consta que foi 
preso por ordem do governo- para-
guayo o caudilho Silveira Martins^ 
instigador da desgraçada revolu-
ção que, ha um anno, ensanguen-
ta o solo rio-grandense, terra le-
gendaria dos gmseas. 

VictimJi de um acce3so febril falle-
ceu em Nova Cruz, no dia 8 do c o r -
rente, a virtuosá consorte do nossa 
amigo e CIM religionario, capm. José 
Carlos Lopos. . 

Nossos seriti Jo3 pesames. 

. 1 

SECÇÃO LMTERARIA 
O M A R 

Eil-o eternamente proscripto c agrilhoado.' 
Gemo, soluça, friune, acalm:t-seJ e, como um 
louco, atira se novamente sohre as grades da ' 
prisco. Xians.o e voraz, indómito; ealluciua-
do, mordo os grilhões que o subjugam, aca* 
rioiando-os depois. Arrem^ça-se contra o gra-. 
uito qac o cinge, e a p o s n a prostração de 
um eulevo. ^uvc-se o marulho suave das va-
gas, fjual uma syjuphoui.i de beijos. 

E* a a í una ctArna de um dcs9«|Ujro ^uave, 
0 mar ínartyrisado pelo maior dos ciH-

cios : a nostaigia do amor 

Jazia na santa quiotitu-ln dos e^ponsaos fe- # 

lizes. Um dia Vénus, ot^deoendo à curiosi-
dade insiaicliva da mulher, dei\a o tha-
lamo profmidj lo oücano; c, garrida o volú-
vel. assoma ao lume á'agua, envolta, no véa 
inconsutil das espumas 

Eiicaadeara-se a luz das eítrollas, e os as-, 
tros, Ci)'uo que acceuderam mais a coroila 
de l iu aoiuiluxo d'a«juelioí oilios, 0. palpita-
ra tn, no trem^lusir sidérea, cmociouaaos peU 
concessão d^ue l l as íorma-». 

Vünu^ abandonava o ep í íh i l imio constan-
te da va^a pelos íJy »os djs astros. 

Desde cntàí) u mar, ferida pela saudade, tres 
louca do pelo^otumo -geme, iuspira e. era vào, 
tenta mordor o inlioit«». IW/üveja 
Itóàtade e suppüci in luniü bemíaáej 1 dos San-
tfílm.is. Ponlm dosdcnlia dd suas cores 
com a judie eterno sorriso do lu*. quer seja a 
primeira das beüas noitos do estio ou a ulti* 
ma bacluute a dedinaiar uo* füátiub do alvo-
recer. . ^ .. • Rodrigues de Carvalho. 

Frente a f w M e 

Alma ferida, vamos ! l i i ! G r a l h a ! 
Ri d'eate corvo : rí de t«u Djsííuo.,. • 
Mais um motojo em tranto do 
Mui« uma risada junto do canalha t 

Heu. corarão vencido ua batalha 
Nem ta couU.^ I O* lueta ior divino: 
Ri do ieu Fado. ri de t©u Uantino 
Km nome de^ i d:)r «|U*i to Amurtftllia t 

Km*» yhi, rlt:ntro do |ioíto. mudo ? 
lk4jía biíin ! Ku in litt'«nmtt$ a Vido 
Oiom d j i-aiv«, tromulo, a moulíir . . . 

V tu impl rnr a -vontaJu I^JC-í I — 
Parn j«» t^. j <-ir 6 tnifili« bjcca — 
I , FI|R .L ÍOIT LÜ »AO COIMOGUOI III' I 

// Ca it'u'tuW 

l ' A >i.. I - . Î CHAINA HUriLflOO 
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À REPUBLißA 
* ' r COLUMMA ÚVRE 

DECLARAÇÃO 
T O» abaixo assinado*, «o-.iat •••H-IIICR 4f|UO 
no jornal «Rio Grande do No.v» , ti© 7 do 
corrente, vem uma pu»,;ica<;ào aja a eoigivi-
pln>—Dcclaraçao— íoitn pèío cidndflo Manoel 
Peando Kodrigue» Machado com as nossas 
assig.mturas, ? por conhucei mos lioje qual 
o tiro para qun o Sr. Pw^adò, iIludindo-nos,. 
•n»s foz ãssignar uma folhado papol quo tra» 
y,\;». dizendo-noa <|ue era para saber quantos 

'eleitores velhos havia neste munir;: ÍCK papel 
•que nào ti/.o mos duvida mu assi;.T,.i-vr, mio ob-
stante alguns do nus i-nierrog«M-i\ so 'iquillo 
não ia de eucurtr.» aus cidadãos ÍVin uoel Joa-
quim Teixeira de Moura o Kstev5»> Cezar vTéi 
xo:ra do Moura, respondeiido-iins Hlo que 
nlo. pois era do nrresuin partido, e' ct»rtop bo-
jo de que o nveoino Sr. Pegado quer 90 fazer 

?chefe politico, sem ter para Isto elemçMuiiV o 
a co ti *" 111 mu cs que a.b ;ut d/uus >ifíí r i o q u o 
11*0 cony^ttpnosc; ) para semelhante ;iin, por 
jiya^úi^sompre fomos . rleitores dos cidaiiàos 
Manoel Jnni|uim e Estevão Cezar, a tjuofri, 
00 11 Hrini*/.», continuamos a a.M inpanhar. Cou-
vom poudorar ainda ao Sr. Pecado qne, entre 

ju 1!ti;n*» da sua declararão, ligurão ci-
vdu>!Y>- tjuo iiiu> são eleitores/ 

S. ( j iii ;. ) >. ! 7 de Drr.ombro dc 1893. 
/'rnnrisro SiMafi: Teixeira Borba 
J'^11 $<-fjueira da Camara 

, JOc(jfLÍai Xo()ucira üa Costa 
^ ,ío('íu Mationl da Silca 
-Antoni ti (h>rtH(òlQ liarra 
Aosè lia tf /. ando Carneiro 
Jo»//) 4 nwltno Siqueira Lin$ 
Jt>M> Ji ínpiim da SÜva : 
Aíhiwel de Sena Carneiro v 

Antonio Marinho Teixeira de Borba 
Fvijettiô da Hm-/ia Soares. 

Tís'avao r»>i;on'hPci>'!as as assídua!uras pelo 
!a^elli&u publico'(1'áquella Villa. 

A 5 P A T R I A 
O clarão i\o« fuzis fwubeeendo o' eflpoco. 
Mestra, frhx, 'sem vida aíjuolles peitos de aço 
' v Cobei;.tt»s'pelo pó ; 
E o fumo d*?* inetíálhâ edypsando o mundo 
Faz-nos .pcimar no líorrcr do um sonho atroz, 

' iiDc rua^ua e luto só ; (profundo 

K' um drama. meu Deus, de sangue e de triste-
Um Povo so tevanfa hormeo nã defesa, (zaí 

D'uma Idôa sublime! 
Empiauto In 10 c nti o escuro da desgraça, 
A;a se a som,bui foro?, de uma que passa 
t s-i . • ÈOIÍKÂJ*} e*'tro do ermé. 

K* Traidor-* o tUho aventureiro ; 
Que leuta ensanguentai* *no gõipe derradeiro 

• • - Teu grande énração l 
- E' elle o teu o minero, tyranno« 

Ĵue busca te pipiar a um vergonhoso throno 
De lodo e maldirão l 

Mas, ah ! Nunca sôrú* escrava de uma cM^a ! 
O hytiioo Kuluro ao longe ilida reboa 

Ptí!ffsllHrrr^s a/JifS ; 
Sentirás ^m teu s^io, oh! a Patria americana, 
A ehiiinrn ahr.i-s :c!orà da a f^ republicana 

. iV^ina oipaft .de Jux l ... 

Francisco Pahm. 

C L U B COMMERCIAL BENEPICEÍíTE T 
• ' » Do ordem do prosidento dosto club t convido a todos o$ «ocios para com* pareceis.n 110 domingo, 14 do corren^ to, em que tôrào lugar as posses da directoria vigente.. 

Nata l , 12 de j a n e i r o d e 1891. 

0 2 ' S ec r e t a r i o , 

Militelo Bivar 

Constituição Estadoal, àcha-so àber-\ 

C O M V I T E 
Os abaixo assignados convidam e pejem a 

todos os seus freguezes e amigos, que tom de** 
hit^sem sua casa commercial, a virem ou man 

\ darem saldados atè o fim d̂ 1 uiez proximo 
Vindouro, visto terem os mesmos abai Rb as-
si^tiados de dar bMlaaçí^m sen estabehei-
mei:to e^piècisarcm urgentermente saldar suas 
Cftritas'com os seus,credores. ' . 

Nata!« -18 de Dezembro de 1893 « 
, Paulino tf C4. 

AGRADECIMENTO E CONVITE 
Jósó:Mnaiz do-Farias o seus-''filhos 

Aguitia Mtiniz tle Farias, Dioinecies 
Mimiz do .-Farias, TlicmUtocles Muniz 
6o Farias, Elvira Xltmtz do Farias lr-
mau, agradcce.m do intimo d'ahna- a 
todos os aeús amigos, que so digna-
ram cie acompanhar alô o cemitério 
«lesta villa os restos nioitaes.de &eu 
Compre choraiio liSho o irmão Adelino 
Muniz de Farias, que coníava 13 .ân-
uos, 7 mezos o 12 dias do idade l e ora 

•natural.uo Estado de Pernanuibuco ; 
e os coivvi^lam a assistirem ás 7 -horas 
;la maiihà do 19 do corrente, trigési-
mo dia do prema! uro passamento, a 
uma missa, qtto mandam celebrar na 
matriz'dosta villa peio descanço eter-
no do jovon finano. 
: • Nova Cruz, 7ída Janei» o do 1894. 

* 

•Club «Carlos Gomes» 
De ordem do - cidadrso pt evidente, 

sao convidad'.? <iwui-h; os da di-
rectoria dtvíe cluh r - a sessSu or-
ijlHriaria .d«* (i; hí^x, <]tic ter/i 
lugar no dia i l 13 > c >rrenio, iio meio 

nu ^ède do ciub. 
Secrotaiia, 7 de Janeiro de 1891. 

» : José A . de Viveiros, 
: 1* Secretario. 

Aviso aos 9ocins disto C!nl> e ao puhlico 
geral qa<i do dia l i »in corrente em diante es-
tarão abertas a< aulas *!e musica doa salões 
do inpsuio Glub, quo terãu li^íir a»? so^uuda^, 
quarta» e sextas feiras das 9 h^ras da noi-
te, t* ú< terias, quintas e sahhado^ das 4 as ti 
da tardo. 
l Aos soeio9 e tiliifíS menores destea-^rati*. 

Aus pnriitíul;ires'-i5 JJtl ineiisat?s e^da alum-
110. 

Dependo do previa lironça da directoria do 
(.'lab a admife»fio de nualuuer atuiuno n.-m r*™ 
pectivji aulas. 

Secretaria U«» Club «(/Ário« Gorces* eru Na-
tül, 7 de Jauairj de M U. 

, U l 
Joit A d' /tvtê'Oi. 

Intendencia Municipal 
R E S O L U Ç Ã O N . 1 9 

O Concelho da Intendencia MutiicU 
íía Capital • i ' 

Reso lve : 
Art. L —Fica o presidente ds In-

teudenoia auctorisado a entrar, des-
de já, em accordp com os vendedores 
de carnes verdes n'este município 
mediante as seguintes condições : 

a] O proço da-carne verá« com 
osso não excederá do sete centos e 
vinte reis (720) por kilo o de mil rois 
(lSOOO) o da carne sem osso; assun 
como as carnes de sol não se poderãò 
vender por mais do duplo do preço da 
carne v^rde com osso. ' ; . ; J : 

b] Oi3 vendedores qiie acceitarern o 
accoríío íícarao isentos do paganïén-; 

to dos impostos mutucipae^ de sub-
sidio e local. ; : 

cl O accofalo deverá vigorar ata 30 
de Junho do corrente annó. íí; ' 1 M 

Art. y*— As pessoas que exppserem 
à venda carne verde e setóca ^ú :Üe 
sol porpreços supeivores ads estipu-
lados no art. antecedente pagarão 
mais, alem dos ac^uae^ irapò^tos rhu-
nicipaes relativos a èssa industria, 
por cada rez abatida ou matalotagem 
10$000 reis, quando o preçò da cai ao 
exceder até 100 reis das:taxas -fixadas 
no mesmo artigo ; 20S009 reis quan-
do essa elevação for de mai3 de 100 
reis até 200 reis ; e a3siiii por diante 
pagando mais dvz rnil poç cada cem 
reis ou'f; acção d'eëta quantia.' * • 

Art. 3'—Caso não se realize o ac^ 
corcio íica o Presidente da Intêndencia 
anctorisado a estabelecer,por adminis 
tração on contracto em conciirrencia 
publica,-uni Açougue Manicipa!, oxi-
do a carne exposta A ve-ida rião po-
d-erã excôfler- dos -preços fixados no 
art. 1-, íipplicadas aos demais vonde-
dore», que íião acompanharem os re^ 
feridos preços, as disposições do ar* 
ti^o 2*. 

Art. 2* — Revogam-se as disposé 
çôes em contrario. 

Sala das Sessões da Iníendencia 
Municipal em sessão extraordinaria 

11 de Janeiro de 18J L 
Fabrício (rows Pedrozo,— Pres idente 
A níon io José II i rboza J utiij>* 
A iiffvlo Rozpli ' 
João Duarde da Siloa 
M anisei Joaquim de .-I morim Garcia 
Y estremando A rthemio Coelho, 

Antonio José Btrhnza Junior Vice prosi 
dtMitõ do Governo- Miniiripal desta capital, 
faz saber qne do roníí»rmidiitlf-cum ) art. 7-
g nnico da lei n. de. lii-de*" Setembro do 
anuo passa fio, ariia se dividi-lo o mnniripia 
em 4 soeçíics, sendo a Ia secção no edrfjcio 
da Intendencia Miinic*ij»alt ou 1e votarão*os 
eleitores île ns. 1 i a & secção no Os 
dilicio (h) Alhenmi, «>iid« votar;to os eleitores 
de iss. Xü a 480. óí í\o ns. M i a WA e os 
de ns. a ; * 3a secção no cdjticio da 
KMõia de Apreihlk/es M trinhein-.s, onde vol-
tarão os pinitures de ns. 481 a (ÎU9 ; e 4a Sec-
Çàn no <>difieio «da Iv^coia Primaria a rua do 
Goauiîwrcîo no fí;iirro da Ribeira, ande vota-' 
r?.o os eleitores de ns. 70 ) a O i ! e o de n. 

H para que chegue ao conhecimento de 
todos mandou lavrar '» presente euital, que 
será public» d.1 pela imprensa e a Ih x a do .ua 
p »rta dû edir.cio na Iníendencia Municipal. 

SnrrPtaria Munioipal do N »l;1, 10 de Janeu 
ri? de 1804. —Ku, Joaquiiu S neriuod.t Silva, 
secretario o esc;*«vi. 

Anti>uio Ji>ùr li irboza Junior^ 
V :vc-pi ísÍlIcIiLc. 

La ordem do cidadão Presidenta do 
Concelho do lntnndencia Municipal 
dosta c tp i t .w, Ímço p.ioitu* paia co-
nho'im^fit.i de todoj oue, dd aecerdo 
com o quo preceitua o art. C2 si -4wda 

ta a concurrencia para coutractar se, coro quem melhores vantagens oiVo-reça à fa^onda municipal, os reparos de que precisa o encanamento do ma-tadouro publico desta mesma capital. As propostas deverão ser apreseutà-das na Secretaria Municipal às .12 horas da manhã de 27 de Janeiro proximo vindouro, em cartas fecha-das e devidamente selladàs lendo se habilitado os proponentes nos termos d̂a Resolução n. 13 de 4 de Dezembro deste anno. Ató o dia acima menci-onado está a disposição dos intere.s-sada$, para ccr e:;amiAaclo ut\ respe-ctiva Secretória, o Orçamento feito para servir de base a esse mesmo contracto. Secretaria Municipal da cidade do Natal, 27 de Dezembro de 1893. 
O Secretario, 

Joaquim Severino da Silva. 

mesmo rio «Potãn^y*. com t H t utft f f i* % céu* 
tar 4o porto d > sai, subindo á raaffftm • «• 
(|iisrda do dito rio, até a ilha denomÍu4da4*—• 
Joaquim Ignacio Pereira: pplo qu», »eguad^f 
Decreto n. 4105 de da Fovereira d* 1933;. 
convida-se ^odo« aquelles quo. forem oval«*-
rios à esca pretendo a te apresentarei neaU 
Repartição prasu de 39 dias, contados da 
preseujo dala, com doeumeatos quo provem 
seus diroitos, íitido o qual a nenhuma ro.la-
raaç&o se attQuuerà* rosolvenlo-se corxio .for 
de direito. Alfandega do Rio Graúdo do Mor-
to, 15 de Dezembro de 1893. 

V 

O i ' Bscrip. 
Joaquim P . da R. Fagundes. 
J .'/*'». ' . C l ; - » ' 

ANWICiOS 
-W 

I S 

EDITAES 
c- V 

ALFANDEGA 
De ord^m dó iílm. sr. Inspector desla >11-

fatvdega inço pvblico para couhccimcnto dos 
interessados que ostá designado o dia 21 de 
Fevereiro de . l$U para tóriú.^ar. peraute a 
respectiva eominUsfio o concurso aos lugares 
de fazenda do Ia e 2o eutrancia, mandado a-
brir. por lelegramma do fíxm. Sr. Ministro 
da Fazenda de 9,1 deste mez. • > • 

As matervas do coueurso para os lugares de 
1* ònfrancia .serão-'.*-.< ^ ' - » »• 

v—Gramm atiça' de língua na cio uai. J ortlio-
c*rap!íia* .anatyse e redacção) f 

— Grammatica das li^ignas JVanceza e in-
gleza^ (leUura, traducçâo e analyse) : 
^ — Arithmetica o suas applicaçôes ac com-
mercio e ás iiopartiçòtís do F^zeada ; 
í-í-fAlgobra atà equaçées de segunda gráo ; 

—Kseripturav5Q ,u)epçautil por partidas do-
bradas. • . ' J ' 
'- As matérias do concurso para os empregos 
de segunda eiuranria, serão : j , > 

• — Legislaçno de fazenda; 
— IVíitica de repartido. ' 
Os cflndidat<»s que quizerem ser admeltidos 

ao exame do 1a eutrancia provarão perau-
te a co>mmÍQs5o ató o dia d aquoíle me.z, 1* 
que tenlia mais de 18 e menes do 25 atmo3 
de idade; % que são de bi.m ^procedimento; j ^"introduzir 
e os que e qüi zorem i nsr.IH*Vor |uu<a o de 2a 

entrancia deverão apresentar à c jm f i s são : 
Certidão das uotâa que tiverem no ponto 

de sua Repartição'-; 
2' Attostado do competente chefe sobre a 

«ua aptidão para o serviço publico. 
: Altendega do Rio Grraude do Norte, otn 30 

de Dezembro de 18)3., 1 f ; 

«' O I o escripturaric, 
Joaqaim Perc(trino da Rocha Fagundes. 

AVISO 
i 

Duas moças, D. D. Anna Mèdaitai f 
reza Medeiros, recentemente cbegadás 0( 
vilta de um collegio de Pernambuco, avisam 
a.is Srs. pais de-íamilia quo.pretendem * v 
brir iio mez yipdouro, nesUmejinia villa, um 
iriteruato, onde ensinarão as seguintes ma-
térias : • ' - - .. , 'V 

Óramnntica Portugueza, Historia Sagrada* 
Anthmetica, Gcograpbia, Fraucez, Desenho-
Muzíca e trabklbos dé- 'agulha. • « 

Acceitam alumnas internas e exteraas me, 
diante hiudicò ajuste, f * 1 v 

Cuitezeiras, 16 de Dezembro de 1893. 1 4 

t . t 

FABRIGA DE APPAKELHOS 
*' ' " - DE 1 i J " 

D I S T I L L A Ç Â O CONT INUA 
Joaquim Francisco de Souza fialma* 

ráes & Fi lhos . 

-^RÜA DO JULIÃO N. 1 6 — 
' 4 J V i 

B A H I A ' 
AGENTES NO RECIFE 

JUL IO 4c C\ 
Praça do Corpo Santo n. 7• 

tíendo já bastante conhecidos n'este Espado 
c lia mamas a aUer^çào dos Srs. proprietárias 
de engenhos para ^uo n^o se deixem ao atraso 
em que se tem conservado ua fabriça^q da 
gu irdente conütiuarçila a ter um prejitiaó4 dç 

' « . • « « ií ^ ä * 

De ordõm do Illm. Sr. Inspector desta Re-
partição, (aço publicai para conbee/nnento rios 
iiittressados, que • Yictoe Josò <le Medeiros 
requereo por aforamento perpetuo o terreno' 
d ta tua riu lia ua direcgln do Leste a O esto, 
que liça entre a gainb >n de Jaguaribe p^lo 
lado do sul o a de Mauimhú pelo lado do 
Noi te, a Lesto pela niòrge:?-esquerda do Rio 
Potanjry e p<do Oeste com o porto da Sapti* 
earaua. exclusivo o que pertence ao cidadão 
Manoel lo.npiim do Amorim Garcia ; pelo que 
s. guudo o bee,. n. 4105 de 22 de Feverci.ro 
dn Í8US, convida so a-todos aijuelles quo fo-
rem contrários áessa proten^lu a se apreseu-
tarem nesta Repartição no praso tio 33 dias-
coutados tia presiuito dita. com documento, 
quo provem seo?» digito» íindo o qual. a nes 
nbuma rcclamaçOio ae ai tenderá, resolvendo-
se Cüintí for*de direito. • • - ' 
^ Altamira do ISslado do Rio G. do Norte, 

de Dezetnbru do 1803. 
O i * oscripturario, 

Joaquim Pem^rino da Rocha Fagundes. 

30°'o no seo mel por trabalharem em péssimos 
alambiquei. > f rS ; * \j j m . >« 

Hoje maia do que nunca o febricantç dpvf 
ter em vista melhorar o seo fabrico o prõcà-
i^r introduzir eiu suas fabricas apparelhoa 
aperfeiçoados, augmeutando assim a sua jpro-
dugso e por «ate ujeio o «oo lucro. " »• 

Para Pernambuco' fabricamos osto f^rioi Q 
appa^elhos o na Bailia, onde a industria da 
diatjllação çc aCĥ a • bastante adiaatada» uSo 
querem outros appareÜiob. 

Com o crescido numero de apparettioa que 
temos fabricado parai este Estado atteatáraos 
a superioridade aelles. ; •'» ' 

Para informações podem os pratendantes 
dirigir-se aos posbtiidores abaixo 
Sr. Joaquim Ignacio Pereira—{Natal) 
C"1. José A-utuues d/OlíVéira—(Ceãrà*mirim) 
Padre Antki;ies— 1 * a » 
Coronel José Felix Varella— » 
Engeulio S. FraucíCsco— »> » 
Coionel Fraucisòo Soares— » » 
f)r. José yil.lar— • ». 
Dr, Francisco Xavier Montc-Negro— (Maxa* 

- ranguapô) .•< 
Coronel Enóas A. Medoiros—(Piquiry Enge-

nbo Maugueira) 
Freire FitUo—vMacahyba) 
Fabrício Maranhão—(liba). 

Natal, 30 de Dezembro do 1803. 
• « _ 

Loja do Triumpho 
DB 

R, DANTAS & G'-
> * 

Novo e variadíssimo sortimento 
Pela Inspeciona d Alfandega se d e fazendas finas, cazemiras lizas o 

fa/ pubneo aquém interessar possa d e C ^ G S mirinócs,setinétas, damas-
o telegrarnma aba.xo^ transçr.pto c<?s flancl|as p a r a vestidos, phatazi-

as, fu»toes% alpacao de côr asse ti na-
da para palitots, lindos cortes de ca-
zemira para calças, v rins, guarda-
sóes de sôda para horV^ns e senho-
ras, cintos do melhor gAsto, esparti-
lho?, laques, mantilhas, perfumari-
as das melhores qualidades, sabo-
nete indispensável para toiléts e 
inuilo medicimjes, calçados, chapé-
os de ultima móda^para homens, se-
nhoras e crianças, gravatas finas, 
abotoad.uras para camizas, machi-
nas de costura, e ferros £ vapdr & & 
tudo por preços baratíssimos, como 
sejam : ' 

: iMadapoIam americano de 20$ 
por 18$ de 16$ por 11$, de 12$ por 
10$ &. ' 

Chitas de 000 réis /por 500f de 
500 por 100? de 360 por 240 réis. 

Lenços de 600 róis por 500 rèi$. 
Chapéus para senhoras de 12 a 

m & Pechincha ! AprovVftem ! 
Uu/i Correia Tialte<f 

que lhe foi expedido pelo E\m. Sr. 
Ministro da fazenda em data de 
30 de Dezembro ultimo. 
Alfandega do Rio Grande do Nor-

te, 2 de Janeiro de 1891. 
O Inspector, 

Germano Machado. 
TELEGRAMMA 

(Recebido em 3.1 Üe Dpzembro) 
Circular hoje dispensa augmeptp 

taxa nova Lei orçamento generös 
que importados ultimo trimestre 
furem despachados até 31 de Ja-
neiro bem asrm os expedidos di-
rectamente aiiies 31 corrente.— 
Felisbelío Freire. 

De ordem do illm. Sr. lnsportor desta 6e-
pa» tição fa»;o publioo, pura coubecim^iito d̂ os 
Hàtortíísa'0^, <|ue J;>9 > Fidoraliuo Sant iago e 
Jíivin») <!uzar Paes' liarrrto re.|uortír;,iu o 1* 
por aforairontti perpetuo u na 2on;t do teiro-
noH de mnriuna ü Hccr«s(*id<^ u ni^rgo'0 direi* 
ta di» rio '•Puif.ijy" com metros dn fre>»lí» 
i. cont.ir dos Jiw.i oh d)-) terron^s t-mccdido* 
«'li» M't)or Atí»n«o do l}auía do Albi1 ^uerquo 
M irannft" u 2 uma àrif* it j tuireno da Ms-
l inha tín«í»üv» Jo |kIu l.id^ do suí no «itio «C<i-
unvul d i t ô ro * , d« ta» p t n o luuut-

ILEGÍVEL j P A O I ; . A u . v c i i w A H U l I L f l O O 



Anno VI Estado do Rio Grande do Nor t e -Na ta l -Sabbado , 20 de Janeiro de 1894 . 
- ^ _ . ^ — . — - _ _ — - - — — - ^ á> • •• • - - • • m — ~ — — 

Numero A 
X I 

»AníVinrf * * r * * * " iT ' -^^n-wnivvwwwwww 

LjIOjAL 
ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO 

Redactores—Braz de Andrade Mello, Antonio do Souza e Augusto Maranhão 
áSSIGNATUIUS 

Por anno . . . » 5$009 
No avulso do dia 100 
Do dia anterior 200 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

OTtJtâiât I 
T IRAGEM 1200 E X E M P L A R E S 

P A R T E OFFICIAL 

Circular n. H23-Minis1erio da .Tu*li<ja o 
Nogocios Interiores—Direciona Geral do In-
terior.—Capital Federal 13 Mo Dezembro de-
18P3--A.O Sr, Governador do Estado do Rio 
Grando do Norte, — A vista do quo propoz o 
Inspector Geral de saúde dos porte, rosolveo o 
governo : 

1' Que sejatu considerados limpos os por-
tos allemãea, a que se refere o avUo do 2J do 
Selembro findo ; 

?> Que, depois do licorosa visita sanitarh. 
sejam recebidos em livro praliea, «os da 
Republica, os navios snliido* darpioilcs portos 
a confar do dia 8 do Dezembro corrente; 

Que continua praliibida, atà ulterior rte-
ttberação, a entrada, uo Bra/.il, de inimî ran-
fe? procedentes dWMemanlia. 

O <|U© vos declarotpara os devidos eífeitos, 
confirmando meu tMeyramma de hoje dalado. 
—Sauie o Fraternidade—Cassiano do Nasci-
mento. 

Circular a. 1505—Ministério dia Justiça e 
Nogocios Interiores —Directoria Geral d») lo» 
terior— Capital Federal, em 21 do Dezembro 
de 1893.-Ao Sr. Governador .lo Estado do Uio 
Graadd do Nurto.~A vista do que propoz o 
Inspector Gorai de Saúde dos portos, resol-
veu o gommo : 

1* Que sejam considerados limpos os portos 
frollandezes da Eu repa ; 

2' Que, depuis do'rigorosa visita sanilaria, 
sejam reeebidos em livre pratica nos da Re-
publica. os a avios sabidos daqû lles portos, a 
contar do dia 14 de Dezembro correuto. 

O que vos declaro, para os devidos aífojUs. 
confirmando o rr.su telegrama de lioje-Saúde 
e Fraternidade ̂ Cassiano do Nascimento. 

Governo do Estado 
EXPEDIENTE DO D L 1 1 DE J.UE1M DE \M 

Off ic ios: 
Ao dr. Juiz de Direito da comarca 

do Acary—Em resposía ao vosso óf-
licio de 25 de Dezembro do anno pro-
ximo findo, declaro-vos que, ein face 
do art. 107 da lei a 12 de 9 de Jutiho 
de 1892, compete-vos a designação de 
pessoa idônea para substituir no seo 
impedimento o escrivão do di^tricto 
judiciário do Acary; o d e ^ n a d o reti-
nirá, em face da mesma lei, todos os 
ofíjçios dejustiça do referido districto 

EXPEDIENTE DO DIA % 

Ofíicio : 
Ao Desembargador Procurador Ge-

ral do Estado—Remetienaovos.em o-
riginal,o incluso telegramma que me 
acaba de dirigir o Presidente da In-
tendência de Goianinha, recommen-
do-yos que, sobre o facto, procedaes 
como de Justiça. 

EXPEDIENTE DO DIA 10 

Oflicio : 
Ao inspector do Thesouro--Provi-

denciai para que seja entrogne ao Se-
cretario da Hygyeno Publica, José 
Marcjues Avila, a quantia de 25 ooo 
rs., importancia despendida com urn 
servente extraordinário no mez do 
Dezembro ultimo, 

EXPEDIENTE DO DM 11 

Officios: 
Ao inspector da Alfandega >• Re-

mettendo^vos, por copia,o ofíicio que 
me dirigio o Alferes Honorário Bacha-
rel Matiiias Carlos do Araújo Maci-
el, peço-vos quo providencieis no son-
tido da ser descontada mensalmente 
a força parto da pensão quo porccbo 
doa cofres geraes, a contar do ~Z do 
Dezembro ultimo, até que cesse a re-
volta de uma parte da armada Bra-
sileira fazendo-a recolher aos cofres 
do Thesonro doUo Estudo, cuufomio 

j o offerecimeuto contido no supracita-
1 do oflicio. 

-—Ao inspector do Thesouro--Com-
munico-vos, para vossa sciencia e de-
vidos fins, que, nesta duta, recom-
mendeiao Inspector da Alfandega, 
providenciasse no. sentido de ser des-
contada mensalmente a terça parte 
da pensão, que dos cofres geraes perr 
cebe o Alferes Honorário bacharel 
Mathias Carlos de Araújo Maciel, 
de 22 de Dezembro ultimo, atò c^isar 
a revolta iniciada a 6 de Setem-
bro, e a fizesse recolher aos cofres 
desse Thesouro, aiim de tor a appli-
cação constante de meu òftlcio n. 530 
de 16 de Dezembro ultimo, conforme 
oíTerecimeuto feito pelo referido cida-
dão em ofneio que por copia dirigi á-
quelle funccionario. 

—Ao mesmo—Ao porteiro da Secre-
taria deste Governo, Antonio Elias 
Alvares França, mandai entregar a 
quantia de 20:000 rs, pa a occorrer 
às despezas com transporte do diver-
sos objoclos do Corpo Militar de Se-
gurança. 
--Ao mesmo-^Tehdo contractadocom 
o Cidadão João Duarte da Silva a coin 
pra de um prédio de sua propriedade 
á r n a l 3 d e M a i o desta capital, pela 
quantia do doze contos de reis . . . . 
(KA:ooo$ooo) que será paga em apóli-
ces da divida Estadoal ao juro de 5,]-
nes termos da Lei n. 9 >8 de 5 de Abril 
de 1885, rocommendo-vos que provi-
dencies no sentido de sei\ quanto at^ 
tes, lavrada a respectiva escriptura. 
Essa operação ó autorizada na con-
formidade do art. i da Lei n. 3J do 13 
de Satambro de 1893. 

—Ao mesmo—Para os devidos fins 
remetto-vos, por copia, o oflicio que, 
ora data de V do corrente, me dirigio 
a profosaora publica da villa de Angi-
cos D. Maria Ignacia Alves da Silva, 
no qual olTerece 5 (• dos seus venci-
mentos para serem applicados aos 
meios de rosistencia em defe-za das 
instituiçõos republicanas, 

EXPEDIENTE DO DIA 12 

Offir-ios : 
' — A o mesma— Communico-vos, pa-

ra os devidos fins, que o amanuense 
da Secretaria da Policia,Américo Xa-
vier Pereira de Britto reassumiu no 
dia 10 do corrente, o exercício de seo 
cargo, visto setor concluído a licen-
ça de tres mezes que lho fora conce-
dida polo Congresso Esiadoal. 

—Ao ineaino —Auotoriso-vos a des-
contar mensalmente dos vencimen 
tos do juiz de Direito e Promotor Pu-
blico da comarca do Martins, bacha-
réis Manoel Moreira Dias e Francisco 
Bezerra Cavalcante de Albuquerque, 
5 [. a contar do dia 1* do corrente, 
ate que co3?e a revolta iniciada a 6 
de Setembro do anno passado, afim 
de ter a applicaç&o constante do meu 
oíTicio n. 580, conforme oíTorecim3uLo 
feito por aquelíos fuuccionarios em 
telegramma de 3 deste mez. 

- A o mesmo —- Tendo o cidadáo 
Pedro Moinho, contrastante da deso-
bstrucção da barra do Camoropiin, 
concluído, em parte,os serviços, con-
forma me commuiiicou o rospectivo 
fiscal, recommendo-vos <|we mandeis 
entregar ao mesmo contractante a 
quantia do 1;600S reis nos termos da 
clausula do contracto respectivo. 

—Ao mesmo-Mindai entregar ao 
porteiro tia Secretaria deste Governo 
Antonio Elias Alvares França a quan 
tia de 142:000 rs. para occorrer no 
pagamento do seis resinas de papel. 

—Ao Desembargador Joiv/nymo A-
morico llapuso da Camara-^km res-
posta ao vosso ofíicio de 10 do cor* 
rontíí, IolÍcito;Vos pela ií^lla «»scollia 
l<úta pelos vossos collogas, couliau-
do-: os a Pr jsiilencia desse ngro-
;/io Ti ilí Mi il durante o corro ».te 
;iM!to m 'Li ilentoinoiite esporo <j na 
í j í vu 1 • p-jsí'; qU') contiu kicí a oc» 

cupar, sabereis corresponder inteira-
mente á copliauça em vos depositada» 

DESPACHOS 

Dia 1 ! de Janeiro 
Ánlioclio Aprígio de Almeida — 

\<> insnocíor do Tliesouro do Esta-
do, para mandar pagar. 

—Manoel M »ria Lobato — Inclí-
ferido. O r^correnie, alem'-da re-
clamação de desproporcionalidade 
constante de sua pcliçaq dirigida ao 
Thesouro, nao baseada, alias, em 
nenhuma demonstração, como i-
guaímente não provou haver sido 
exorbitante a fixação da quantia de 
50 contos para o gyro de sua casa 
commercial—apenas allega, no pre-
sente recurso, a circumslancia de 
prover-se do suas mercadorias no 
cotnmercio do Estado, adduzindo a 
tal respeito sobre as casas impor-
tadoras o as de'retalho, considera-
ções que por nenhuma maneira se 

| deprehondem da ieltra c do espi-
rito da lei. 

EXPEB1SVT2 D.1 MCHEíAllil DE ROLICIA 
CiiofaturíMlo puliiria <1o E-t;ulo do Rio % mu 

iíü Ho Norle. Natal, Sdo janr-iio do 1SÍM. II-
lastrô cilladao. Farlicipo-vos tile,no dia 7 do 
«oiTf-ntc, finda ««corroo <io' iinportanrin. 

A* ordem do suiiiielô iido df, policia do 2* 
tliütriet.» fiii recuHiido, uo dia 7, ú cadeia da 
exibiu], o g.ituuo Josá Klorencio, o posto em 
ltOijrdade mf̂ uio dia. 

-V* tiiiniia ordem foi posto fim liberdade o in-
dividuo do nomo Jofio Pdcreini da Cruz. Saúde 
o fratwnidade. Ao illustro cid;idãu Dr. Pedro 
^ot io de Albuí|iicr(| jo M:itanii:1o, M. D. Go-
voi do - Kstado Jot<é d<: Moraes Guedes 
Mcajhvado, cliefo do poüeiii. 

£!ioftit-jrtf íie polici.í do Hsíado do Rio Gran-
de do Norto. Natal, <S ja'loiro do Í81)Í. iltus-
!ro cidadão, lí u addilumeuto ao mea ofíicio 
do iioiHem, â b ti. 555,íwrticipo-vo.s cjuo foram 
feridos IKISTÍI cap;t;IÍ OA u<)ITI3 IJJ> dia ) do UUI'-
rente o anspĉ iida do corpo milita1.* do so-
ûrauça, Áutoiúj Fir r.iuo du Lima, iia uoite 

do dia 2, Antonio Pereira M*n'ha<lo e Adaluio 
FiliÇUüira G-alvAo, pra.-as do biínllião ; ua 
üoito do 3, Pedro Kerrí-ira dos Santos, praga 
do corp.» do segurança ; na noito do 4, almn 
do furriol do soiçüfao<ja, D'jniu ô3 Sabino tio 
Souza, o dns (irĵ as du João íiapfista Î a-
gundfís e do assiiasiuato do anspê ada Br;:z 
Krauciico do Andrade, foi foridu também pai-
sano Josj Doinitî iics r»;i\ ira. ICfii íodoq os 
i1««ridos do tiíj lillo, assij) como ;io cadàvor 
do Br;iz d̂  Andrade, esta cliefatura proctideo 
a3 compr?topitoa vistorias o prusô ari em onlrns 
dilî eacias para o descobrimento dos crimino -
sos. Do ordom do suò-lolĉ idu do poliria do 
± distrir.to foram posta-; ein liberdade Martí-
uíiá Tliríodor.i doa Soiitos, Maria Kranriatra. 

— Na noite do 5 fallecúo ua cadeia desta ci-
dad/4,da coô eslíl̂  cnn-bral o proso dô Justiça 
Pedro Alvares Cabra!, cojo cadaver foi loi;o 
transferido para o hospital de caridade, onde 
foram procedidas as diligencias iegaos. Sau-
ii frateniidade, — Ao illustre Cidadão dr Pe-
dro Vt ílio de Albu iufírtjuo Maranhão. M. D. 
Governador deâto i£>tad•>. — Jose de Moraes 
C*aedos Alcoforado. e!u;fo do imlícia. 

Cuefatura do polieia—Natal. 0 de Janeiro 
de ISDí. —11 lastro Cidadão —N. :íu.-~Teuíio 
a sati>fa<;lo do commn.iicar vos <jue as par-
trí ofd.'iao.s je l ocobd is u«-sla reparti-lo 
nada rcf'ei'om *ft? ioipto lambia.Saúdo o frat-írna 
dadu. — Ao líí as Lr**' (lidarião dr. Podro Veliio 
de All)TI.ioor<i'!e M:IIMIIUV-, \1. I). Governa-
dor do l«>tfdo. O Clínio do Po!i:ia-JOÍí/ uc 
M'"'a<>s (l/iode,* Alc-ifiirad'*. 

í'n.'falura de Policia, Natal, 10 do Janeiro 
de 1 Si) í -Irln-itiv OMad"to-*N. 55'J - - s par-
tieiparõ.?s ofltciaos rercliid-id ín»jo uesla Uô-

uio oMista fado ai.̂ iai oi,̂  /o do espo-
ci;il U)M;:V> O «J-.IO tooho A SALisfa-iTio d«« p:ir-
iici|)»t*-vos. S-iúdo o Fraternidade*-Ao illostro 
Ct l;»11ã > dr. lVl.-„ VolUa do AIbu.|aer.jne Mi-
r>ui(riü. I). Govor ia J ir do ií-it.ido--0 CUo-
fo do Poĥ ia- J</.sf: de M-jia^s (itiedes Air) 
Jnr<td<). 

Ciiof-iinra d<» policia d.i R»tido d-» Grau-
do do .\oití\ \ ttal II d/í .lo?íoiro de II-
luMtre<Iida II i, PaiM.cioo vo-í i\n* ai 
iiirtar»'»í»fl ufli<*inei. ri>.*«*l»id i.s nesta lie-
parli>'.'i «, na\\ tvfoivm do imporliíoc a. 

PniAî o .lai dííi-j»1 j''»'M ií »ra o d»-í̂ ob:a m â-
lo d n a it ncH dos co d'in'los dl l>.s ilo>l l r;i-
(iilil ais ii • 11H d' d o i do «••irivoto, Snilij 
«' t" n ••li: 1 i lo - A • »Inislr» I i !a i l>r. I1 > ir«» 
\'> j'« » di' \. •> i j i • i j ; \í i » jii i > M. I>• rí»:• 
• i »•••»•,, i .1« d , I'* U | ! I > • |.'f! d»' Pol» I I 
- •>!•' ' >41 t -t* • U * M '* />*r'i l >. 

ESCIUPTOIUO E TYPUGRAPH1A 
2— Rua Senador JÜS<̂  Donifaciò—2 

As publicações serão feitas a 80 réis por 
linba, e anntincios por ajuste. 

EDITORIAL 
T E L E G R A M M A S 

Rio do Janeiro, 13 de Janeiro de 94 
—Aos governadores dos Estados—Si-
tuação continua inalterada e firme.— 
Saudações,—Ministro do Interior. 

R«cife, 14.—Ao Governador da J2r-
tado.—Acaba ser effeetu*da ptfr tíri-^ 
nha ordem prisão sargmto* SttvTiio^ 
Mande; entr^gaNo General Leite Cas-
tro, Estaco continúa plena paz. V i -
va Republica /—Barboza Lima. govei -

•nador. 
Rio, 14.—Governador do Estado!— 

Situação inalterada.—Saudações. —J/i 
nistro do Interior. 

Rio, 14.—Aos Governadores dos Es 
tados. — Entrou «Aquidaban.» que, 
presume-se, veio prestar soccorro 
ao3 outros navios rebeldes. Esse fa-
cto em nada alterou situação, que 
continua lirine.— Saudações. —3/irm-
iro do Interior* 

Therezina, 14.—Governadores.—Paz 
inaiteravel em todo estado.—Sauda-
ções.— Coriolano d$ Carvalho, governa-^ 
dor. 

Belern, 14.—Governador.—Agrade-
ço vossas felicitações, Estado Amazo-
nas tranquillo. Jà chegou da America 
do Norte artilharia que mandti vir 
para sustentar Republica. — Suúdo-
vos.—Kdwirdo llibüro, g o ve rnado r . 

Parahyba, 14.-Circular.— Aos Go-
vernadores e presidentes dos Estados. 
Aqui reina paz. Saudaçõès.--Alvaro 
Machado, presidente. 

Recife, 14.-Ao Cidadão Governador 
Ex-sargento Silvino de Macedo, cala-
bre chefe revolta Santa Cruz, foi hon-
tem preso nesta cidade, poucas horas 
depois de haver desembarcado furti-
vamente, vindo da es quadra revolto-
sa. Viva a Republica! Saudações. 
—Julio de Me]Í0y Questor. 

Maceió, 15.—Ao Governador do Es-
tado.—Hontem noite algumas praças 
força estadoal foram agredidas por 
matriculados capitania porto em nu-
mero proximamente oitoce itos/segun-
do avalia proprio capitAo porto. Tal 
foi luta quo dez praças enviadas ar-
mídas apenas sabre manter ordem 
foi&m envolvidas resultando ficarem 
duas mortas o 7 feridas e igualmente 
gra ide numero matriculados. Com 
Quanto seja facto resultado insinua^ 
ções aloptos revolucionários, q j e 
prosurain periurbar toda forma tran-
qui li idade eftado, exaltando ânimos 
inconscientes, em nada inllue nesfre, 
quo saberá cumprir seu dever na de-
faz:i Republica o seu governo consti-
tucional. Ordem completamente res-
tabelecida. Saúdo-vos.—ItMOuro, go-
vornador. 

Victoria, lõ.—Governador do Esta-
do.—Estado continua inteira paz.— tfu 
niz Frdre presidente Espirito Santo. 

Rio, 15. —Ao Governador do Estado 
Situação inalterada, íirme.—M do In-
terior-

Covaz, 17 Janeiro—Ao Governador 
Estado—Estado G^yaz sem novidade. 
—Saudações—Xavier do Urilo, Presi* 
dento. 

Ouro Preto, 17-Govornador-Esta-
do contínua om [)az. Saúdo-vos—d/'^ 
j'i)nso Penna. 

•Bahia, 18,--Presidente do Estado-
Eslo Estado continua tranquillo-Saú-
dn.-vos~H<hUi<}n>.ii Lima, governador. 

S. Paulo, 18--Ao Presidente do Es-
tadov-São Paulo coirinna em com-
pleta tranquilli lade. Viva a Republi-
ca ! Saudações-//frrtarí/íH0 de Campos, 
presidente de S. Ptaulo 

Peiropolis, 1{.). Governador. Re-
voltosos apossaram^^e da Ilha Mocau 
«uô.ciij:! oceupaçAo wko ora vantajosa 
a* nossas foiças. Continuamos mau 
tur nossas po^çons Nictueroy o dia-
jiiinoiií»i alcançamos Victoria nos 
eoüibdícs que Uie» damos. Saudo-vos 
/'.y/ ia t< >( (. P. dO R lO. 

I L F G Í K E L I PA ' ; I I .A Í - . ICI IADA 
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A R E P U B L I C A 
Ï' »«ÍWWVMS '.nkr» «J*r Vxm»Ä/*̂  

oUu.t cio, Nfto hou^o aHoraçfio 
ír» »ia Interior. 

Fortaleza, 19» Aos Presidentes e 
poveruadorosMlos Estados. O Coará 

• poiUinyâ em completa ti'àaquillidade. 
. 'CumpfimojriJúvvos. Beçerrü FonUnelli 
presidente. 
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A Y Ò L D'OISEAU 
A folha o pposiél quista—orgtfo do sebaslia-

urçrao-̂ tebdo movei o despeito* e por; 
.norma a tjiffamaçâo, continua,. ïngioria c 
. nauseante» a soprar aos quatro ventos as vo-
zes mu-cas do seu .odio inijK»toi\ycrproouran-
«. ' 1 . •« - * - • MQ empeçonhar a Vida publica ' dò estado, 

* 
,ondç o verdadeiro, leal e abnegado senti-
mènta repúbíiçauo é antídoto S' ûro contra 
as àrremettidas'-d-eleterias dos inimigos da" 
pátria. f v - - -

'Cada .edição do infeliz collega deixa no* 
leitora i npressãq variada, mas sempre a- [ 
jbprrecíflartlíí-uai., velho realejo fenhoso e A 
liíaldizente. Começa na melancLotfa des-
sorada e relçs dos primeiras editoriaes, e; 
vai, triturando a verdade e o. pundonoç/ até : 
âs arie;uinadas híraunicas é .pasquineiras 
das ujtimas cóhiinnã?,' onde a frctjca Xüxvi a-
trélado o seo irzastim mais desabusado c la- * 
draifbr." ' ' ' "" " v " • 1 

U riunçcq 228 do /à\> Gtctndc dx> Norte é 3 CQUÍO ps.'onl rqs." ' / ' 
' Q artigo de fundo, que por signal é de 
uma vacuidade trUle c lastimava*,- resume-se 
nesta dc>;̂ ])or)da baralidade : '() cs Hrito de 
seita positivada e os /ior rores da guerra civil... 

'Mas onde. est í, na vida pnbl ca do paíz, es- £ 
sa hòta,cIo /ositirismo, a que se refere, de oi-
tiva. iacon-'jien:e e p-rjr.pat:To, o macumba-
ziò coiie î ? Sení o .lemma da-nossa ban-
deira o qne lhe . e-tá» arrepiando os nervòs -I 
enc.qr relatos e am areUos ? Pois só agora ú 
que cTeo peia immoral idade de querermos OR-
IXFAi E PROGRESSO, isto é, o dcsenvol 
vi.mento da civdisarào nacional no seio da 
i ) a z - - >• •• / 3 

E Jalla ern. gaeirá civil... Quem a fomen- \ 
toâ, cjbem -iit̂ oo-."aml.nViosa è ' tresloucada-
ment • o fach rela rfvdr-i, queê tá envergo-
nhaa !o a patria e íe indo a republica 

- ' > ;'.M• • '•».« * 
Í0 atUtuh.- CUtln^ u t i s " . 
de\er, «tm afastar-se jamais Ja* no '].): ; u-
L̂nienuutò, aj>esar da indcc.uo»a pnede du.> 

deputrídos opposr(;ií»íJHt«'íS, Ciijo 
iusmo a todos ituhgnou darauíe a ul'i í,e.<-
sâo legislativa. 

um arrojo impudente ani la fana , :n nis.̂ o ! 
• AIu:to enojados mostram os c/n i>fi,;• -v pe-
los velhos moldes monarcincos^ de auc {'ío.ro.m 
os políticos gastos, moldei é politic/;« cjue a-
liás explcrarfio gananciosos c S'?rvK até 0 

momento em que, dcsinUressixdivutníc, adhe-
rirào á republica e,mais tarde, :i dicladura d? 
3 de Novembro. 

A ̂ ora síío i v̂oiioso.- ... 
A nota ess-3iit:lAl desse icrceiiO artigo é o 

z-M. t)elo -moraiisitdor principio da concur-
rcixi , que o cidadão Tosó Uervasio, como 
presidente uo congresso, boticário e fome-

! cedor chronico do hospi*.?.] considerava ('pie 
i rem neva- - edicilo do iiu-iâ avvfi dôciimcn-

to ? ) menos garantidora d, s interesses do 
thesonro. - ' • ; 

' T-stuo.agova vnuifco arr'j!ividr>s com a d; 
(la ;a pcln honrado govtrnador ao; 

do hospital; direcção de* que está 
resultando, não só a melhoria not ove! da a d -
ministrarão internn daquelle estabelecimen-
to, como uma reTTucçâo considerável cias (ies-
pe/.as que o mesmo custava ao thesouro. Só 

êm medicamentos', segundo já publicamos, a 
economia é de 800"(n 

Os amigos', cujos vt-speiliveis nomes e im-
maculada probidade o C::r(v)òo envolve em 
suas diatribes cahiinriiosairte-r.'te e impuden-
temente cynicas, esuTo por tal maneira acima 
de semelhantes boi es, que ninguém iò sem 
indignação e nojo aquellas inftmas aggres-
: ões. 

Quanto ás obras publicas que se estão rea-
lizando e, porventura, e venhào a realisav, 
no esta io. r̂  -ino.; não podtr acoti-̂ (:\\\av 
ao governo í aproveite os ciiris/inoi p .ra 
dirigi! as. 

Muiro desinteressados, ptirissimos cm ne 
gocios e contractos. . uuis é cá por coutas.' 
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" Segue se uma pequena noticia sobre a as-
íociaç;)q coi/wnerciíd, .terrírinando por um 
voto de bons desejos, que a «gçnte lego vê 
qw,e nao passa lie uni enorme g.tto, tp.- ? n."ío 
soub.ê  escondei* a comprida cauda de.malque 
íenv;a invejosa. 
. Bottquiees. 

Ú r̂ gundo artigo, jesuiticarnente epigrn 
phado fe* porcamente escripto, teve nascimen-
to no .çérebro azucrinado e contuso do . filho 
de Lucrécia, redivivo na peçsoa de um mi-
nuscalo pasquineiro, (]ue emigrou para cá 
peior que a peste negra. 

O articulista i á > se peja de fallar na mu-
daiú.̂  do (Jiuru;i do Corpo Militar de Se-
giiranca, dàado lhe o sentido que a sua pro-
pria e .miseranda c ;baolia ilia suggéré, quan 
do s d)e que não ha em palacio utn soldado 
sequer fazendo guardar e (aliando em orça-
mento, nada çoniiccer'de-tal assampto, 
pergunta por que verba se pagará o trem 
ï} i\e. 1 ê  'r; u o co r p o a S. | osé. 

Pala Verba que lá está expressa mer, te con 
HÍguàvlâ nci lei de meios do corrente exerci-
cio. meu caro senh >r; e, quand) mesmo as 
siíii--Hàu íesse, nenhum êspirito um pouco 
menos enfe/ado e injusto do q i£ o do ar-
ticulista desconheceria 110 pooer executivo 
<*oüip£tència para autlíorisar aquelia despe-
za urgente. 

Scinpre. pellido, al'ega o contemnoraneo 

Por iniciativa e a esforços do nos-
so prestimoso amigo, o honrando in-
dustrial Jovino Barretto, instaítou-se 
0 se a^ha fuaccioaaado a «Sociedade 
Cooperativa Beneficente» dos empre-
gados e operários da fabrica de te-
cidos desta 

E 'umã bella instituição que» como 
o titulo oatá indicando, tem por fim a 
prestação de auxílios aos associados 
qua, por motivo^ de força maior, fi-
carem privados de exercer a sua hon-
rada profissão. 

Fazem parte da Sociedade todos 05 
empregados e operários da fabrica. 
Para a Directoria foram eleitos : pre-
.sideníe, o cidadão Pedro Alvos Bar* 
boza; V e 2* secretario*, os cidadãos 
R;>y imndo Capelia o Folix Miscaro-
nlias; (hesoureiro o cidadão SaiiBão 
Sampaio. 

Dando esta noticia, fazemos votos 
pela prosperidade da «Sociedade Coo-
perativa») e damos sinceros parabéns 
ao dUtincto industrial qno, por sua 
posiçà*> de chefe do importante estabe 
leciine ilo e por ter conseguido fundar 
tão vantajosa instituirão, para a qual 
concorreu dos ( íe 1OÍ?O com o generoso 
donativo do um conto de reis, foi mo-
recidarn'3nr.e eleito presidente tio nora*» 
rio da directoria. 

Havendo renunciado a sua cadeira 

«500 
«'900 

Demonstração dos saldos existentes 
nos cofre?' do Thosouro do Estado, 
? n IS de Janeiro de 18M. 

1893 ' Parcial 
CAIM A G E R A L : 

12ui dinheiro 
C A I K A DE L S í T R A S : 

Em lettrarí 
C A I X A Dlí DEPOSI-
T O U POR CAUÇÃO 

Em dinheiro 1:3233533 
lim apólices 14:800íK)0:) 
Em letfcras 2:022^83 

CAIXA DE DIVEtt-
SAS ORIGENS: 

Em dinheiro 2:118S774 
Em leítras 2;0:J0íy00 

1891 
C A I X A GERAL ; 

Em dinheiro 
C A I X A DE DONATIVOS : 

Ern dinheiro 4123957 
Conta âorrciito do selio 87;607^a00 

10t9 957S663 §â ?n̂ amontos oíFe rí a i los iio tiia 18: 
1, I -.VIIIA PUHLIFM Í)URO3 DE A^OIICE?) 
2' inst-•/ft.̂ V.» publica 
1- G .ve d o Ksiado 
8' Korçrt Publica 
10 Ctii'pe de zoada 
VI Obras PuUíeas 

A pose ma doá o Kr formado 

4:1183774 

21:8058747 

6 HO» 
8tÍ8W 

2í7:200 
í 1-2:000 

I . t ' 331 
^ Tiiosourarh rio Tíit»souro do Eítâ io do Rio 
(irari-i.' fr* N>íí't:; cm/ lí) Ja:ieim> do jyí)i. 

O T.iesoiu'uiro —AV/iíirisco' I f . de tir lio. 
.Servindo «lo K ï̂t'iviïo Ko<;uita e Dasuoza, 

Ajjonso Maijalhãe^ da Silva. 

.ÎJlutii \ilíiiiiiSsíf;itivíi da Fazenda 
Es taci o iki 

Sh'SMo or d luar ia d o dia il do Dezembro do 

. » V . T V T O M W I U 1 | U I 1 W I L | U \ J « l O l l t l L K H . I C I l CV 

retvM'intlo-sc u recente compra de uma cnsi j do ensino primário da cidade . da Ma-
nara 1 - - * cal,yj>a 0 profô9S©r Zozimo Platão de 

Oliveira Fernandes, foi nomead.o, por 
accosso, para substituiUo o professor 
João Joaquim de Salles e Silva da viis 
la de Papary. Esta ultima cadoira foi 

para «jiianel do Corpo d- S-i;nrança, nue ^ 
possuía o Uiado um edifício para o aloil 
inVnttí (ta íorra enodoai. 

K' certo vt̂ do 
mas esse edifício acha se de ha 

muito arrendado a3 Guvcrno da União, por 
um aluguei, aliás vantajoso aos cofres du 

/«•'»o 
A* H !IOR;IS ilo RMUII-LÜ:; OS ÍHÔ IÍÍIV»-; da Jtin-

X'.\ ;ul:!"ii:uslr.il'va <í 1 /:<;TIia, O Sr. Í;Í<I»ÍX'(<)Í ;jbrio' a îîi:lii(J;ni h> l̂ f a acia <ía :tiücctiletúcf a 
íjwai f<M 

D»1 pois paási.ui-st.i ao 
V, K.VriîDÏKN ÏK (Mïi-i.is : 

IJ > s-.M'.it'i-riu tj.ï (iiv-rMo; 
Í<>t.< ] î d ) Ki-> Uran l'1 l > .\or!c. S'ï^r^liri 1 do <îo-verno. Nai il.O d-' Í) 'io-ïiîiro x̂•iX i* Sê rût).— ])j> nn{.4,;n tJ;> ('nV 'r.iador tJo Kstad.) corn;iiti::îoo part di'vi'ins {\ •,<. (]u<4, P'»r act> fui .l.'sijiiiad'i o t',̂  doU t S. >livUr 

JtÙO iN'LîldO Ihüs (it1 dt'.-míiuícipi.í C.id.uíàí» h; 
üivl; rio, Alberti) M<irntih'~to. 

A' íl.mladoria. 
l)o mesmo .* Ksi.nl o do li 10 firan io tío ííio (\ ran Jo. Jo VorÍP. S(iorcîaria do GOVTHO. Nalal. Ï.'I <!<' D̂ /ÍM»!»*̂  ÍII» Í 

"I'.iî'îj 10 Je (jj? tio Irala ü i|u;tn 
• 5 ' MO.t.Mi'.! (' rilU'M mil ûiioi't'UtOS o */ •-H j.;s;jo tjoiiî.1 mi ti*inpo d.rurri.l-3 J" » < '- d'' \ >•. •;üí...t ;». í\iiiu« uiido, <)ia inlorior «N ••!;• ^ tíd{< ••:iíri,iJJ'ílCí.íu:'íriii ; a o.-i íj:Í;]I> juní.i. * í̂'',:1 11! •• J'»' M i, .f i Iíj-iilt IUIjlt)j,C'>?U ouj S' ac í • iiabilii.id.« a siipplioínrc de accordo com jdou Iriii t h Mlniàfririo o, Ti/̂ nda 11. do 19 d" Sol̂ .-iíir•.: d«' itiüá, pude JLÍ lo-? mandar pagar a biipra íita tiilia, oscripturando sg a despeja por c-Mita da v<iiLn «Aposenlados u Ucfríjriiiadosç ̂  13 do orçniiii'iilo endií ha «CmJiío. Cuiiúdoria, ti do DeziMiitH» de <j ' outador, p. Soares 

Jtí Araujo. Do acci)rj0 com n lolonuaçàodida p€T-la r.oNlnduria. «;oiU$nc1osu,-/Dde Dezeiiifirodo 1893. O IM'ucuixior Piscai, Celestino Carlos Wanderley. —Jlaiidou-stï pagar. „ ' ^ —D<; .íoâo IVivira da Cunha, pedutdd o pagaineu« to í'f)á juros vencidos de suas apõfice.s, us. 20 
M o '$08, a coular do Janeiro de 1803 a Dezembro do 180J. ' ' ' -Sohrc osta reclamação a ConUdoria prcsldu a se-guinte informação . -N. 123. Cldadào Inspeclor. Ao peticionário Joáo Poreira da Cunha, possuidor das apólices da divida puhïica esladoal n «o, -21, 2-2 e sus, no valor da UUímí ventos mil reis, deve este Tliesonro a (juaniî  Je dis. ioourjoj quatro centos mil rs., importância dos juros de ao anuo vencidos peias mesmas a polires a contar ue J.sueiro de a Dezembro do anuo «assado, conforme a liquidaçào feita nesta Caut,. î ria. /'oJe portanto, pagar se.ao mesmo Sr. a supradita quantia; correndo a despeza pcío caixa parcial de «Dive-̂ as Origens» do exercicio eorrente, onde se acl)a depositada a referida («uantia. Conti* dória, 7 de Dezembro de 1803.-̂ 0 Copiador, Pedro 
Suores de Araujo, ' ; : —Ma:'Jou-se pâ ar. —De ./oào Antonio Ferreira, Felinto Florentino da Koeha e Jose Uezerra de A. (íulvào. solicitando providencias em ordem a que r.ào sortram ditUcut-dades e prejtiisos fia arrecadação Jos dízimos de gî  <To grosso qiie arretnatarão neste Thoiouro ûorno parte da rveeita do corrente exercício de 1895 ; por quanto alguns creadures de gados de .Maçohyba e S. Gonv̂ io sophismào a lei e sevOppOeui ao pagamanta das avrJiaçr.es ft.itas pQr cabeça quando o n, dos garrotes não clirçja para completar o-n. de 10, 

Ouvido o Pr. Procurador Fiscal este emitUa o se-guinte l arecer . . - . Cídadàó inspector. 0 dizimo do gado vaccura e cavaliar é unia instituição antiga, que Hgura ern no» ía legislação desde a Lei n. de .5 dê Novembro de - -Diversos p;rn sido os syslemas adoptados para a cobrança desse imposto, "até que . ficou definitivâ 4 
mente estcbeiècidÓ o dizimo, pago em espeeie, como 4 
liojè se pratica em virtude rio § 3- do artigo r da Lel-n. 420 de de JUIÍIÍO de 18Õ2 Ò outras disposi-ções anteriores. • A questão levantada pqr alguns creadores de gad03. dos municípios, de àlacaliybu e'S. Goi.iça.to pro-cede por forma algu,in̂ . r ' -V.'.'i ? . , As avaliações pór cabeça do gado quando 'pŝ e nào chega para completar o ifuntàifó Xie íO; ifènj.güa justiíieaeào 110 art. 2 d4 Lei n. 10 de 23 de Qutubïil de 1837 è sobre isso nenhuma duyk̂  manifestou ainda por parte dos tqn̂mQ̂  cxeepçào feita agora, tào somente naqijèjiê . {nuátgj-•pios ! ' ' -Ora, tratando-se do imposto do dizirpo de () claro que uma cabeça è avaliada na forma da'Su-pracitada lei, e do seo producto se dedtift 10 p par̂  o ar: ema tante; en nào ser assim, n?o se conipreneu-d̂ ria a siiíuilicaçào da palavra dizimo, isto e> a dé-cima parieiM couza avaliada. Os peticionários eslào no seo direito, fazendo a re-ciamaçab constante do presente requeriiqònty* " r.nntra oquelks que se recusão ã essa ju$ta e lê  gal coiitrihujcàq, ah* hoje nào contestada, podem OS; peticionários arrematantes iutontà'r suas acções exer cutivas porque s semelhante respeito gosam ettes dos mesmos dii eitos e privilégios da fazenda pu: 
blicn. Contencioso, em 1C( de Dezembro de 1893.—(J Procurador FiscfiL Celeaíino Carlos 'Wanderley. Attend idos de acoordo com o parecer fiscal. 

Ĉontinua]} 

Acha-se entre nòs vinda da cida-» 

de de Mossoro, onde occupa o lu«* 

gar de intendente municipal, o nos-

so bom amigo e prestante correlU 

gionario Joîîo Mendes. 

Camprimcntamoi-o. 

A Intendencía Municipal da ci-

dade de Macahyba teve, no exercí-

cio lindo, urp saldo superior a cin-

co contos de reis. 

>m;nu::ioo j Pa», afaens aos nossos amigos da-
desia jata. j quolla lodfelidadc pelo estado pros-
Í V -1 • 1 I A J 1 <J _ t • A 

se 03 cofres lo Í.orbz í i!ho, para lise.-.IU-r íraba- I OOrO CTl UUÖ aciiain-ísolínlnicç-io Ja barra do rio Cururú un ! * • 
d« IMpary Saude e 1 r a I ; ^ mUntCipaeS. 

ïspei'.lor <}o Tht»souro do Estado.—O Se- I 

ELLES tat 
ürovonio que nlo tonl;.i opposite ó utna 

-e mais um prédio fronteiro alugado a imt particular. 
Com a con:pra do novo quartel "reaUsi-sc 

a economia x!e dispensar-se e -.se pxedío, a 
escola voíta a ser escola, poupindo-se, a.ssim 
o aUiguel de uma casa para a mesma, e o 
compromiss), cjue fica pesando ôbre o The» 
souro, pela acqtii.* içào do novo. próprio e-ti-
doai é apenas etc cincoenta mil reis mensac.-j. 

O Çoru')('P acha tudo isso irregular e dos-honesto. Patriota.s ! 
O aru^o, aqu.: nos vamos reíefindo, ter-

mina pejado ilir àmí â as, tonante de cóleras 
tetriveis. Sào tnloj;. 1 

Traz tarctniin uma leng.i-lenga sobre a im-
prensa, que o rolharx dt/ soi;e;ida no mes-
mo papel em qre «hffaina, iotrjjri e c.ilum 
nía com escumialusa e írrepríunda hccn<;»i-

^oí. «ir*. • j».,vt í.i os ch> isfin >S. 
l/l :,!i'Kal '11 sitias -Mk»; a revolta 

]>Î Í'UJJ5» da 1 arjhyba t JO Rec;íe. mi-

H icrcciro cdiiuàial intaula *e — Verda-
de». -

Commercio e Finanças 
PAUTA 

TIIESOIÎRO 00 ESTADO 1)0 R. Ö. D0 NOKTK 

ui'Mite u-i.piene iii>;:U-, Kwipturario. .lose FNN- 1 ti!-a Í'VÍMIVÍ:íI e 
CKL, ihb (,ocs ri|!|.| SaüuV̂ ' fntcnti'L,jti Ao'<;( | áume d:rija. d.Uao iispfdor|do tesouro do l̂ado—O àeere j Isto quo, i lano, Äther'') Wor.iumw. í - , 1 * 

tioa iirpai'i.iiïl e jâ ta ôja o critério qua a 

Expediram-se us couveiiiiMilcs ordens. 

FOUNEC.lMENrO Dr. DîKTAS VOS DOMSTES DO HUSITLAÎ. Dr! tl.VKlDAÏSi 
Do conformidade eom tvlifaes puldicados p.do 

•/>> ... r .... . • 

tola parto, onde existe um 
1 paru lo'ou u ;ja fricvio pirLidarta cm opaoîi-

nias oppô i u) i;aiior«uit3 e seria, dà ho, é 
o '{'Jó absolutj-uente uâo so vò ua nossa terra, 

Eiii vez de, coin aiucoridade. batôre''.'-se os 
nossos adversários pela reaiísação do quo tel-
les cUaiuain verdadeiros princípios republica* 
nos procurando attrahir peto seo procodi.n«u-

fiomaua do \ 1 a -J) do .Janeiro de lS'Ji 
PRKÇOS OOUItr.NTiíá DOS iïKNBltOS SUJKITOS 

A l>îitKITOS OR KXPOIITAO&O 
MercailAria« Dnhlailês 

VpuaidiMKt: 00 (Mt'liii^a Litio 
At^odâo cm raina Kiloiîramma 

» M carog(i » 
Mgodfio sujo ou îWnluoâ 

(le lulit iça 
-kßsucar turbin ado 1* f>otl>'. 

• » t* »orte» 
» uiAftCavo vrul(» 
« riMUitc 

Hor'O'iia 
d» algodão 

ftl'itiUtâ porc o 
Carou »«CCA 

» 
0 
J» 

» 

» » 

Valores 
urn 
b:> 
tí ma 

S-'SJ 
ana 
li«» 
l*JU 

W ) 10 
m>/> 

riuísouto foram ahi'rfas duas jiropostas para o for- î . . • /fniv.i.n-
ni'Cimeuto .le ênoros necessários às di-tas ĉ )tu que | to eorroct0 as »yiupatUia» pjpuiaiea, 

! deveio ser .̂ooüorridns or, doeule< polires do hospi- « ;*e invadir polo prurido da politicarem o ar-
j tal d" caridade no s*mv-stre de .laitoiro a Junho de I ioÍatn-<o contra nôa e nosso* amigos com u-* 18:m. 1 J 

Us proponents foriio Vê tretnundo Artiiemío C.oeiho 13 .lo.Vo Kider.ihuo S uit I (pie catn-.inua-ram no cofre <ie deposito do üiesoiiro as respecti-vas i.nporlineias. 
As propostas apresenta las foram remelUd >s conladori.i para sohre r!| is ernitUr u seo p.irecer, procedendo aos devidos cálculos 

í 

lUXUTKMIK.vros 
—í>k M ir̂  in la lareira de Moura, pedindo o pâ tiornlo d t iitiportaii< ia <pi" o Tinksouro licoii .1 0» k«T a sfo linatlo marido, îh|utié Suares :1a (nara 1'mhi, 1* eser»pltirario apovuilado do mesmo ïiifMmro. A í/nií.ntoria Informou nestes h'nmH . .N. t<M <ad:'.lio li sptr<or, !V Mar̂ írida I'-TÎMM d«' 'iJoiír. vos i< 'Iít* i ** p. , ï ik'IIP X I«. «.JI< :«t'js I i| iel|<oti o Pi' y a,-o a <i«*íiT a »«• • Ir. do mari li», J 11.1*0-1» MMt' siia »ur. r» Pinto. / K-'ripturirio a • íjl-íilo ih'll«' l.'K'oviliO 1J4'1 ̂ OIII. I rfld'j proê thdo 

A 1 hpo-1,N;io IICIM DIUDA, \CRJLLOIU 

I L f GÍIÍEL 

m;» fiiria liydrcphobiea, fariaquo ulo 
pa"» aom a Uoaia íudtvid»iilf nom a das faini-

M nj.» sucede isto umi ou outra voz, quan-
do iini uri.a diadcisãj acalorada procuram 
justili«:ar-Ae df* nina norma do eondueta qual-
qucr_quj nó*, por ae.aso, eonsuramos com d«» 
oooei i o energia. Não ; os jornalecos que 110 
tislado reprĉ cNitam o peusamoato politica 

í do> nossoi» íiflver.sarijs, aouolioH que dão êo 
pobheo a medida ^ v3Cta do'quo sào o do qu» 
valem oílos, j i poía baixosa da linguajem, já 
J>oln uieoi-ivívào ̂ rammatical Com -tuo *üq e»-
eriptog, d.io duto um tertitunuulio lususpetto 
a írroeugav.d. 

ToJuif as Humanas atiram A pubUcidftd# 
tj)ni* um pooi:3 lo de faUi ladoê a ínHültos, Côn 
Uni eyniMOO e ifupudcucia rovolUuto» 6 IH* 
foiooior 

X«io j 110$ imporuímo» com ot 4rr#gâ* 
P A G I K A I . ; I ; C I L ; D A F 



A REPUBLICA 3 
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nUos caricata* de todo» os boticários concha-
' vadt>s, dç jodo* os especuladores daspro«iveU, 
' á e todós 00 ambicioso« o ingratos, do todos 
os aluga los interesseiros que procuram fa-
àer-un» sombra. Nflo 6. 

Mas desejávamos veUos em uma posição 
mais honrosa, no meãos para que lá íòça, ou-

aào gomos bem couhecidos. nào se faça 
tim juiso do quo s/io os rio-grandenaes pelo 

âue dizem uns vear€nscs ridículos qia tudo 
eturparo» com o intuito do chamar sobro nós 

. a edioaidade e aiiimadvorsao populares. 
Nào nos eoulristarunnos vendo os a roja-

. f e m so aos pví« de muitas a quem outrora i«• 
jtlriaram cruelmente; n5o nos contristaria-
mos \endo-os conchavarem se indolentemente 
com aumentas ainda mais ga«tos ; u:V> nos 
contristaríamos vendo-os, emtim, representar 
todos os papeis que tem desempenhado no 
»cenário politico do Estado; mas queríamos ao 
monos qu* não rebaixassem tanto o jornalis-
mo, Wto se dessem a conhecer tâo ruins e or-
dinários, como são, por legares ou lo podem 
uo? cotejar por si. 

Por,pous ! Ao menos não aviltem a im* 
prensa. ^ 

• Refcpeitem-na e aealcm na. Não continuem 
a pp^uil-a fcghv tanto descaro. , 

A bai to 
che s elo r 

Promotor Publico. Frrr.cisr.o Gomei» C »olho, 
juiz diíUriettil Francisco Xavier da Co3Cu-
Qupirot, juiz disiriclal. Uay nnodo Nonato Ca-
valcante. presidente d.i luieiidencia, Francia-; 
co Jus4 do Suu^a, vice-presidente. l4iher;d Mo-| 
relia Vidal, ioteudeuU municipal. Pautal -ã )/ t% OJWI(ru,lia u 
Bozorra in»endo»h> municipal. Jose Jon^hnl f í qual 'í 
do Moura o S.iva, intendente Mame,p i . J..a,/ , v e i doliumdo o âcc mtua 
lei.toira de boiiz-t, iutoudemo miiuí/i^J. Maf jJ 
liool Xavier da Fonseca Motflene o, inton 
dento-municipal. Policiam) Fenvira 'IVuVjJ 
delegado de Policia. Aulouio do Moraes B a r -
roto, Secretario da luleudaueía. ' Manoel 0 -
nofro pi ti hei administrador da mexa do 
Rendas íSstadoaes. Escrivão Josí Franciao 
do Unos Filho, Alfonso Magalhães da Silva. 

- M veto 
soreveittoa 
1« laanlfetto, que ymuj 

mau a figa AMloiial 
dos boas republicadas : j , . r \ 

A extrema gravidade o quo. nttin ï̂û^rf^ 
rea;o a lie pu-

itiiaiido o caracter 
uioust» u i3íímeu|c retrogrado do movimento 
Wtsu<Tecciuual da armada, assign,dar a cada 
cidadão, oípecía Impose a cada ropubliiíaoo, 
o poúo qijo lhe cabo nrsso piòlio nefasto. 

Se espíritos «íucoixh, e. ri-fjîw inspirado* 
no amor da causa public* puderam a.'oi'ar 
o pro« la mar a le.̂ iàmída )o la revota 
enjo eh»? fr a di'.ia dostimda a terminer a 
guerra c iv i l do Rio Grande, roilaboloeondo 
no «roso MacJu, 2 de .Janeiro de 1891 — Cidadão. f no «roso pleno das liberdades consütuciuna oh 

Correspondendo ao appelle patriótico quo di- ^ o jjovt» daqu dia Ĵ t-ido b-â iloiro, a mesma 
ri aisles aos vodsos coestadauos em manltVsU) \ rectidão >o a ouro;,; dovje* mii n ^ [a > r-:V) 

»nis ,co a ĵ ersoveraui; » oui tdo 

BOLETIM OFFICIAL 
DA 

CONVflNOAO P e a V l S O . f t l A DO PART I , 

rîgoiis no antig7»* 
co n o manifesto do do 
e quo por ^ua vez apparecera c 
ç lo dos antecodontes e doá soeci 
";<oalaraiTi no passado,a asp.iraçisí 
ti a outre oa brozileiror. 

aos vossos cotístadauos em mniiih'Si« 
de 17 do Doíâmbro passado, ßjmpro um de 

A if,v,ïluyài militar de 1839 qOe J«si 
Império e pioclaoioii a RopubJica, uío 
aiïo a ivsuUaato do impuUo dos-ia corf l 
que vinlin de long«, e enja intensidade se 
uara evidente de«de ÍS8lt opoeiia em que pe^V 
la primeira v^i os republicanos, a reop* " 
gaoisMí; lo giMioralisada do partido, r> lei tea raw 

D' A Republica do Cearáextr^ 
bijpos o seguinte telogramma : 

«Ào presidente do Geará. 
• falsos tO'los os lmat>« o notícias abi 

espalhada* sobre as derruías das forças légaes 
Nèà ataques diários quo f̂ zom os ravoltoses 

'contra as nossas força«, qué occupãni ás 
siçôes por elles perdidas, -suo èeinpro' repeiíi-
do9 com perdas consideráveis, dex -vozes má is 
que os nossos, «jtre tem perdido alguns ho-
mens 1 

«Nos choques de infnnleria que tem havido, 
a nossa gente tem constcintomeijio alcançado 
v ictor ia. 

,«0s yasos dc guerra logan? cohtiuuam â  
éiti preparos, nào deráni combate a gnm, 

nem mesmo' foram requer avistados por ims 
yios dos revoltosos. 

tMais ridículos que os outros s/io ossn.s 
boatos sobro luUs ^ cohjlíctós com a tripo^ 

amérícabii qne v^io trazftr navios, • da 
qií^l unaã boa\parte será aproveitinla. 
'i «Gustavo'Sariipiio», surta no porto do 
Récifc, até hontem mantinhiuse ua mais ab 
ôruta bia óriem. 

V r0 qtiò hmiver de impor!;!neta rommniii-
carei, mesmo nos seudo des/avorawL - M. 
â Industria?. " 

AINDA ADHESÕES 
,Mac4o, 8 de Janeiro de 18 Cidadão— 

Pjfi^ejanfio concorrer para a def za das iusli-
tfti^és' republicanas/nmaaçadaà pela revolta 
da armada nacional. pe>;o-yos que provideu-
cieis no sentido de sarem deseont-idos, ao 
Thesouto Jo Estado.'de^da t> d > O^zeiubro 
passado até a cessação da alhiâiàa revolta, 
5*(. jáos inei|s veneimeHlos de Promotor Pu-
blico desta comarca,—Saúdo e fraternidade — 
a o lllustre Cidadão dr. Pedro Velho de Al-# 
burnerjue Maranhão, digníssimo Governador 
ÚQ ííSta4o.- X d'4 Cunha Montorí,?gr&. * ,-

Cidadão Governatl ' f--Xào è por vangloria, 
renome ou fatuidade que a vò^ nq$ "dirigimos. 
Longed« nós também o ficanhado espirito de 
partidarismo. O que nos obriga a levaro n(«s 
so pensar ao vosso conhecimento é a compre-
hansüo do nossq papel no governo rcpiiblicauo, 
p governo da democracia. 

O Governo/ivpublicano sò tom uma forç:u 
só tem umá energia : è a força e a energia 
do pqyo. Som el| ->s esŝe governo nada pode 
e nada vale ; é uma mera ficçfm. 

E\ pois, soníeníe para vos garantir »o 
momonte tristíssimo quo enlnti a Pátria, 
podeis contar com a uo>sa lirmrza. .com o 
«osso amor à liberdade, corn o pat no 
lismo, que lavramos"o presente portesio con 
Ira a monstruosamente aílroutosa idea 
vesti>nraçào monarchica, levantada po^aven-
tureiros andaze.c, quo esranieceni do brio c da 
dignidade do p >vo braziíeiro, 

iNào queremos a mouarcliia ! 
Nem queremos a anarchia ! 

em julgar que a Nação, p̂ r incapaz do 
governar sc, tem necessidade da lüteia^de-
íipa -se. 

f)cfina*se, para quo nào andmn bypocrih-
mente misturadas a baixesa com a divinda-
de, 

a traição com o civismo, 
iSem monarchia, nem anarchia H 
Quereines o governo democrático,, liyre 

forte e justo. 
Nào olhamos para isso sacrifícios 
Não ò nossa i\ cauza que def̂ n lemos : de 

feudemos a honra de nossas ;mtepa<s;»dos c 
a Mieidade das nossas vindo.nras j/eraròcs. 

Nossos antepassados sacrificarí\o^se por 
iíós; tomos obrigK-Oio do' nos . saci ficar pelos 
vindouros. 

E como o vosso governo somos nos o comi) 
o governo da He publica somos nús - o pevo, 
por moio deste protesto afíirmamos a vos o 
ao vice-presidente da Urpubüca, legalmente 
eleitos por nossos representantes, que incon* 
dicionalmenle vos prestamos o n,isso apoio, 
sem olhar sacrifícios em qualquer terreno* a 
favor da Republica, da Democracia, ria Le^ 
galidade e da Patria. 

Nào queremos monarch ia ! 
queremos anarcliia J 

A crWe ha de passai. E ti fo^o da lutas 
em prol da Liberdade deixa sempre relemos 
ra ia a fibra do pathousmo i/i alma das Sn-
ções. Viva a Republica! 

Cidade de Macáu, 8 ao Janeiro do IMi. 
Phelinpfí Ncrv do Hríto (íiihi';«, jai/. <1̂  di-

r< \\o. Mftutsl Xavier da Cu.ihu M ;uteuc^ro, 

as oleigõos .geraits e pravincia ís em majs He 
ver, ditado ptdas minhas couviegõ -s pjlit;eas, } fuaesía ill'»s;io. O inanifostu do Sr. Satdauiial li,1KI proviinsia. 
gnvautittda'vostoo momatUn nn^a^tui^o que a- I >hi tfa oa sj pr.jdt j a nmhnüia duvida,/ Ô Goveruo Provisorio-o a Constituinte re-
travessa a pnlria, toda a solitlarie-iado na de- ^ oãj pê mitio ^op'.iis'niv in subtorfâ ios : o 
fo/sa da causa rcfmbíiííaoa.da qual teu dos sido, | »{ü 3 olb itucreve j maior h (ton ta d o cou-
no Estado, o mais- extroouo dofousor. A re- i ira o capital piô í̂ sso ôliTmo p*ir nnŝ a 
volta da armada uacioztal ja bo adia foíismen î Patna reaíisado (ÍCíálo a soa ij:dapendeiicia. 
te oondemuatia pelos altivos seniimeiuos re- j S jb est« ponto d-.» vista, a compiicâ â » tre-
publicanos do povo bra-ihmo nas varias ma- I hk-m ia da e:âse brj/.d 'i! a è siamttaû ameti* 
uiftí.slít jões tle sua r̂audesa moral | te u-nfacto a u v n ) . p-í.-juô v>vu falaimoulo 
A cavilosa neutralidade do sr. Saidnní-M di- i dviariuiaa»* a s:»ii lis'io i » 13 pa. foiti d<* todos 
ante da'f(>n;a sublevada o a amoieio-ía wb.el* « os rtíoubíieauos. qua s^jatu as 
dia de sr. Custodio ante um goyorno. do cujas \ di-cardiâ  quo a* leua rn sep-ara'-.1. 

de 

responsabilidades e!Ió nío so pjderâ eximir 
perante a h'sfcûfia. süo apenas u o míxlt» de 
incongruência o de Umiçâo; na o admira, p »r 
tanto, que hoje os Vejamos assim ideatiíir:s-
dos para consccû lo de un íi u petiidainonto 
criminoso—restauração mpuaro}íijBa. Enga• 
nao-se. porém, os aventureiros rebíídi».s ; por 
quo. acima das prooccupaçõ ?s peáíoaê  do am-
bos o paia salu ra collocar os altos destino* 
da democracia ua terra soberba da Ame iga. 
Se o povo brasileiro assistio />js/ia libado o des 
astre fio tiirono hrâ antino, a culpa deve eer 
lançada ïï ioiipîa do aulieUmo mouar̂ Uico, 
sorpn:so o estupefacto, que nào'sonhe ou não 
quiz em 9í) auuos de absolutismo captar-llin as 
syoïpatliia-» em favor das iô litai q uj to»n-
baratn; esse me,9:no povo saberá, todavia, mau 
ter ilVissa a grandiosa conquista d'-moeratica, 
adindo crticaxriioiite contra t̂ ualqucr Rotativa 
contraria á soa coastituir;!« rc»>•,.;blî an ï. 
O digno adiierrmto do m\ Custodio û a stí aper-
cebeu si quer da cu o ró) o coî-ttradicçâo o m que 
caltio, acoiiando-oos com a bmd-iira an-i*-
inilitarisia no mpinouto" ém quo lnüjaî oale se 
lançava no abysmo do um.a ' revolta uiililar. 
O militarismo, que iudubitavclmonte ù um 
mal, lia doces.sar, más para isso importa mui 
to q'io as classes arm.-tdas se compenetrem 
sèriam»mte da n«?eessj ía ie que tovh» o paizson-
t«; de vol-as CQUïpfrlamentci adstrictas uo-
bxliçsi »r-as fuucrOes do giram ido cas paz 
publica eda integridade institulròes nacio-
naes. oA Ingira. cou)'> a jjsliea d. o s faclos». 
hfto autorisa outro procedimento. O momooto. 
poií», decisivo. Cumpra cadq um o sou dovor 
e teremos conseguido diguidear a Patria, sal-
Vrtlvaado a Rvpubütra. — S^òd^ o ff<tíoru*dadrS 
— Ao illustre cidadão Dr. Pedr-j Velno do Al-
buquerque Marao:a;\o, M. ü. Gravera v-ior <ío 
Eslado.—Mutuei Xaoier da Cunha M-jntea« 
gro. ^ 

I Se. em to ruí* o î de 
j Tacita, a d i l t i í t io uâi 

cidadão sau dviVo'.*. mas 

revoíu;a=», camj dizia 
o esíá e»n cumprir o 
eco sab*-1!' oo qua 

esse daVjr consist;!, j t. u > c lso prescrite se-
uielhanle eoiharjca tri \ podo tolU îr a aceào 
euar̂ íca dô  verd ir}eír.>s pilricUs c n prul 
d:; su>l.-?o!a':ão da ll-ípubitca. 

C ííii f'iV-dtj, ^ nào z<} .trata do restituir a 
paz ao povo' rio-grà \ I.mu-j, '̂.iat̂ r̂ando-o 
em Saa siuioumuia do Kuido foderado, jd não 
30 traia do r.:s»aursr o «i ) niiiio das leis. nem 
.mesmo do obstar a iinvjâ litocioual reeleição 
do Yico-Presidímie om exercício de «ai\$o su-
premo da tod»'s us motivos, graves 
ou swrtuud.irias, quo podeiva n . legitimar o 
movimento iusurreeci-mal contra o ö »verno 
localmente eít loab.'Gido, ) forani, conformo 
agora se vê, seû o indianos {»r̂ lî tos <|ue eu-
cobfrum o criminoso dasî -iio do reioslallar 
a mooarcliia no lira/ai. 

O objo :tí ró real, uuica da revolta- da esqua-
dra. n-;al*a do pruriam d ;•> e o seu maaifê 'o 
o Sr. Siiòaaaa da Ga na, í coasulUr a Na;.ã ) 
so-bro a f.jrma új ^JVOIMO ({iy líio oonvom 
adopta r. 

O que ê fá em caû a, po is , é a existeucia 
mesma da Republica, de ct:j \ so de decidirá 
um plefn'sciio ptv-sidido p -1 ^ Iriumph&dores 
rjüö a'boiïVorea» ô̂ iraô aladjî. o qao certa 
mcaU; oa ) ptMüariaoj pira rosuscital» 

pa aas ia do voto 

Lemas n? O Tempo da Capitai 

F ö d e r a l I A ~ 

«Foi removido o engonheiro do por-
to do Ia classe da iuspeotoria d > 
districto dos portos niariiimos, Adol-
pho Costa da Gaalia Liui i, para oga d 
cargo do 1' dUtrioio da meania inspö^ 
ctoria, porcöb^ado os veaciineiitoi 
que lho coinpetireru». 

Antas tardo do cpô auaca... 

Recebemos o-soguinto despacho : 
Recife, 13 .lo tehoito ilo 1891. 

RQII.ÍCÇÜO «R'2|jMl>Iica» 
Foi preao peloa nossos Cvlhg is o 

sargento Suvino» o c<.deb e chefe drt 
revolta Santa (Jraa e qne tiiti-
mamonte coin.avi i .ta v;i o ernz i<ior 
fí&uanabara» —Miguel Machado, aliun- j 
no da Escola do 'Cenra. 

O rioaso iilust! e amigo o honrado 
commandanto da guarnição nesti?. lis-
tado, Tenente Coronel Pedro Anto-
nino Nory, recebeu, o seguinte im-
portante despacho : % 

Recife, .15.—.Ao Comma.ulanto da 
guarnição. —Natal,— Acabo do rece-
ber o seguinte telegratnnia do Minis-
tro da Guerra : «revoltosos completa-
mente destroçados, lendo muitos mor 
tos, inclusivo os chef'*« 
giam a expedição. P 
por. Vi^a a Republica ! — 
te Castro. 

ANNIBAL FALCÃO 
L e m o s n V > Caixeiro : 

O Dr. Annibal Falcão., um dos mais 
fortes e sinceros espiritas republica-
nos deste paiz-iiíiparainl por »oo ele-
vado caracter e insuspeito por suas I 
reconhecidas sympalhias rev;>/- l 
ta —vem de publicar nm notável ma-
nifesto, tão eloquente piati&o patri 
tico. O aPuvo peruainbucauo ren^íle 
os restauradoras, ;iíinal tlútin /i::wa-
do?, o apresenta ^o, como nem', . e, 
soldado da llep jbnca.om c .jos prélios 
jaiuaito deixamos de vor, como cotn-
bateiiie dc primeira linha, conviMicidu 
0 auda/.. 

a meiliantä it iniraculoia 
popular." 

A'hy.'iocrish ô íã;> groŝ oira quo mais tem 
de irrisória do kï do rcvoU ui:o. 

Quando nos campos do bat.dna houverem 
p" roei d » e >:'J3 pai,-bui os tivorem sido victi-Uind r3 Oi IQAt4 ropubticunoâ Q M« 

iioavtiföm âĉ râ nlo da vida social 
ar»'/ál̂ ira todos os restants*; quaudo Si) 09 
i'o:'*"i;pLÍvoi3 o tis caberdes £iv.;rGm vox—a 
Naijão bíazdeira será coasû Uda sobre o sou 
urodo diî'scr o s<3u de®Uno, e responderá, 
pôla bocca da Ígoav»n ^ da criadagem, quo o 
que l!to coâ mh, dc, molíicr o m.iia viviricaate. 
0 o que clli l»',ite:n rejeitou.u\usoaia l «Ca-
li is reversas a d voiuitum s o a ou. 

O* :n"''.s eoucÍda<!a cae dirija, oa-
pccnl̂ tonto os pernambucana-?, sab-2m quo 
dê ôo q*îio o n̂ar.»ciini l?l)j*iano Peixoto pros-
ion soa auxilio eiUQadUbi.no o propnn-'ko'qntc. á 
revolta promovida polo cs iovoruadoi* Juíío. 
do Câ tiUïos contra o governo instnido no l»io 
Grande do S tí piVos pr-.sm-jtaresydo movi-
îneiiî.'» restaurador tia <!oostitair'u» republicana 
Vi >!ada poío do íi<t.iáo do ij oi- Novem-
bro ò • UL,do lî aei'ai ĥortatnente da polilica 

|>:dj c.íkío da N : yl-i, enj >=» ioliitos 
C;i:n.b iti iv>oi a rd »/ arô ooot«'- Sa'jo-o air: : \ 
{'io.ruîbora uî > a ; ívo9ío t > aa !o parie uo ma-

Iviiiie.'îto ifHtíí rcCwiou'îl c iq ladta, d'* quo -có 
!ivo conUocimonto qiaoiío cii" sií íbuílarou,— 
liiitliiva apíMvoir.ar US SUOCOHSOH d\díe docor-
roolvis, para evitar quo MUado do Pcrnani-
buco viobso a sor ainda uma vo/, presa do veo-
cwdoivjiMudo podoria co îio i'-.so í; arbitro da 
[vrz H •»•--Vi»dy.i'nr sif* oti h i ^ j oa coai* 
nmnivlo bra/íi]t>ira. S> a angustia da preŝ oto 
si lua Oh) mo l̂ n'̂ i a lovel.ir ô ias iotoa}>os, 
qt:o foram cal »moios '.mont-' d̂ lorpadas: 
«loi o loaia altivo silencio o ar : o auto pulo fd-

ôni íaítar ao meti dov̂ r o»; patriot.« e d o 
ivpuhlicaoo, o qjaudo aliás arrostava os mü'i* 
ores purigJS pida sali-lario íado quo me ali ri 
balão com t> inovimeulo revoltoso da es jmdra, 
cujo triuiiïpîîo alou',01, out quinto siucera-
nïooto PUDJ aüroJit oa I.! JV joão de Ŝ ÍÜ in* 
1 ;il<!3. 

II<>("* poròm. quando o manifô to SaMaaba 
do via wx pr »j-îof.i s;»!.»/5 «Ms.i crimifi'-Hri to.da-
tiva luz là > si.ji->ira. rî o:.:i|o)i s : çjïiistiïo do 
amar m'o/u i » p > < ^ »ItU'".*- no.R'.q»ubîicauo dos-

produzom com fi lolidado os^a tradigào ininter-
rupta, c ua própria scisào onerada entre o 
nriuieiro Prosi loute da iiepablica o o Con-
gresso, «*e onenatram os mesmos elementos 
históricos fornianlo a op,posição parlamentar 
e a rcíiUaura<jlo constit^?toaçl de 1H9I, 
lónninaram a actual HUuaçào. 

E tal è a unuade de ideas, dc sentimentos 
e do q jo iom presidida ã essa elabora* 

j > tonta da politica ropablicaua d.e pre-. 
: to.-;d<.mio.s s .̂r o or^ào, qoa a orgunidação d.o 

nos? ) parti 1), reconduziad j oa a.uti^us e l ^ 
mentos ostad » aoíjrío»* dó partido repabii-
cano br,ujloiro, uao t"oi mais do quo a expres-
são da unidad.o politica quo p^fcsidia â forma-
rão da U-ípvi.bl«ca o deve sev o tra^o do unU 
>\n iadiíâoluvol outro os üvladod da Feaera^áo 
Brasileira. 

For.tiu"est&s os -fun I unontjia e n q 10 se a-
poiofi a uossa actual rcor^aaisa^Áo pirtidaria: 
em víriude do4 quaos o ém exo.eugõfts das db* 
lib íraçõ 's das a.^semblèas qae a epustiiaira:», 
roamu^se c fupecio-.iòu re^ularmtsnto a Gou» 
ven<í"io Provisoria. 

A* »dia concorreram a.s roprosa^Uv jea do3 
Esí * l i o G «yjkz, Eo ir i to âaoto, Pará, San-
ta Cdbarjoa, Bilda, Pír jua, Alagoas, S. Pau-
lo, M iraaUão. ' l io Urrnivle (Jo ííorto, Peruam-
buco, Districto Federal, Ceará 0 Piauliy—fai-
tando as dôl-^a^õ^ dos Estados *do Amazo-
iias. ftio do Janeiro, Sergipe. Afilias-Geraes# 
Parahyba do Norte. Mi t io^ro^só e Rio Graú-
do d jSa ' , que ainda uâoadbcriraui á coo vau* 
cã? pelos aod3 ivpresontaatea fôderaâá. 

Vcrilioada aasioi a presença da maioria doa 
Atados, o informada a conven^^ P l )p possos 
amidos, do xpae nas r«qH\jseúfc'aç£>e$ ausontas 
uoabiíma opajs ig ío existi? á rourgauisaçàodo 
partido com > ac havia opa^ads». senão quo p^r 
molivos de outra ordem deixaram d«í compa-
recer, procedeu-se onr escrutínio secretiçi á 
indicação »»as eandiiáuturas pr6S(idencÍa^â, 
purando-so o «cjuiuto rasaltado 

PAU\ PRESIDISíiTIS 
O Dr. Pruden e Josi de í>Jorae9 Brvrro«; «e.* 

nador polo listado de Sào Paulo, « a d v o g a d o 
ali'residente, 

PARA VÍCB PniSSÍDSMr^ 
O Dr. Manoel Victorino Pereira, senador 

pelo estado da iiabia/ a inedice ali residente. 
São este* 03 cida#d8o3 que a Convenção Pro-

visória do. partido republicano federal ae 
aiittc apresentar aos s^íPra^ins de sepa Corre-
ligionários e soa9 concidadãos desprendi-
d ü de (unnprqmiásos parti Jarios o que dese-
jarem concorrer para que a primeira eleição 
presidencial no L>i';»'/il so as^igaale tanto pelo 
maior comíurao do eleitorado iascripto, guaoto 
pelo setitl:n-.mu de tolcraucia tào e-mform« 
ao adiantado estado da no*9a civilisação p e -
lica. 

São ambos dignos do occuparem o elevado 
posto do Poder l£seo*ativo da Línià*, süo auir 
í* capazes dc doson.ipenliarem com brijuq 
dos gravei deveres mhoreutes aos altos aatr« 
go.^, nos qnaos üo concreta ua) dos po Wre» 
èonstiliiciouaos da Na^lo e o jn.sis exposto, en-
fcr*j todos 03 povos, aos azares da fortuna 
poiiâca; porquauta, à c )nformidade de yislas 
com o nosso pr »granima, reunom aiu^us a 
honor.ibilidad-j pússaal. o OQüUoQiniôUtq da ad-

' ministrarão pobli ía. dovciameato às institui^ 
•c6es, e sobro todo o mais roli^inso respeito 4 
Coaslitniglo e leis da íiopubiica. 

Capital bVleral, ern 55 de Setranbro de t9i)JI, 
—Antonio Juitiiilan» Eneors iunior, Seu.tt'oV 
pelo lísta lo do Santa C ath a riu— Lauro Se-
ocriano Muller. Dopotado pelo Kslado dft San-
ta Catlurina.-fJostf' Pereira doa Santos And^a* 
dr. Soaad̂ r peio tôsiado do Paraná. —Eduar-
da Mendes Gnnçalofis* Deputado polo KiUdo 
do PitiM-aà. — FrawUcG dc Paula RodriçacM 
Alces Saoador,p-lo lotado dc São Paub.-~ 
Francino Gl;/crri<*t Dop̂ t-.do pelo listado 4e 
São Pauío.--/l»íy/uo Amuro da Silm Caneda, 
Senador tJ9.o listado de üroyaz. — Urbano Gd-
mi. Düpniada polo íj-iiado de Goy az. — A » 
d*** da Silveira Lobo. Souatlor .̂do Districto 
Fodor d.— TUomaz Delfina, Dcjmtado pelo Dis-
tricto liderai — José Cazaria Mi-anda Montei-

Kstado da 

iiisador df ííMfiif= Ĥ  íâo (Miuíii.-ir quo, oa qaoM Sínj.i ! »r i>alo Kstado de 
lo dia me-uoravel. dc.iovo na Cam ira Manicî i d<* dísis Rosa e Silva. D o p o t i lo pelo 
pai d«i aiiti?a rô: t- a qaêdi do Império e o a í-
v<»uta ila nova in-dcím puliii imoul̂ or da 
volii'̂ ûo d* d<k N'Hi. ibi'd, que» restaurou a 
Coí\slilui.v\o do i\í d«» r'xveroiro, 00) q;|ij t;u 
coliaborâiM lí-nini depulado.' oiou silencio, au* 
to unia rovoîta, p>r iuíftií da qual so pretenda 
K.>tiurar a .̂marf iia no Dro/al; seria nma 
traî io a to l í a mioii i vida pub.lici ou, 

lotado do Pörnamhueo.— João Cordeira, Se?»ai 
dor pelo Estado do Coará. —Jorfo Lope* 
reim, Üq»atíd » pelo líiti ij ia Ceará — Ahm-
no Aioarós Aifomo% Dopata lo pelo iï^tado du 
Uio (irando d » N̂ »rte,— Augmta Sêoer^ d* 
Athnywgtw Maranhão* O«q»aíado pelo Esta-
do do Uio Grande do Norte.-Manoel d<i Mel-
I oC. li ara ta, Soaador polo ttsfidn d » í ' a rá . - -

htíiiatítdo n«M<> 

jj o.i r >ii ?jj>*> riMjí \ a }í/i. o^í ? 
r i'>,i»;r.ii;à'# o i lei«'/.! do It 'pn ilica oCo.apro-
n.iss.i quo osLH ho 1 M lradu/.o n. 

1 i do U^/. Iti oro d<; I i 

Anutbuf Pal do. 

min* l\rrs Ferreira, Deputado pelo ii.tado 
d.» Piajuy- —M<M W Mc nia t di tiutmdo 
S Nia dor jjolo l'UtiJo le Alagoas.—frâUciãco 
l'anln Leite Oiticica. Desnudo pelo ditado de 
AUgoíis. ( 11 

I L E G Í V E L 

Î i î \À>t Î O Dr. M IO K'I 
P>I ver u n Joa ciii iÜ«itoi. 

Victorino l>er<!tra,t 

j P / w I I . A I - 0 ; C I L \ D A 



4 A REPUBLIC & 
COLUMNA ÜVRE 

Areia ^Branca, 2 de janeiro de mí. 

Foi houtem um dia de fesla-para nas-
cente e fúturnaã vifla. Q-Exm. í^oy^rnador 
'.Dr. Pedre Velho Wyifl-flesignaelo p aia--!' da 
jaueiro pai a terlò^afr a mstalíaçào d o f ò r o ci 
vi f , creâtlo liorjtúto de 17 dp agosto d»e'18Q?. 
1 Logo'pelatoauba f . i içàda na fat iada do 
edHioíò frih^íjue funcciona a in t eud^o^ qiMJui 
|èipal, a^ahdeira nacional, esse syrobolo da 

za; da bonra e do patrioiismo bra^ii.e^-

s íiavios; rebocadores o em'bar.caç3e$ 
achavam luudeadof; DO porto, também 

raih suas bandeiras e cubnram*se de s i g a i s 
^os'roais ljéllose agratjaveis Í\ vjbta,' 
* Pelas duas horas da tarde, em ppe&ença de 
crescido líuniefo de povo, de (jUslinjci^s, senho-
ras e illiistres cidadãos tiverão começo qs tra 
'ha lhos, inicia li do vos o digrjo presidente da in-
tèiídencia cidadão Augciicio Virgilio de Mi. 
Vanda, qrte pronunciou expresivas phrases por 
occasiào d e toga ar o pro jn isso aos respe-
atives juizes diüirietaes, 

' 1 Eatao o integro e honrado Dr. Vieira de Mel 
loi digui.sdjoo juiz de direito da comarca, 
'njfHidaijdo proceder as formalidades lega,es, 
'decfarojj sólemnementeiustallado o foro ci-
Vií, faiàtiih) »in eloquente discurso, cheio^de 
x|)atôofi$mo q de eathusiasmo peío bello, pelo 
£raiM£ « pelo j^sto. 

.< o cjdadào Bento Praxedes 
que ^i-oduziu utfla brilhante aílocuçilò, fallan-
'^o dómmprjmento do dever que é . uma das 
'niaiòras satisíaçOes w r a o homem publico e 
concitando o$ uoyos juizes a seguirem a sen-
'ifa tfo direito e da justiça que elevam e ennos 
bhíècm o verdadeiro magistrado. 
' • Usaram mais da palavra os cidadãos Pedro 
Celestina o Àutonio Rodrigues, tabeltiaõ pu 
bíico, que se congratularam com o município 
ê proferiram phrasos analogas ao acto. 

{ ( ) illustrado' Or juiz de direito encerrou, 
colri chave de ouro, totjo* os trabalhos, sejid^ 
'muito vicio ri a« los o Governo do Estado, o mu 
úicipio autónomo e independente, ^ intendên-
cia guinei pai e í)s juizes dislríctaés, 
' Emseguida tòdus òs cidadãos presentes o 
acbnlpánharíim à casa qiife ihé fora condigna-
Wèáte preparada para ^tià hospedagem, ter* 
Wiúüiiúb- assim; ud meio de geraP contenta-
mento a fesU da installaçíto do foro civ :l, a 
tinàl1 ficará sendo um.r£ràta recordação para 
'òà ha bi tau leis des l a V i lia, 

Nòtà. Quando ú Ur. juiz de direito prepa-
ra vá-sb p;wá proceder a' insta ll aço o do foro 
^pjàs'!!? bolas do d i a . foi declarado incêndio 
ião algódAíí^rc^intilado jnftto ao armazém o 
ttapifcjlè Ua cóiiipánhíá Pernambucana, o que 
b obrigou a retardar os trabalhòs aflm de uao 
de&ííar a átteriçno db povò òmpeuhadú na ex-
iinccnò do me^tno liicetidío.' ' 1 

1 ; QiiteinhartiYn sò pára mais de mil saccas de 
]fré;'ai(Vda nuior seria o pVejiiizo do ccnimêr-
icifí e talvez l'ivesseUí)o^ a lamentar aígum lu-
t5líio^o'a&idcnie; si nào f ra a coragem, o dè-
'n nrd d o' p o v o, soe u t j d â d ò è d) y) gí i l o j>ò r v a I e n v 
íes 'cavalheiros; luuVntlo bíutalmenle contra o 
ftfgPV ^ líáver b unbas nem apparelbos pro 
\)Yiòs |>ar a a ex ti iir eâo»* 
f1 - - r civis 

oocorrendo as despezaa no decurso da 
festa. 

Club «Carlos Gomes* 
O^GIut) tCarlos Qomes» resolveo, em sesiSo 

ordinaria de 14 do corrente, proporcionar aos 
seus sócios, trimestralmente, reuniões dauçau 
tes e inu>icacs, e designou o dia 27 do vigen 
te para ter logar a 1» deste anno, para a qual 
dão convidados os Srs. socios com suas lüxmas 
famHia-* 

Na mesma ses^flo íoram nomeadas as com-
missões do estylo e organisado o respectiv.*» 
progjrainma. 

Chamo a attençüodos Srs. sacios para o art. 
03 dos Estatutos, o qual será rigorosamente 
observado. 

Hecommcnda*se a maior simplicidade uns 
toiletts. 

Commissão dc festejos 
Hermógenes Silva 
Dr. Augusto l/ííraistro 
Alipio Üarroa 
José Viveiro^ 
Aiitíoclio do Almeida 

Commissão dc recepção 
Dr. Augusto L^raistro 

» Pedro Amorim 
o Mauotd Dantas 
» Alberto Maranhão 
» Diógenes Nóbrega 
» Belmiro Milanez N " 

Pro f/r anima 
Hymno do Club—péla banda. 

1 Walsa 
2 Polka 
^ Õuadriilia 
Execução da Walsa—Natal ^ 
K Sehoi tisch 
5 Polka 
(5 Quadrilljs 
Execução da Cavatina-Anna liolena 
7 Poika 
3 Walsa 
9 Quadrilha 
Execução da M<?izcurka Julia 
10 Quadrilha 
11 Wal*ji 
\% Polka 
Execução da Symphouia— Ave Maria do Gua-

rá ny 
13 Quadrilha 
14 W a l s a 
15 Pelica 
Execução dag Ouverturas Flores italianas e 
La Stella Confidente. 

Secretaria do Club «Carlos Gomes,* Natal, 
17 de Janeiro de 1894. v 

J. A. de Viveiros, 

1* Secretario. 

AO PUBLICO 
ESTRADA DS FE f i l io DO NATAL AO 
l j 1 1 r ÓEÀRÁ-MI.IIM 

Circumstanci.is que não vem hoje a pro 
posilo : Uitíhlrioii r conduziram ao estado em 
4rúe se dclUint oi interesses dessa via ferrea. 
lí Emv miiVto cöhtrrbuio cambem a situaóao 
aiun-rtiai ílo pai^, pfehurbando.tudo ab.^oluta-
nfeílte, t o m o se observa por toda parte. 1 

1 rVfim; ]5öis, cie informar e esclarecer a > pu-
blico á respejjo, evitândo ao mesmo tempo 
çptairoetitariòse intuitos de exploração desse 
t.stàdo 'cie couèas em detrimento da referida 
fcstrad'a;-5 tenho 'competeucía P^ra deeiarar 
t}ue,la Emprczti dc Obras Pithiicas no Brazil, 

si e seus accionistas e interessados em 
cujo numero estou eu, como também o Ban-
co dty ftcpubiica do Brazil, havemôç todos cie 
fcáfor^a 

ruio-nos na defeza desses interesses, 
tpndò á nossö lado o direito, e usaremos 
portanto dos recursos iá em relação ao des-
nachö ^u'e em d a t ä c V iV do' mex pássâdo 
ioi' porxitaumstaneins levado a dar o dis-
Vi neto Ministro da Y'iaom, sobre os prasos 
páid çoncHisfio das obras tlesíia Estrada, co-
íno—aindá òs que a lèj %çíirante-nos perante 
0 Contcncjoí>ó J crdioiario na Capita! Federai, 
fc perante - o Congresso Legislativo : na sua 
próxima reufniílQ. iNatal, i2 cie janeiro de 1804. 

Affor.so de Albuquerque Maranhão. 
^ • • t f , . — • m « i ^ i i i i i I M — j y « ^ 

Gonslslorlo da Irmandade do SS. Saera » 
« mento . .\ãtal9 8 de Jane i ro de -

O prov^ilòr destà iriuandadô 'acieu 
tifleia aó3 iríiiàos que se achãô em a-
irazo com a' ihèsma irmandade quo, 
ônysefsã^ de hoje ricon resolvido ber 
èlimin<;db aquelle que dfoiícar dò Satis-
fazer ò sei; debüo ató o proximo <io-
mingo de ramos, Esía resolução leia 
îpr tira u precisa regularidade da ir-

tiabillial-a a satisfazer as 
(|dspezas da feaíta da semana Santa no 
òorrente anuo. 
1 Aos novos eleitos pode-se quo na 
mota dé domingo do t amos satisfação 
6 pagamento do bU<isjoiasf para so ir 

MARECHAL CLAR INDO DE QUEIROZ 

0 Alferes Francisco Baptista Torres do Me^-
lo, e cadete «argento quarlel mestre Ildefon-
so Monteiro, maudào rezar no dia 29 do cor 
rente 11a Capelkr do 34° Batalhão, 30° dia do 
prematuro passamento, missas por alma do 
seo patrício e anji^o, Marechal José Çlarindo 
de Queiroz, falleeido na Capital Federal , 
: E para assistir este acto convidam aos seos 
camaradas de farda, patrícios,^ pessops de su.*is 
anr-xdes, e todo aquelles que quizerem leu» 
der essa homenagem a memoria de quem tão 
alto elevou o nome Cearence^prestarido a nos-
sa querida patria inolvidáveis serviços. • 

Natal, LS de Janeiro de 18Ui. 

L O G O G R I P H O 

A% jP. Saarcs. 

4Jm dia o rei dc Tiiebas d iro e forte 6, 5, 3 
E Orrande e puderoso rei Troiano, -1, 8, 10, 11 
ütíulos a um gigante scduv̂ huuiauo, 1, 5, 11 
àjandarào ijiiu este BUinino sacerdote, B, 7, 10, 3 

Com o uienditío í\ que Ulysses dera a morte, 10, 0, 11 
í-asasse a nymplia—fdlia do oceano: o,G,9, 10, 3, 2, e 
Mas o deo$ das'creuça"s soberano 4, 8, 5, 4? 3 
11a nym[»h5 (pie foi deosa xeluor sorte 1, 7, 7, 8 

E a noile que festa exfdendoroz?. !.... 
Uma orchestra divina, harmoniosa 
—Poreximio maestro bem regida, 

A Iodos attralda e deleitava... 
Kra um côo de harmoni i que encantava. 
Deixando c;ula alma embevecida! 

Natal—Janeiro 1891. 
Alfredo de M. 

Intendencia Municipal 
ê 

De ordem do cidadão Presidente do 
Concelho de Inleudencia Municipal 
desta capital, faço publico para coniie? 
cimento de t ;dos que, de accordo 
corti o que preceitu?i o art. 62 § 2o da 
Constituição Estailoal, acha-se aborta 
á concorrência para contractar-se, 
(Jom quem melhores vantagens ofTero-
ça á fazenda municipal, os réparos de 
•^ueprdcisao encanamento do mata-
douro publico desta mesma capital. 

As pro;>ostas deverão ser apresenta-
das na Secretária Municipal ás 12 ho-
ras da manhã de 27 de Janeiro proxi-
mo vindouro, em cartas fechadas o 
devidamente sellada* e habilitados os 
proponentes nos termos da iiesoluç&o 
n. 13 do 4 *!e Dezembro deste auno. 
At4 o din acima immcioiado esik a «lis» 
posi';rto intoro^sados, pura sar ex-

aminado na respectiva Secretaria, o 
orçamento feito para. servir de baso 

osse mesmo contracto. 
| Secretaria Municipal da Cidade do 
í íatal , 27 de Dezembro de 1893. 

O Secretario 
Joaquim Severino d<i Silvj,• 

Os Qscaos do Io e 2o districtos muni-
cipacs da capital, faz publico para co-
nhecimento de quem interessar possa 
que, de conformidade com o art. 124 § 
2 do codigo municipal, do art. 88 § 2* 
do Regulamento interno, terá lugar a 
primeira correição do corrente anno 
110 dia 5 de fevereiro proximo vindou-
ro e dias subsequentes que forem pre 
eises, na qual verificarão se fo ião 
cumpridas tòdas as posturas em vigor 
não só relativamente as licenças pa-
ra commercio e industria, aferição de 
pezos e medida3, mas também sobro o 
pagamento de contribuições munici-
paes, revistas nos estabelecimentos 
de gêneros alimonticios e mais ave-
riguações de suas attribuições ; e a^ 
pli :ando muitas aos contraventores. 

Natal, 15 de janeiro de 1894. 
O fiscal do V districto, 
Fe!ix llarboza de Lima. 

O fiscal do 2-distrieto, 
João Antonio de Mello. 

EDITâES 
A L F A N D E G A 

De ordem do illm. sr. Inspector deshi A\-
fandega fi»go publico para conhecimento dos 
interessados que ostá designado o dia 27 do 
Fevereiro de 182-1 para ter lu^ar perante a 
respetiva commissV» o concurso aos lugares 
do t';izenda da o 2o eufci*anm, mandado a-

* brir jíor lelpgramma do Exm. Sr,. Mmislro 
da Fazouda do 27 desle uiez. 

As matei ia^ do couciiíso pqrra os lugares de 
1* ènlraricia serão : 

— Grammatiea de língua nícionah ] ortlio-
grapiiia, analiso e reduevSo) ; 

— Grrammatica das liugnas franceza e iu-
gleza, (leitura, tradução e aualyse) 

— Aritlnnelica g suns applirta^õas ac com-
-merei'» e ás Repartições do Fazenda ; 

—Álgebra al i tnjuaçoes de secunda gráo ; 
—Escrf^turajçAo inercaíiti! por partidas do-

bradas. 
As matérias do concurso para os empregos 

dc segunda emraticia, serão ; 
— Legislação de faz;»mda > 

— Pratica de repart ido. 
Os candidatos que (juizoíem ser admçUidos 

ao exame d-j eútrancia provarato poráu-
• I© n coiumissão atá o dia 3f d^rjuelle uiez» I* 
que ilidia mais de \ l o menes do 25 nnnos 
de idade; 2 que s5o do búm procedimento; 
e os que so quizerem inscrever para o de 2 í l 

outraucia deverão apresentar a cjrnmissüo : 
Certidão das a.)t-;i3 que tiverem no pento 

do sua Repartirão ; 
2* AUesudo do competente cliefo sobre a 

Sua íioíiiiào pnra o servigo publico. 
AilÁndeixa do Rio Grraude do Norte, em 30 

de Dezembro de 18)3. 
O I o escripturarie, 

Joaqtwn Peregrino da lincha Fa.jundes. 

De ordem do illm. Sr. inspector desla Re-
partigão tatjo publico, para conhecimento do» 
iotcrossaiios, que João Fidoi-aliuo Sant^a^o o 
Juviíio l 'ezir Pa^s- Uarr«'to requererem o 1-
por aforamento perpetuo unia zoija de terro-
i)os d.e mnriüita e uecreseido? á margem direi-
la tío rio '*l*ote,i.$y,, com metros de freale 
a contar dos limites do3 terrenos concedidos 

•ao Mojor AÍToiüío de Paula de Albuquerque 
Maranuío o o 2' uma ciroa do terreno ita Ma-
rinha encravado p<do lado dn sui a» sitio «Ca-
navial de Tora«, de sua propriedade no muni 
cipio do Maealiyba, ú margem esquerda dc 
mesmo rio «Potcn£y<< com metros, a con-
tar do porlo d«» saU subindo á margem es-
querda do dito rio até a ilha denominada dá — 
Joaquim Ignacio Pereira?. qU5, segundo 0 
Jh'crrt!» n. 4105 do Hl de Fevereiro dc 1--JJ3 ; 
cocvida-sc tudos a que lies que forem contrá-
rios à essa preten^àa u 9 i apresentarei nesta 
R,eparlu;5o no prast> de lí) tlias, contados da 
presente daia, com documentos que provem 
seus direitos, lindo a qual a nenhuma recla-
marão se attenderá, resolvon lo-so como for 
dc direito. Alfandega do Rio Graúdo do Nor-
te, 15 do Dezembro de 181)3. 

O l; Escrip." 
Joaquim P, da IL Fagundes. 

juros de um eunuo inir cento ao mez. K porque er* 
denei por meu despacho de onze do corrente mez de 
Janeiro de iitil oitocentos tiovenU e quatro, que tal 
protesto lhes fosse tomado, acliando se o interessado 
ausente, em luyar nào sabido lhes mandei passar a 
minha presente carta do Kdicto, pela qual liei por 
intimado Ioda e qualquer pessoa aquém possa iate-
resser o referido protesto. E para que chegue a 110-
ticia de todos será este Afflxadó nos lugares do co*-
tnme. Cidade do Natal doze de Janeiro dd mil oito 
centos e noventa e quatro.—Etl Joaquim José de 
Sant'\nna Macaco. KserWAo o Hz escrever e subs-
crevi-Luiz Antonio Ferreira Souto—-Tinlia uma es-
tampilha de duzento reis devidamente inutilisada. 
Está conforme o Editai semi lha nte no qual me re-
porto dou fé. Cidade do Natal. Capita! do Estado do 
Rio Cirande do Norle, 12 de Janeiro de 189*. t 

EH Joaquim José de Sant Auna Macaco, escrivão o 
fez escrever subscrevi e assiguei. 

O Escrivão, ^ 
Joaquim José de Satti1 Atina Macacâ 

Dc ordem do Sr. Gereute desta reparti-
ção, convida-se aos Srs. depositantes á a-
prchentaretn as suas respectivas cadernetas 
«fpn dc serem capitalisa los os juros corres-
pondentes ao 2° semestre do anno proximo 
passa-lo. 

Cai va. Kronomica Federal do fetaílo do 
Ri ) ( irando do Xurte. cm 12 dc Janeiro dc 

,1894. 

O officiai, 

J<ú<> Manoel Botelho. 

ANNUNCIOS 
C O L L E G I O DE N. S. D f A P R E -

S E N T A ^ A O 
Eale insMiuto de instrucçào primaria è ae* 

cundaria do sexo femenin© abrir-se-ha impre* 
torivehnente no dia 2 de Fevereiro p. nesla 
cidade a rua do x»Vigário Bartholomeu n. 4f t 

A diroclora, com Ibi^a pratica de ensino em 
diversos* collogius de Nictheroy e auxdiada 
pela Vice-Directora D. Mena do Andrade Mel-
lo, a cjuem nào faltâo habilitações pela Ipn^a 
piatira adquirida em divrrsos collegios na cw 
dade do llccifo e por eorapanbeiras taijabem 
1iabílilad$3, garaute aos Srs. paes de familia, 
que lho coutia»vm suas (ilhas, f j^e í\àa poupa» 
rá esforços para promover o adiaqta«í)uato das 
mesmas nos diferentes ramos (ie ensino, ápap 
de uma boa educação—baleada noa verdaaei* 
ros principio* da moral e da religião. 

Nào se descuidará também a directora da e-
ducação phvsica de suas alunmas, dando-lhes 
boa alimenta do , recreios compativeií e obai«ra 
vando no seu eslabelecimento quanto possive* 
os preceitos da hygiene. 

ENSINO 
Constará o colle^io das seguintes matérias j| 

Primeiras Leitras / 
Poriugnez 
Franeez 
Alleinão 
Hisloria 
Geographia 
AriUimelica ^ j 
Princípios de Geometria * 
Dezeuiio 
Musica q piano 

e trabalh-ia inauuaes. 
O ^ollegio recebe alumnab internas, meias« 

pensionistas e externa?, mediante as aeguiutes 
CONTRIBUIÇÕES : 

Internas 30^130 reÍ9 menàaes 
Meias-pousioaistas » * 
Externas 5»000 n . » 

As alumaasj quo estudarem piano e allemão 
pagarão mats 5 r e i s monsaes por cada u* 
ma destas matérias. 

O collegio eucaírega-se também de forneeep 
roupa lavada e engommada, mediante o paga* 
meu to de maia reis mensaea. 

Todas a a eontnbuiíõe9 serão pagas adiaa* 
tadamonl'! uo principio de cada mez. 

Kalal, de Janeiro do 1804, 
A Directora, 

Adelina da Siíoa Leitão. 

COPIA—Edital pira inliniaçAo de uin proleslo O 
dr. Luiz Aidoiiiir Ferreira Souto, Juiz de Direito da 
comarca do Vaiai dq Estado do llio (ír uido do »Norte, 
em urtudeda Lej ele. Faço saber que por Francis 
co líodrigues Vianna Sc Companlúa, urgneiantos 
tahelecidAseoui Fahrica de cigarros nesla capilaL 
me fui feita uma peliçâo, em a qual me reqi>> riAo 
ificK loinass/- o aro protesto para interromper a 
pr>'M'ri|ivâo deiiuu leltra da qu inlU de Ireicnlos e 
ciucoenta e oilo mil reis. anvit t p̂ - Joáo Ahlnd«* 
lt<Hlrî u<M díi.í Sintos, em «l '^ 'uov de de 
ntil oití^nlo» oin»nla e mt.» •• vrneidi a .Imvumv«' i|,» 
Janeiro de iMiloito ccnt*n uit< oij ^ com 

Loja do Triumpho 
DE 

R, DANTAS & 
Novo e variadíssimo sortimento 

de fazendas finas, cazerniras lizas e 
de cores, mirinóss,setinêtas, damas-
cos, flanellas para vestidos, phatazi-
as, fübtõtís, alpacão de cór asselina-
da para palitots, lindos cortes de ca-
zemira para calças, brins, guarda-
sóes de seda para homens e senho-
ras, cintos do melhor gosto, esparti-
lhos, léques, mantilhas, perfumari-
as das melhores qualidades, sabo-
nete indispensável para toilôts e 
muito medicinaes, calçados, chapé-
os de ultima moda para homens, se-
nhoras e crianças, gravatas finas, 
abotoaduras para camizas, machia 
nas do costura, e ferros á vapór & & 
tudo por preços baratíssimos, como 
sejam : 

JVladapolam americano de 20$ 
por |8$ de 16$ por de 12$ por 
10$ &. 

Chitas de 600 réis por 500, de 
500 por 100, de 360 por 240 réis. 

Lenços de 600 réis por 500 réis, 
Chapéos para senhoras dc 12 a 

30$ & & . 
Pechincha ! Aproveitem ! 
ltua Correia Telles* 

Ensino particular 
Maria Pliilomena de Mello 

ensina - particularmente pri-

meiras letlras. Rcsidencia— 

rua «Vigário Bartholomeu • 

n 9 . 
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PARTE OFFICIAL 

^ Circular n. 1525—Ministério da Justiga e Ne-
ĝocios Interiores—Directoria do Interior—Ca-

pital Federal, em 39 de Dezembro de 1593. 
Ao Sr. Governador do Estado do liío Gran-
de do Norte.—A' vista do informaçSp presta-
da pelo Ministro Brazileijro eru Roma, resol-
veu o Governo : 

—Que sejâo considerados limpus os por-
tos da Itália, excluídos os de Palermo o Ca-
tania ; 

2#—Que depois de rigorosa vi3iia sanitaria, 
Bejam recfebidós om livre pratica os navios 
jultidoa daquelle3 portos a contar da presente 
data ; 

3 —Que conlinùa Drobibida, até ulterior de-
Hbor»g3o, a entrada, no Brazil, de immi-
grantes procedentes da Italia. . 
' Q que vos desîaro, para os dfividos oíFei-
tos, confirmando ipeo tolegramma de hoje. 

Saode e Fraternidade, — Cassiano do Nas-
cimento. 

do Estado 
PXPEDIE^TE DO DIA 10 DE JANEIRO DE1S94 

Ofílcjos ; 
Ao iaspeptop do thosouro—Recom-

faendo-vps que expèçaes ordeas « o 
sentido de sor entregue ao Porteiro 
fia Secretaria deste Governo, Àutorjio 
JSliaa Alvares França, a quantia de 
}50$00Qrs. parq. occorrer despejas de 
expediente par$ a mesma Secretaria 
—Ao mesrao—Çotnmnnico-vo9 para 
os devi4ps fins que o Amanuense Se-
cretario da Inspeetoria de Hygiene 
partieipo^me haver, nq dia 13 do 
corrente, (Jispensado a cQsinl^eira e 
enfermeira que estavam tratando os 
indigentes yario.losqs recolhidos no 
Lazareto da Piedade,' Abdias da Fon-
seca Ribeiro e Joaquina Afaria da 
Conceição. 

EXPEDIENTE DO DIA 1G • 

Pfficips : 
- T A O íaesmo—P^ra as devidos fins 

jenietlo-vqs as inclqsas contas da 
^Estrada d£ Ferro Naral k Nova Cruz, 

na ir^pôrtancia de 1G03460 reis,prove 
niente de passagens concedidas e te-
legrammas trausmutidos em servi-
ço deste governo; durante o mez de 
Dezembro ultimo. 
/ —Ao mesmo—Para vo3ea scioncia 
e devidos fins commumco-vos que o 
dr. Director Geral da Instrucção Pu-
blica participou-me, em ofíicio n. 3 d^ 
13 do corrente mez, haver nessa da-
ta concedido trez tiiezes de licença 
com o respectivo ordenado a profes-
sora publica da cidade do Assu, D. 
Maria Bezôrra da Rocha Yarel la. 

—Ao mesmo—Communico-vos, pa-
ra os devidos fins, qiia o dr. Diroctor 
Geral .da Instrucçâo, Publica partici-
pou-ma haver, em data de hontem, 
concedido tres ' mezes de licença ao 
profaaspr publico da corrçarca de Mos-
8orò, Joaquim Taurino de Moraes Na-
varro, sendo dois mezes edm a meta-
de do, ordenado e urn sem vencimen-
to.d.o accordo eorn os §§ 2- o 3* do art. 
85 do respectivo Rôgiílamento. 

—Ao mesmo—Providenciai no sen-
tido de ser descontado 5 ]. dos ven-
cimentos mensaes do juiz de Direito e 
Promotor Publico da comarca dc Ma-
cáu, Bacharéis Pheiippe Nory de Bri-
to Guerra é Xavier da Cunlva 
Montenegro, a contar de 12 de De-
zembro ultimo, atò que cesse a revo-
lução i.iiciadaa 6 de Setembro do an-
no proximo passado. 

EXPKDIENTK IH> DIA 17 
Oftfcio ; 
A o ot#tQ>o-~Em vista do documon-

to junto mandai pagar ao subdelega-
do de policia do Acary, Francisco 
Raymuudo de Araujo, a quaritia de 

1125*230 reis, despendida por aquella 
autoridade eorn o tratamento dos mol-
dados do Corpo Militar de Segurança 
Joaquim Iguacio Pereira do Lago, 
Joaquim Paulo e Pedro Alyes, feridos 

.no dia 23 de Setembro do anno passa-
do, no lugar Zangarelha da mesma 
vjlla. 

—Aó dr. Juiz de direito dá comarca 
de Mo3sorò—Em resposta ao vosso 
cfficio de 8 oo corrente, declaro -vos 
que bem e regularmente interpretada 
foi a lei a. 12 de 9 de Junho de 1892, 
dando-se posse, no novo districto ju-
diciário de Areia Çranca, ao 3' juiz e -
Ieito, substituto legal do 2' fallecido. 

—Ao mesmo—Para os devidô3 eíTei-
tos e tiaslegaes, remettprvos a iuclu-
sa^carta precatória. . 

—Ao inspector do thesouro — Re-
commendo-vQs que providencieis no 
sentido de fazerem os collectores Es*» 
tadoaes o recolhimento das importân-
cias, provenientes do imposto do gy^o 
crmmerèial, independente dos prados 
marcados no art- do Regulamento 
n. 16 de 18 ele Agosto de 1862, devendo 
ficar estabelecido que tal recolhimen^ 
to seja realisado trioaalmentk para as 
coUectqrias, cuja sêde demorar até 20 
legnas da capital, dentro de 40 dias 
contados dos prasos marcados no § 
único do art- 7' do Regulamento n. 28 
de 14 de outubro do anuo passado,-e 
para a^ coHectqrias que (içarem a 
rriaior distancia, derrtro de ÇO dias 
contados dos mesmos prasos. 

—Ao mesmo—Recommendo-vos qne 
façaes entrpgar ao tenente coronel 
commandante do Corpo Militar de Se-
gurança, por conta do pret das res-
pectivas praças, correspondente ao 
mez corrente, a quantia de trez contos 
de reis. 

Superior Tribunal de .íusiî a do Estado ri" 
Rio Grande do Norle, Natnl, 9. da Janeiro de 
1894. N. 2. Ao illustre Cidadão Dr. Pedro 
Yelho de Aibo;*|a<3r<|tie îirunhão. M. D. Go-
vernador a a Estada. — Ai rd a esta vez, em 
cumprimento do disposta no art. ti g 21 ». 1 
do üecivto n 5(Ü8 do "cabo-i»« a hon-
ra de "aprc9C!ul:u'-V03 o roI;itorlo dos trabalhr>s 
desto Superior Trtbuvial do Justiça, durante o 
anuo quo lindou. 

TRIBUNAL 
Em sun primeira sessão ordinaria, roalisada 

à 11 dõjntuilro pretérito, o Tribunal no exer-
cício da attribuiçíio q«ie 1 lio confere o arl. 17 
du lei n. 12 de 18J2; p »r luaioria do votos, 
reelegeu-me sou piesidonte. ^ 

Por acto de 10, ianibam da janoiro,»losig!iax-
tes "pura, no anno, gercer p corjo de i^oou-
rador Geral <1 i Sstado, e d<í acrordo com o 
disposta no art. 15 da cit. jei, o Desembarga-
dor J.oa |ujtn Cavalcanti Fomnra do Mollo, o 
quo tem deseinpeulud.o suas ione;ões coiu a-

1 curado actividado o iutailifroucia. 
0.à damais Deseinbargadorea t\)pam assíduos 

áa eouf̂ rencia3 o trabalhos ordinários e ex-
traordinários rio Tribunal, se houveram sem 
pre com inteUî oncia, tendo por escopo no 
desempenho de suas fundões o estricto cum-
pri mento de aeus deveres. 

Durante 09 tr.iballios do Conirresso Legisla-
tivo Estadoal. estiveram fora du oiorcicio ue 
Tribunal ô Desembargador prosidei-te Jv-rony-
mo A. H. da Camara, o Desembargador Procu-
rador Geral Joaquim Cavalcanti Ferrpira de 
Mello, e o Desembargador J »sc Clirnaeo do 
Espirito Sunto, dej>ula'.io3 ao mesmo Congresso 

Por se acharem timbem çom assenlo no Con 
gresso o juiz de direito da comsrca do N uai, 
Luiz. Anlonii) Ferreira S^uto, da ccmarca de 
S. Josó de Mipioú, Luiz Manoel Fernandes Sa-
brinho, e por achar-se comipisa.ionado no in-

î terioi- do Estado, o da comarca da Potongy, 
José Taootonio Fronte, forajn convidados otn 
lugur deslos, e uara shbstituir<Mn os dt;senü)ar-
gadores impedidos os juiz es de á;reilo d «s co-
marcas de Cangu iretama, Cuiimataú e Cear^-
mirim, Vicente Si moas Pcrcdfa de l.cmos, Fir-
ini) Aiit jnio Dourjdo da Silv.j o Francisco d-̂  
Salles Meira e Sá, ou <juaes e^úveiMiu <*om 
iissonto no TrilMual c»ni jurisdição píona, 
do julho a 15 de sotombro. 

Ainda tem servido no Ttibunal coin juria-
dicção parcial, ix»r iinpcdjtu^ntos monií>tita-
tiaoi d« alguns ucitniiib.ir l̂ilor^K, «a j n/j»h do 
direito da« comarca* do N «tal di S. de 
Mi|»ibu e do I1 oton^y. 

(JootiUiii o lnU-i.nl no mríir.o cUíií-mí», onde 
tivora l i, ir pr.t !-ira íitt>t«ll i, 

A |> '«H h' M'I:»<!I)II >I ; , <>4 podid -í 
I puis de UiOVtfli u ^ '('ig lijy 

são indispensáveis, uào os tem, todavia, com-
pleto«. 

0 recioto, em qne se reune o Tribunal, pa-
ra celebrar as suas coufereacias e audiências, 
reclama asseio e decoração, que veuhSo su 
bstituir a vetusieajde seu actual aspecto, pou-
cc decente e compatível á soleiuuidado e oxi-
geocias de urn Trihuual de J^stiga* 
"No correr do anno que terminou o Tribu-

nal Hfeeluou 48 co :fe;cucias ordinarias e S 
extraordinárias, e 48 audiências, sempre ás 
quartas-feiras do cada semana, aa ordinarias, 
e is3o som interrupção e na hora designada. 

PESSOAL 
Nenhuma alterado tem sofTrido o Tribu-

nal em ?éu pessoal que ò o mesmo de sua or-
ganisação. 

Somente em sua giocrefcana se dera substi-
tuição de empregados, devido isso ú modifica-
ção porque passo i em virtudo de disposição 
legislativa, e â outras cauzàS de mero oxpedir 
eote. 

S E C R E T A R I A 
A Ifti n. 35 de 15 de setembro de 1893 mo-

ditjíou o pessoal da sesre ĵrid do Tribunal c 
alteroa o 3eu fjuccionamenlo, lornnutloa tnais 
homogenoá e mais apta ao prompio desem-
penho do expediente à seu ca»'go/ 

Preseot«3íiietue consta olla de : 
1 Secretário 
2 Arnariuensns-
1 Continuo Porteiro 

CARTORIOS 
Foram nxtinetos pela lei citada u. 35, que 

nisso aüeudeu à couveniencia do serviço no 
Tribunal, passando pa*R o secretario, auxilia-
do pelos dois amanuenses, lodo o trabullto 
que aos seus antigos escrivães incumbia des-
empenhar perante o mesmo Tribuual 

Essa reforma foi posta logo em execução, 
por ler pedido exonnraçào o «nico escrivão 
que restava no Tribunal,-o a referida lei cou-
sorvava em quanto não desapparecesae o iti 
divide quo o exercia gafàntin4Q -asr.'ri di-
reitos adquiridas. 

A 1Q d'í janeiro obtivera demisŝ U fí esari-
vão Francisco Ediyfüo Seabra de M -llo. dei-
xando yâ o o seu logar, que não foi paeencUi-
do em lempo, hão obstante se haver, tios ter 
mos da legislação em vigor, aberto o res{je-
clivo coutsurso. 

E»sa circumstanuia deu lugar a que ficasse 
o Tribunal SQtnonle com o escrivão João ita* 
ptisla Qracisuian Galvão, que, depoi9 ífa ulti-
ma reforma opeiada na seciotarja, pedio e o-
bteve sua ̂ exoneração. 
A vista disso e por oxigoneia do servido da se-
cietaria, extinetos os cactorios, o Tribqnal u. 
zando d® attribuiçâo legal, a 14 novembro 
ultimo,' nomeou sogaít»ío amanuense o cidadão 
Jo33 Âives do Moraes Castro, que a 17 do mes. 
mo mez fez a nfdrmaçào e enlrou uo ex^rcicio 
-•de seu novo emprego. 

Sorvem actualmente 0S-ĉ rg03 de oftfciaes da 
jusliça no Tribunal'os cidadão.» Salvador Nu-
noi dc Souza e João Kmorencíano Carneiro, 
nomeados em substituição aos of.iciaes Au lrj 
Leão da Silva e Emyg lio Martins de í^stro. 

A secretaiia dà regui.ir expediente serti-
ço da sua com potencia. u5o levando em conta 
'insignificantes descuidos, originados por cau-
zns que somente o correr do tempo fará deq-
appare(--s!r. 

Süo ho::c3íosr, inlelligenleg o activo? 03 seus 
empregadas. Ma»s 'iouS.jvieedores do meĉ núsiuo 
«!o trabalh.o do Tribunal, apenas precisão ma-
tliodisal-o, para que, com relação a certos as-
sumptos Cora d.* cominam expediente, o ser-
viyJ eru sua execU(;;lo se faça edm a projnpti-
dào reelamada o tia.eesf«fl.ria ' á taes assumptos. 

A coasecitçüo disso deponde tão somente de 
uiii pouco mais da ativação de seu chefe, que 
«tropelia um pouco as cousas, procurando aliás 
imprimir com pontualidade e presteza ao fuue-
cionamento da secretaria que dirige. 

Movimentos de feitos, e do papeis. 
DECIDIDOS ' 

Petições de liabaaa corpus 9 
líecursoa de habcas-corpus 4 
Recursos Ciimiuaea ' 5 
Recurso eleitoral \ 
Becursos contenciosos admini9lrativoa 5 
Appellações or iminaes , 19 
Appolleçôes eiveis e commorciacs. 4 
Aggravo de petição 3 
Mfprcsentaçào contra juiz de direito 1 
Petições de perdão ^ lâ 
Pondentes de julgamentos Recurso còâ  

teueÍ090 adniiiiiatralívo 
AfpeHacão criminal 1 
Appellaçòes cíveis o conimerciaes 4 
Processo» de responsabilidade 1 
Embargos a execução 1 

(Continúa) 

DESPACHOS 

Dia tC> 
Machado Silvo & Cotn{i, — Ao in-

3pi?c^or Jo llittsoiiro tio listado para 
mandar p:i;;ar. 

Dia IH 

Joaq:iim Tii iririo <!<• Morais Na-
varro, p r o i b i r publico da r iduira 
(Ja cidado dc M o ^ i i ô , pc iinJo re-

moção para a cadeira da villa de 
Papary.-^Defer ido, cQin o acto de* 
la data. 

ACTOS OFFICIAES 
Dia 17 de Jaoeiro 189Í 

O Goveruador do Estado resoivs uomear, 
para a cadeira vaga de 2* eatrancia da cidada 
da 3f icahyba,o professor de l* da villa dePa-
pary Jotto Joarjuiiri de Salles e Silva^ 

Dia 18 
0 Governador do IJstado, attendendo ao 

que requereo o professor publico de instruc* 
iÇilo primaria da cadeira do 2* entjrancia d« 
cidade de Mossor<J, Joaqi|im Taurioo de Moa-
raes Navarro.resolve romoveUo para a cadeira 
de da Villa do Pa pary, que se acha vaga, 

—0 Governador do Estalo resolve neoiear 
o professor public » de instrucção primaria da 
.cadeira'le I» entrancia da Villa de Caraübas 
Antonio I^ureui-. Dan tis, para a cadeira de 
2« da Ci lade de M:>*.sor<!>, que se acha vaga. 

E X P E D I E N T E DA S E C R E T A R I A BE POLICIA . 

Chefaturade policia do Estado do Rio Grui 
de do Norte, lo de janeiro de « » V — N . ^63. 
II!u-t!'c cidadão. — Participo-vos que, nos dias 
13 e i'4 do corrente mez, foram recoí^Noa à 
cadeia desta cid.ide, de ordem do subcjolegad > 
do policia do districto de^ta cida ie, o$ indi-
viduo« nome^ Manoel Francisco de Mora-
es Q 1'isd Leandro, este por gatuno ô ^quelld . 
por distúrbios. 

Na noite de para 2Ç de dezembro fin^o, 
o cidadà ) hitii IVîdolpbo d'Albuquepjuè M i-
rnnhîio. que reside na comarca de Canguare-
ta ni a. no Kigar tcacàu estando agazilhado 
com sua família, aquotla bora di^pertou-o sua 
sfíq!|or;u dizeudo^Jhe que havia na sala da 
frente gente estranha, e que estavam sen lo 
forçadas as gavetas do uma com moda ali ex 
Utente.. avisado, Jose R)dolpho levan-
ta*sev tí por su:i v^z ouvio o estrauho rumor 
de quo lhe faliava SM V consorte« e sahuilo 
pela porta Littéral afim de observar o o c c j r » 
rido, dopnroueni frente da jancüa da tnesoKt 
sala, qne fora aberta, com um indviduo do 
estatura regular, còr parda, despido 4a cin-
Lura para ctma, do qual raceito an\ tiro do 
arma de fogo cujo projèclil íclizmeute nao 
foi expídli lo. por t«v pegado logo a espojei* 
José Ikidolpb/vliauLii da attitudados l.idraes, 
p:í?dio soccorro. que Ih^ foi dado pox alguns 
morado.rou do sitio, e i;essa CCCNSUO piueraí^^ 
se em fu.ga os larapios, qi\c con i uniram, con si 
god imersas peçttá de ouro. no valor de 180$ 
em diiibeiro guardados ua gaveta da com 
in.oda, (Mie foi violeatame ïte ab,erti\ 

Os ladrões, para p.-netnirem iu ca*a da-
íMiellç. cidatlão^ tiveram neiv» idade de que-
liraro foi rolho da jauetla. ieíorida, por 
de aparelhíjs. 

Como. ancL-iros. de semelhante çrirn.o sào ia-
digitados Antónia Hygino, DarLhalo;aeü de 
tal e Manoel Gomes, ja pr )aH.ucia los. na co-
marca de Can-'inretanii, por crijne de ínr;$ 
de aaimnes. Sutiie e Fraternidade.-Ao l.líus^ 
tre. Cidadão dr Pedro Yelho de Alb-iquerque 
Maranhão. M. í). Governador desto Estado. 
—José de Moraes Guedes A le o fora lo, Chefe de ' 
Policia. 

Chefatura de Policia do Estado do Rio 
Grande do. Morte, Natal. 17 de Janeiro de 
ISííliNÍ. aík> Illustre Cidadão. - Participa-
vos que hoje foi recolhi-lo à. cadeia desta ei* 
dade.' à mm ha ordem, o iudividuo de nome 
Manoel Roberto, por olíeusas pjiysicas feitas, 
na pessoa de uma nuiîber. 

Na noite d.e 7 para o dia 8 do corrente 
iriez, tio liuar deiionvinado -Coelh/i do m.u* 
nicifiii) de Touros, Antonjo de Meli " eiuiu^U 
com Vicente.Fi lippa José.dos A.nj.os, fui ferida 
gravemente, ten-lo f'/n«» nesle algumas, oiïeu^ 

physicà*. que forjwn c.itisideradaâ l̂ ves. 
0 (delegado de noticia resno t?y » tomou co-

nliHcir.M:nto do fado e procede na forma da 
íci contra auueiles indivíduos, quo for im pre» 
sus em ila^ràiile e ftchâc^Ní tccudhido? à pr l -
Si\f>. . . . j 

0 dffcgado do poliria > Jwimclo da 
capitíH part cipou>rno t»'r, nesta data, remet-
tido i aut.u-idado ji! iiciaria desta inuilitíipio, 
o !.. ( i ientó p'^jrial. » »pi* procedoo a corca^ 
d • I «r: m ni.- de M»f*ii Sebustiana CavaU 

. . i , , |* :r mim AÍVCÍ da C«*&U. 
i. t \o i l l i í l i e CiJ.idao 

yi- i.-• , \ MiranbK 
M. H 0 ) v . i . i : i i >r Iv t - O i V f H da 
p ihcía— J i dc Mjkw* üufide* Alcoforado. 

t 4 
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TBLEGJjtAMMAS 

Therezina, í 9 . * t À Q * ÇrQvarnado/^s 
ä Preaidtntpt dos Eafca^ç«. ,Cii$Mlar 
— O Piatyhy èoiitiiítáa' erp completp. 
jtranqUiilidaae. Saudações.—Corío/ano 
de Cáryalho, Governador. 

Rio. 2Ç.'—Àos Governadora« dos E « 
rtadoa. — Situação mesma. Saud?-J 

çÔok^M. do Inipríof. 

#10, Go^roador.-^SeaAo 
^idôs comq; ÍOÇÒÂ qu^si perrnaneote* 
choler^ aiorbi* tndía, Birmânia, lado 
)Cbina,lihág do Sonda è Mesopotamia, 
dóvem navios procedentes meneie na 
dç9 paizQ3 e os que transportarem 
Imrnigrantes asiaíicos dirigir-se prí-

íeiramente Lazareto Ilha Grande a-
8ofifrereni tratamento sanijta-
. do Interior. 

Bio 21.—Aos Governador^ dos Es-
tedos.--Nenhuma aUerâç^o'éi(ufiçâo. 
^aúdo-vos.^V. (lo Jnterioc. 

Recife, S i .—Ao âoveinador.—Hon* 
tom seguio <^jii>o R Í Q fprte divisão 
na va i ; ç o h j p o s t ã íficlkeroy,. Uustivo 
Sàmpaio^Pàrnatiyba. ' Amanhã seguirá 
A'ffäftdää. Chegaram quatro impor ia 
tes ' torpedeiras, esperadas ámanhã 
mais duas formando outra divisão. 
Seguirão breve. Viva a Republico-
G e n e r a l Leite Gastro, 
* R i o , G ò y e r n a j d o r q s dos Es-

tadös.r-NenlMm^ rnqdifjcação situa» 
4o Interior. 

4 IJ'ahia^SI, 'Sr . Governàdor do Es* 
tado.-«Estado Bahia continua em paz. 
C u m p r i m e n t o - vos .-Rodrigues Lima. 

ôoyaz, 2i.—Governador. — Goyaz 
sem alteração.-- Saudações. — Xavier 
Briitof presidente. V ; • 

Rio, 22. •̂  Aos Governadores dos Es 
fados. Mesmà sítuaçãQ.^-.tf. do Inte-
rior. v . > . . 

Q$rçl Governador do Ef 
faäor--E$tftdo òm paz. Saudo-yqs. 

'Affonso /?6>>?iá, presidente. 
S. Paulo. 22. Aos Governadores 

dos Estadòs. São Pauloera paz.-Sáu 
tiáèõos.-- Bernardino Üè ÇáiiiposYüresi-' 
dem. - T r * 
4 Aracaju, 25. Aofijovernädor do Es 
tado. corpp]eta paç. §aud'o-
y09.—Cúlàzahs, ^overnácjôr do Estàdo 

Macèiò, 25. Governador. Estado 
aem àlieraçao. Saudações.—Besouro, 
governador. 

j 
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A M A R I N H A R E P U B L I C A N A 
• i : s » • , J 

" A líWipFJ® f^tol durât;:!o da revolta de par-
te da ésqúaqiÇci tó5mezçs, aqarreta-no$ e-
nòrióes sacrificios'e aróarguraclos hifortunios. 

A repercussão tm" todos os Estados do a 
balo inexperadò, erm que se tentou subver-
tera ordem legal,'alenj de cauzar outros 
^pales, veio agitar e estimular a desabuzada 
ambjçuo dos especuladores, cuja maldade e 
descrédito'sonh^ii rêdèmpçuó-rcom quç nào 
con ta yam n ás c iss i tiú I es da anarchia que 
infailiyelfcpnte-sfcgûir-se-jà á ruina da ^egali 
dade. ' 1 1 • ' • 

Q arpor aos 'princípios e o 
olarívirit ate illustram patriotismo 

o pi nino sensata e 
£uem- hever que desatrosos effe to>s- teriâo 
de ajuntar aos que tanto e tio profundamen-
te nos cotMerna n, se, apoz a presente e af-
niUva cçise/3 aííçIo se yi^e assoberbada pe-
la onda invazora da inconsciência partidista 
que illiíde hoje os êvo1 Q^SCO.» sua'S adhe-
soes long.mjuise inúteis e 'saerincaNos hia, 
antes de todos, se acaso pretendessem op-
por-se .aos imaginaveis desvarios da vindi-
cta mais infrene e violenta, que ella almeja, 

Na perspectiva da revolução nada é mais 
sombrio e desolador do que esse. agrupa-
menta ipforme dos despeitos de toda ordem 
e de todo o q date, posto como sinistra ve-
üeta fora do alcance dos perigosa que se 
arriscam os que çbnibatem-'~por ' parte do 
banditismo que espera recebef o Brazil, co-
too uma preza sua, ouAn io q desordem, d -
pois de ter victimado a Lei e a Reoubliòa, 
uvesse aniqm>do os que leviana e desprp-
cavidamente arruinaram nas ' No intervalio das danças dhtinctos 

As paixões desses" taes/por milagre revoi- aniadores executarain lindas Q v^ría-
tante de íeu tobarde egoísmo, alam se aci ^ ô Ç a s musica e canto. 
^^ .1 . Serviu^tjo prQfus^ a delicada ceia, toa do espaço onde o fogo dos combatentes 

envolve os luetad res, e servem apenas p.aa 
entenebrecer e afeiar 0 horisonte 

1 ranquilhzam-se elles quanto ao feo maior 
quinhuo noj; despojo^, porque presumenrquje 
se hao de efPcaymcnte impor, como os mais 
numero*sos, lundanclo cynicamente seus dtrei-
to na reŝ u .ruada e platônica coai)eracao 
que agora prestam. 

Os janizarose 0$ mercenários, ao rpenos, 
expoem-se. Ksses outnw fazem etclúsiva-

toen:e volantariadj da nié ignara, qie se 
arregimenta em pelotões üe bí^ igeiroí, re-
rardatíirios nas horas do ris.o, r -.ar bastím-
te indisciplinados p.ira tomarem a vanguarda 
na ht>«ado saque. 

Constituem, e cxcciavciri».iitet a cor 
Vüada faminta, que espera, embriagada no* 
vapores da guerru, o pa*toem que pretende 
tftrar se no campo d** lacui Íc*tr>c4á*. 

Os pa çgristas in lianmados d 1 revolta, eç* 
tre nós, personificam, caracteristicamente, V a I U • „ ^ ^ « ^ u ^ -
a vileza dos qne fallamc, e se a l y j r o ^ j [ e l h o l e ® C01lllll*a<l0 a f^Ceber, 

tio interior do Estado, 09 mais si* 
gni fica ti vos votos de adhes3o e 
solidariedade á correcta aUihtde 
que o patriolisipo diioju a S.Exc. oo 
.angustioso momento que atraves-
samos. 

- Et bello, certamente, esse aobi-
iissimo pronunciamento do grande 
partido republicano que mais uma 
ves testemunh'j, de modo eloquen-
te, a sua força e o seu civismo* 

Continuaremos a registrar todos 
esses valiosos documentos, 

Juízo de Du^ilo da Çomarca de tyaeáoíua 
8 de Janeiro de lllusre Cidadão dr. 
PeJro Velbo de A4buquer-|iio Maranhão, p . 
jQuver^a^o^ do Esfcadu.—Poulio á vossa dis-
posição para ami li? r ps mmps de /dafeza da$ 
institÍii<}des republi/3üuas c^iistitiiciouaes, 
atrozmente atacadas pela revolta de p^rte da 
armada national. 5'). dós meus vencimento^ 
que serfto descontados a coiilap de 12 de Óe* 
zembro ppuximo tiudo, 

A monareliia no Brazil absolutamente 4Ü0 
pode veltar. 

Quaes as raizfts q«ie em meio século ella 
daixou u'alma da Nação ? Quaes os sous be* 
nefieios ? Prosperidade ? r^ão se pode cl^a» 
mar prosporidade aO lento desenvolvimento 
qud em tneio século quasi teve 0 Brazil; e$se 
dé3onvol?imenu>foi fataio oOrigatoriamentê 
originado dos immeosu» reeuisos que pòssai-
moa. Deseuvolvinjetyto da iustrucQão f \\ú es-
tá o euorme contigente de aualphabotos para 
p'rovar o contrario e também o insignificante 
pape) que çetnpre temos feito perante o mun-
do culío. 

Procurou naiMonfilisar o povo brazileire ? 
Nega isso a falta de o»u ideial dirigente e 
ratítenstico do povo braziioiro para alcançar 
o fim a que está destinado. 

Si. pois.á iqonarâUiii desenvolveo a pros-
peridade de que u Urazil à capaz* teve 
eap.V(iidalé para nos coilucar entre os páizes 
cultos; aào pòdt» firmar e caracterisar a ua-
ciónaljdade brazileira; e se por esses tqotivos 
foi banida sem utn protesto, com q^â- titulo 
pretende voltar ? 

Em nome de qtie ideia ? 
Havemos do ter a tlepublica qualcjucr quo 

seja o necesaario sacrilicio-
E liávamos *de prosperar, engrandecer Â 

sombra da paz, da liberdade rià IJniã.i, e 
principalmente peto trabalho e pela sinceri-
dade. 

Náo á em vão o sangue que tem sido der* 
ramado desdd o? terogos poiQCiaejs. 

Viva a RepuljHca ! 
Saúde e Fratér^nliidü—PfolipM Nèry de 

Brito Biierra. 

Nátal, 17 de Janeiro de 1891—Illiistce Cida-
dão dr. Pedro VeUio de Albá juerqife Mara* 
nhao, M 0. Governador deste Estado-rTe-
uho a subida Ijoara do offarece^-vos §*)• 
bre os méu^ yencimet^tqs pira occofrer 
ilespezas eífecluades cqm o Batallt;lo Palri o ti-
co—Silva Jardirq, a contar dò 1* do corrente 
inez alô cessar a revolta iniciada a 6 do Se* 
lembro findo—SaiVle 0 Fraternidade. — T/ICQ-
dom Ribeiro de Paiva. 3' ÇacripUrario do 
Thesouro. 

Santa Crqz, 28 de Dezembro de 1393. 
fíxtn. Governador.—Os abaixo assignados, 

tenílo em vista a patriótica proclamação que, 
em 17 dq cqprente, dirigiste* aos VQSSQS ao-
pitada nos, como prQtesto contra a ouzada e 0-
miiifiza protenç5o manip»ístada pelo ex-coutra 
Ahnirante Saldanha da Gama, de restabele-
cer üo paiz o governo monarchico, deposto 
pela gloriosa e triu uphante revolução ae 15 
ae Novembro e eondeumado irremissivelmen-
te na joveíi /itnorica, como planta exotica e in-
fruetif^ra, vem dizor-vo^, cumprindo um dê 
ver de ropul>lic*}rios sinceros, que adUerem 
fr.uica e convencidamente â vossà briliiaiitò 
procl^maijlo, e/protfsUr, que,'em quaesquer 
eniergencias, nâo pouparão esforços nem re-
gatearão õucriiicios íia rfefoza das actuaes in-
.stituigões republiCíinás.—Saúde e Fraternida-
do.—Ao Exm. Sr. Dr. Pedro Velho do Â. 
Maranhão, M. Ú. Governador do Estado.— 
.Jòsfc Ferreira dá Rocha.' Presidente da IntenJencia, 
Nestor Mestabio Nüstabiliano ííezerra,Vice-presidente, 
FelinUio Josô Uibéiro Dantas, iudeadente, João The-
odozio Paes Rarretto. idea), Manoel Adelino da Ro-
cha» adjuncto do promotor. Horácio Geuejio Ferrei 
ra da Rocha, collector, Sebastião Lourençe de Car-
vallHX Juiz Districtil, Manoel Bento Rodrigues. Sup-
plcnt«p Delegado, Antonio Lazaro de oliveira Li-
mn, ifllm, i'edro Freire da Silva, supplente da 
Intendência. Joào Fr;«:ik!im de Souza, idem, J^ào 
Jos.í da^.Silva, Secretario da Intendencia. Candi> 
do'Botrfio da Silva, Procurador, Clementino José 
de Arajfo, Ajudante do Procurador, J[osé Paulino 
Silva Dantas, Delegado de Policia. 

diqturnamepte nas manifestações mais^v 
preziveis dos sentimentos a que aU idimos. 

Nao.Jhes peia o desatino incompaíavel ne-
nhum escrúpulo ; caJa afÇroiaçàp. d^ nossa 
lealdade é p >r elles vituperada com as dia 
tribes mais soezes; cada transmissão Renovas 
fidedignas é contraposta a invenções repu-
gnantes ou mystificacões escandalosas. 

Assim é q.ye (Jandó, ha poucos çosso 
çsttmavel je xlistin^o collega d' *'Q Caixei-
ro" notici-t da partida para o Rio da primei-
ra diviiâo da esquadra' legalista, no seu nu* 
mero de quinta-feira o orgáo opposicionis-
ta impinge á credulidade dos isicautos o 
contra-bando do protesto do almirante Sal* 
danha. _ 

Cctrp-omettendo altamente os foros do 
critério desse ingrato beneficiado da Repu-
blica, attribuem-lhe serôdia, jesuítica, illegi-
vel - ç iractaçílg; enja Jfittra e sentido, se ve-
ridijos ÍQssem, significariam a balbuciada ca-
pitulação do almirante áulico ante seps com-
panheiros da revolta, iii/adidos de desanimo 
terrorista, áo verem app p^ mar-s.e a grande 
victoria da Patria. i * * • * 11 

O púbico,/cliz^oente, esta acostumado a 
aquilatar o inçerimonioso empre- tao con-
stantemente feito por nossos adv rsarios, des 
ses mesquinhos e negativos recursos. 

Elie participa as honrosas e legitimes espe-
ranças que jtodos ós bons brazileiros actual-
mente acarreiam, ante a noticia da recente 
partida para o F i o dos navjos fieis .que se a-
chavani rio "porto do Reciíe. 

De facto? é consolador jrer o dje^mjentislo 
. furmaj que Qppoem os officiaes e os suidjd.js 

da nossa armada ás negrega !as aspirações 
dos que conjecturava^ depara» itquella çlorj-
osa corpora^fio inteiramente sevluzid 1 e sacri-
f icada, pêlo érró nefasta de alguris dos seas 
companheiros. \ 

Seguramente a bravura imperterrita desses 
patriotas, em assignalado« br-.ve triumpho, 
fará olvidar os tristes dias que atravessa-
m o s ^ o pavilhão republicano salvar-se ha, 
pôr coherencia da nossa invencível marinha, 
no grande embate, oi]de aquelles representa-* 
ráo a jncojrruptivel CQiistai| ;ia da Fidelic}a.le. 

Os anjtecedentes históricos da valofòsacías 
S6 representam o penhor irliais estimável do 
(.atriqpico discernimento eój que r i a vê al^so* 
lutamènte identiíjjados o direjtò dq 'pa i z 4 
sua leald^dç e seu ineluctavèl dever de con-
consçryár Í4tacto Q patrin^onio das passadas, 
invejáveis glorias. 1 w 

Ella emprehendeu e realispu, com deslum-
bra n te « be m fadada coragenü> as vmas no -
taveis e afortunadas exp^diçõe^ çivi)isado-
ras no sul <|o pqnfíneq^. / 

Encatnhil|qu vfcpopio^ a Jiberdade para 
nações irmíls. 

No rastro dos ?eos nasrios, sobre a ajvura 
das espumas estrelladas pelas gottasrubi-
neas c}q salgue de l^ejroiíios camaradas, dei-
xou <em nossos mares marcada a fot:* pela 
qqal seguiam nossos ma \ iheiros para subju-
gar e Vencer o despotismo que avilta) a e 
infelicitava outros povos americanos. 

Nào ha de,poijí,Qbumbrai: o esplendor des-
se renome nò atteniado inqualificável de en-
tregar a Nação ao despotismo peior de uma 
revolução originada pela leviandade d ) odio, 
ajudada pelo mo a-chismo traiçoeiro, .servida 
pela anarchia que conluiou em seo fayor to-
das as incapacidades, enfftn, todas as corru -
pções. . ' ' ' . ' 

O publico, portanto, guarda pomnosco a 
certeza de cjljq a nossa historia, dentro em 
breve, terá que abençoar os feitos immorre-

I douros d^ Marinha Republicana. 

Q p.ô sp emiripatô clxcfo,. Bxxxi. Dr. 
Pedro Vel^óV recebeu, lio* dia 21 do 
correate, ás maia aífcctuoaas sàada^ 
çõea dò numeròsoa arnígoa Q de ppa-
aoas de sua illuâtre faiiiilia. 

E' que esse dia assignal^va o annis 
versaria natalício de suas interessan-
tes e esticáveis filhinhas Sophia e 
Dalila, nascidas por singular coinci-
dência, como fe? sentir o nosso distin-
ct© 'íollega d'«O Caixeiro», no mesmo 
dia, com um annaapenas de diíferen-
ça. 
. A' noite teve logar animada soiróe, 
abrilhantada pela presença das mais 
dislinctas famílias da nossa socieda-
de. v 

{ 

era que tomaram partè todos os que 
alli foram espontane^m^ate apresen-
tar jubilosas saudações ao honrado 
Goveruador, que, com sua Exina. fa-
ruilia, dispensou a todos a mais capti-
vanle obsequiosidadQ. 

Dando esta breve noticia da brilhan 
te reunião« a que tivemos a honra de 
«assistir e que, apezar do seu caracter 
intimo, foi uma verdadeira festa» f&ZQ* 
qios sinceros yotos para que, por di-
latados annos, o coração de pat extra« 
moso do Exm. Dr. Pedro Velho goze 
das i no Ha vais alegrias que produz 
•orr;prô o amiiver^rio natalício da fi-
lhos por fodoé òs titulo« ésti malaia. 

O Exm. Governador Dr. Pedro 0 ^ ^ ttgmen republicapo, toda va« que a 
luta nos chamar a postos.' 

Cgqyem declarar, qne alguns dos signata« 
rios já tejegrapharam neste teatido ao Exta. 
Dr. Pedro'Velhof logo que souberam, que 
os inim.igw «ia Repptyiça, tiniam intuitos 
restauradores. Estamos todos dispostos 
a agir com todas as forças e sacrifícios en> 
prol dos grandes interesses da Patria, quê i 
a Republica. t ' 

Este nosso voto de adhesao^e solidKi^f" 
riedade á proclamaçlo <Jo emerito Goverav 
dor do Estado, unimos a todos os nossos 
distinctos patricios e republicados sjj)Çeros 
do Rio Grande do Norte. . • 

Viva a Fa:ria ! 
Viva ailepublica J 
Viva o emerito Governador do Estado \ 
Viva o povo da Rio GiAnde do Norte < 
Villa de Páo dos Ferros, em 3 de Janeiro 

de 1894. 
Francisco Emiliano Pinto, juiz de direito i * « 

terino. Theophilo Elpiaio dê Souza Reyo, pr<-
sidente da intendência, Vicente Paula Hego, 
eice presidente, Viafinta Qomês de Oliveira, in-
tendente, Caetano Guimarães de S& Pereira;» 
promotor publico, Lourenço JC"*rr*ia Juní> 
or, Pacifico Severiáno, caUccUr, Glati 
dino aV Araujo, tabèllíão pyíblico interino* 
Yice*te »Chaves, intendente, Militão bleoviai de 
Carvalho lflíilC ó, secretario da intmdenecia 
José Alexandre de Carvalho Nunes, procura* 
dnrt Antonio José Duartet porteiro, Aníonio 
Tarallo, Soão de HUlanda, escrivão dfí coifo* 
ctor, Rufino Martins Ribeiro. Francisco Anto? 
nio Chaves, Fetippe Fernandes de Queiroz, DQ 
tyingos Jorge de 8à, ^n^ri ^vetinoda CunhA%* 
João Jacome<de Lima Ponte, fiscal, Antonio 
Thomaz de HQuino, Marioci Moreira Pinto, Pe> 
dro Cardoso ae Paiva, Marcitino Francisco dê 
Oliveira, João Viriato 4a Silva, José Gonçal* 
pes Moreira Pinta, Francisco Nunes de Fer\ 
las Piúto, Tnomè Ribeiro Machado, carcereiro. 
Bernardino Rodrigues de Senna, Manoel Fer-
nandes 4a Costa, Florêncio Ribeiro do- Rego, 
fiscal, Francisco Rodrigues Fernanda, Joa> 
quim Torqunto da Silva Rego, delegado. Flo-
rentino R. da Costa, Sosé Ejmiliam Pinto, A* 
gostinho Sesò Cavalcante, Theophilo Procopio 
do Rego, João Emiliano Pinto% Viriato Alva* 
res, Ântonto Jose do Rego Leife, Severino 4« 
Silva Rego, Vicente Jose de Queiroz Pinto, RcU> 
mundo tionato da Costa, administrador do ce> 
miterio, Raimundo Fernandes Bessa, Juiz di$* 
trictal, Tiburtino da Gosta Oliveira, eubdelc* 
gado, Zeferino do Rego Leite, supplente do d$<% 
legado, Joaquim Jose Cqrreia, JodQ Pessoa 
Lins• intendente, Silvino Rodrigues dq Costq, 
idem, Manede EhúUa de Caroalho Nunes, pro 
fessora publica, Alexandre José de A\uino. 

A PATRIA E A REPÜBLÍCA 
Nós abaixo assignados, republicanos resif 

dentes no municipo desl̂ uiz Qomes, comatç^ 
de Páo dos FefFos. Estado do 1&Q Grand« 
do Norte, yiipos perante ^ ilação inteira 
declarar que somos sqlidarioscom o Exm. 
Dr. Pedro Velho de Alhiquerjue gara-
nhão, Governador 4o EJstado. para eo| 
qualqifer terreqo e á çu t̂a de todo o 
crificio defendermos com lealdade e abnega-
ção o actual regimen republicano, toda vez 
que a luta nos chamar a postos. 

Alguns dos signatarios já haviaq telé^r^-
phado ao Bxm. Ur. Pedro Vel^o neste sei}«; 
tido, logo que entraraiq uo conhecin^entoi 
de que os inin)igos/)a Republica tinhâo jn-
tnitos restauradores ; e agora, pqr occastâq 
de receberem a proclaruAçàq do . mesmq 
Exm. Or. Pedro Vellio, veiî  nQva^ente afflr«ç 
mal-o. 

Viva a Patria ! 
Viva a Rei n )lica ! 
Viva o Exm. Governador do Estado ! 
Viva o povo Rio-Grandense do Noita ! 

-Vida do Luiz Gomes, 6 de Janeiro de 94, 
Manoel Nicoláo da Costa, vice-presidente 

da intendencia, Bernsrdino Canuto (St Sen-
na, intendente, Luiz José da Fonseca 'Silva, 
idem, José Cursino da Silva, idetn, José Sil-
vestre da H.ocha, idem, Manoel Alexandre 
da Rocha, juiz districtal, Francisco Alves 
de Fonte, intendente, Manoel Paulino de O-
liveira, idem.*. Francisco Evaristo d'Giiveira 
Salles, adjunto do promotor, Manoel Alves 
de Oliveira, Relegado, Manoel 'AntuneS Pi-
nheiro, secretario tia intendência, Raimundo 
Moreira de Almeiíla, escrivão, João Felippe 
de Andrade Nunes, Adelino Ftíniand«5S Maia, 
Antonio Münte Rocha, Manoel Antonio Fer-
nandes, Jongdim Moreira da Silveira, Mano-
el Antonio Finh-iro Netto, subdelegado, Ma* 
noel Fernandes da Silveira, Manoel Venaa-
ciodaÇosta. Joaquim Idalino de Araujo, 
Manoel Felix do Nascimento, Jorge Xs^ 
vier de Lima, Benigno de Almeida Caval-
cante, Agostinho Pereira de S juza, Moyêz 
Antunes Pinheiro^ José de Fontes Queiroz^ 
Marcellino Vieira da Costa, João Germana» 
Moreira da Silveira, Felippe Lopes, supplen-
te de delegado, Raimundo José de Souisâ  
José Martins de Oliveira, supplente de delç?. 
gado, Antonio Fern^ndçs de Oliveira. 

Promotoria 'puhlíoa da eomarca do Saridò, 
tO de Janeiro de 189i. A bom da defesa 
da Republica e ilos iniereanes do Balado,, 
ponho A vossa disposição a diminua, pq-
rètn eapontanöa quautia de dos meua ven-
cun jiitoá <le promotor publico desta comarca, 
a contar do 1' do corrente, emquanto durar a 
revolta iniciada a (i de setembro.— Saúde e 
fraternidade - Ao illustre Cidadão Dr. Pedro 
Velho de Albuquerque Marauuãò.— M. D. Go-
vernador do Estado do Hio Grande do Norte. 
—O promotor publico— Ortulanno Ai^iro de 
Abrci). 

A P A T R I A E A R .EPUBL ICA ^ 

Nós abaixo assignados, republicano^ re-
sidentes no município de Páo dos Ferros, 
comarca dó mesmo nome, Estado do Rio G 
d<4 Norte, vimos perante a Nação inteira de-
clarar que sumos solidários com o Exm. 
Governador do Kttado, Dr. Pedro Ve-

lho de Albuquerque Maranhão» para em 
Qualquer terreno e á custa de todo o »acri-

, ücí^ coiQ, lealdiulç ç 

PAOII;A r.;i;ciiADA I 

Não c à primeira vez que o O Rio Grande 
do Norte, a proposLo do Hospital de Cari-
dade, ag^riue com utn is reticeuc Í S e insU 
nuaçoes, que outra importancia não tçna se-
n roo veso de tudo denegiir, ap EJx®. Go* 
yernador e a aaiigos iiQ>sps muito prestimo-
sos, aprèyeitando igualmente o pretexto para 
intrigar um outro nosso iilustre amigo que 
cjncorreo ao íornecimento daqueile e«Ube* 
Icciment). 

No do me* pubiitar^ao* o resuluda 
da geftt&o da maJ/adaJa mordomia, Que Unto 
e»C4odalisa os uotsos detractorc*. Elles beoi 
•abem que oi nossos a nigo» nfto pediru| 
(ORITTCÚQCATOP, A^O uu (4ZCA OCA 

I I F G ( » E I 
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A REPUBLICA 3 
Uma couza, porem, nos revolta ; é ver a 

•capricho«* maldade com que o citado perio* 
4ico 6C sefere especialmetHe ao nosso honrado 
amijfo Olympio Tavares, que ,altos nHo teve 
áinaa a mininra interferencia na direcção e-
xxmomicado Hospital. Tendo tido a fineza 
de acceitar, com os seus dignos companhei-
ros, aquella honrosa e*delicada incumbência, 
até hoje sentem limitado a depositar flaquelles 
a mais absoluta confiança. 

Descansem : «fio é o proprio, interesse que 
:>S60 honrados a.tnigos,est2o pxowoveodo; 
sorte üoseufermos e a economia dp.e-

- o que estão zúiaiido, -

* 

Idicado mais eminente do que a aua 
maldade, ó a sua tolice. 

FURIOSOS E COMtCOS 
v Uma jaula <to cJbac&es, hydrophobos 

Re tome, ó o que se a figurão, a quem 
Jô a recente edição do orgão oppost^ 
cioniata, 09 impeaitentes gazeteiros 
•que ali hebdomadariameiite suppurüo 
o aeo odio iavejoso, contra o gover-
no e a politica republicana doestado. 

Ató a pasmaceira habitual e ehremi-
csl do chefe da democracia, o inoffaaairo 
CoUega do guante de ferro, electrisou-se 
ao fogo do impropério, e botou lettra 
perigosa, queixando-se ainda, charlatão 
e maníaeó,da falta de liberdade de im-
prensa, no mesmíssimo pasquim ordi-
nário e pornographico em que a diffa-
mação calumniosa é o motte constan-
te^ obrigado, 

A iacoascieucia também ó uma for* 
ç a ! 

Acaimem^se, rapazes» 
Tudo será baldado para galvanisal-

os, como impotentes são os seos ar-
reganho* ultra-delirantes de regalei-
rice scelerada. 

Vv . ifãó tem ideial, tem inveja ; nâo 
tom orientação, tem appôtites ; não 
escrevem, babão, 

Eestão perdendo o seo tempo : a o-
pinião conheça-os e julgou-os jà, em 
sua instancia finai, como imprestá-
veis, 

O estado, feliz è calmo, sob o im-
pério da legislação libérrima que pos-
suímos e guiado pela intelligente e 
probidosa administração, que tem 
transformado esia ex-proviacia, po^ 
bre#e abatida, em uma communhão 
social autonòma e èegura dos seus 
destinos; o estado, repelimos, repelle, 
como â ijm corpo extranljo que^orcs-
ja çor empecer o funccionarnento sa-
dioü regular do seo organismo, o gru 
po ealabar que yivè a còntoroer-se 
nas* epiiepsias famélicas do despeito 
rábido. 

Afiaimem^e, r a p a i s . 
Nem pensem, vaidosos, que ihos te-

mos odio. Não o merecem, jlamen-
tamo)-09, condoídos da sua miseranda 
sorte/ m o busquem transforpiar em 
cóleras inverosímeis a senjimeoto e-
vangelicamente caritativo que nos a-

' nima. 
&Mas tampem - fiquem certos—a delen-
du do prestigio e da reputação de um 
rio-gran4enset cujo patriotismo e cii-
jos abnegados serviços a toejas as 
grandes causas constitua um padrão 
de gloria para o estado, não serão 
uns esgeeuladorcs importados que 
hão de éonseguil*a. 

E :?Qr isso andão tontos de fúria, jm-
becilisados pelo desespeio, e procu-
rão morder, Desatrelarão desta v^z 
a malta inteira, que ruge desbocada 
n'um coro incongruente e roufenhe. 
Na cauda do troço choteia um gozo 
magro e vesgo, com o corpo muito 
moído de chibata e parecendo o mais 
possesso e enfurecido de todos... 

^ Quid inde ? Ficão sendo o que erão 
d'antes : maldizentes viperinos, pas> 
quineiros sem conceito. 

Os nossos adversarios querem dis-
cutir ? querem fazer do seo desman-
telado orgãó um representante da o-
pinião opposicionista ? Promptos. Nos 
não nos arrepiamos da competencia 
problemática nemda capacidade rhorn 
boydal Jo impagavej contemporâneo. 

Mas ò que O collega não accusa, 
insulta ; não argumenta, doacompõo ; 
e também ameaça.,, o que é perfeita«* 
mente pandego. 

Nesse terreno estão-se fatigando em 
pura perda. 

Outra couza singular e ex juisita é 
a insistência despropositada com que 
arremettem contra amigos nossos,al-
tamente collocados e merecidamente 
prestigiosos. E' um tetro apoplatico, 
nucido talvez da grande magoa das 
desillu&oes, 

E, em conclusão, n&o é possível di-
^ar-lhôi outra cousa ; 

Ao4lfnem*se, rapaxas. x 

p j r o f t só Uiet çouliocomoi U I D pre-

Domingo reunio-ae a associação 
commercial para eleger a directoria 
que deve servir no eorreiUe anno. 

Foram gleitus* 
Directoria« Presidente, João C. 

Galvão; Vice-presidente, José Do-
mingues; Secretario, Odilon Gar 
cia; 2# dito A. 0'Grady; Tbesourei-
ro, José Gomes Tinoco. 

Suppleníes da Directoria - Fabrí-
cio Pedrosa, Antonio Alves, José 
Gervásio, Angelo Roseli e Urbano 
dos Reis. 

Commssão de Contas— José Ger-
vásio, A. Roseli, Josò Paulino Bar-
balho. 

Commtssão arbitral— Joaquim I-
gnacio Pereira, Fabrício Pedroza, 
Angelo Roseli, José Gervásio e Af-
fonso cTAlbuquerque Maranhão. 

THESOURO DO E S T A D O 

O ttiovitnmitoUos Caixas do Tbes>uro do Estado 
do Rio Grande do Norte no exercício Onanedro de 
1892, segundo os termos de balanço e encerramen-
to a£Âiguãdos pela Junta Admimstpativa da Fazenda, 
ém sessão de 30 de janbo ultimo, foi o seguinte ; 

CAIXA GE 11 Aí/ . 
Receita 6S6:003^36l 
Despeza d34.'19?$79f 

SaWo que passou para o ê ercicio 93 101:í05$5í0 

C ÎXA DE DEP0SIT0S POR C.VUÇAO ; 
Receita 181:816$410 
Despeza- 159:900$0f0 

Saldo que passou para o cxercicjo 93 2l:94i>$ilC 

CAIXAS DE DIVERSAS 0R1GEXS : 
Receita 2:577$8í4 
Despeza /â8$ooa 

Saldo que passou para o exercício 93 $:4l9$8-2i 

CAIXA DE LETTRAS : 
Receita M;(m§vúO 
Despeza ,'J 0:671 

Saldo q»e passou para o excicio de 03 409$000 

Alem dos 16 muaicipios.cujp »Gy-
ro Commercial» |ã publicamos, e q-ie 
deve render aos cofres do Estado a 
quantia de 103;580£000 rs., sao tam-
bém conhecidas as aeguhtes colle^ 
ctas : 

Municípios 
Jardim (cidade) 
Ceará-mirim e 

Taipú 
Jardim fvilla) 
Papary e Ai ez 
Caraúbas 
Patú 
Macáo 
Páu dos Ferros 
S. Gonçalo 
Nova Crux 
S.José 

Quotas 
103 

167 
11 
8 

35 
12 

582 
29 
28 
19 
50 

Imposto 
2:000:000 

3:340;000 
240:000 
160:000 
700 :000 
210;000 

11:640:000 
580:000 
560:000 
380:000 

1,000:000 

1044 20:900.000 
O.qùe prefas a somma da 121:4805 

reis. 
Faltâo os municípios de Triumpho, 

SanVAnna, Serra Nè^ra, Curraes No-
vos, port Alegi e, S. Miguel e Luiz Go-
mes. 

Lemos n '0 P q í z de 15 do corren-
te ; 

—Bem disaomos utfjs que o manifesto res-
taurador do Sr. Süldanhi da Gama havia de 
provocar da parte doa sinceros republica^ 
nos. embora eppnaiciouistas ao ç-ivcnio le< 
gal da Republica, uma eloquente reacgân, dei* 
xando isolada a revolta sem o apoio moral que 
cl a ao principio buscava ter nas fileiras do-
que eram ou se diziam partidários da constis 
tuição de 21 de Fevereiro. y 

Todos sabem o papel imporlautô nue re-
presentou na ultima sessão da Camara dos DE-
putados o Sr. Dr. Ánnibal Palcão guerreando 
o governo na questão do Rio Grandedo Sul 
e indo para o norte em setembro, quando ex-
plodiu a revolta UQ íuteuto de agitar o ftsla* 
do de Pernambuco a favor do luovimonto 4o 
Sr. Custodio. 

Por serde «̂ uern ó, o documento que abaixo 
publicamos aíl̂ ura-se nos ter uma impman-
eia extrema. 

Ef uma carta que a ura sei particular ami-
go, republicano pjripsimo, di* indo advogado 
do nosao fôro, dirigio do Rocife em data do 
U «lê Dezembro o Sr. Dr. Amnbal Paleio, 
declarando que daquella data em diante col-
locava-se seiu reatricijò^s ao iaJo do governo 
para a defesa da llepubli<:a, 

As rela<;<5íís estreita* qiiii o Sr. Annibit Fal-
cão mantém «om os republicanos alliados ô 
Sr. Silveira Martin», taen como Barros Cissal. 
Domet-jrio IUI>Wro oAnlriO de Faria,autorî .nn 
suppor íiuíj o «oo proiiuiiciameuto ativer da 
lê ulí Udo ji«a-iirâ no auinio des«c r̂upo uicor-
rcct̂ i e rtonôoi roi á poderosarnentf) pa/a inodf-
íltar o cum i i reví»lu;fto riu-rgauduíise e da 
própria rrv iltâ i»avaí. 

A OHta (i'>n, f í^ j i í j noa cou«i ou eltétfou 
oj djve ciUr pr^t«*« a cheira M'iiiflviâ M> 
o Sr. Ur, Aunibul i ulcio qa« tllt vimi iui iU-

luito de eselarecer o » beos correligionário» po. 
líticos e desliga 1*03 da criminosa insurreição. 

Eis a carta: 
•Recite, 14 de Dezembro de 1893«(a noite)— 

Só agora me ô licito responder a tua earta. 
Diante 4o matUfeslo do Saldanha da Gama, 

que traduz ura* tentativa de inonetruosa re-
trogradação, meu deverinilludlvel è c oi locar-
me ao lado do governo em 'defesa da Repu-
blica, 

Pour ma patrie f e o bem da patria esta 
para mira absolutamente ligdo à manutenção 
da Republica) » a « r ma pairie j^mbrasserai 
moa pluscruel ennemi a qax je donnerais en-
suite mon corps d dévorer. 

Chegou para o teu amigo o momento do 
provar a -sinceridade com quo sempre repetio 
esttas palavras de DauJton. 

NJo sei o que me reserva o destino—mas 
certamente n;lo lamentarei quesquer sacrifí-
cios tfm prol da Republica. Meu amor prqprin, 
meu no ne» minha vida que v.tlem em face de 
tilo grande causa ? 

A braga-te o teu pmigo— Annibal Falcão. 

BENEFÍCIOS D A REPUBL ICA 
O nosso illustre confrade do «De-

mocrata» periodico que se publica na 
cidade de Areia, estado da Parahyba, 
em seo numero 115 disse eom razão 
o seguinte, que agradecidos transcre-
vemos : 

Os E^tndos d i Republica,desde os pequenos 
aos graude?, desde os pobres ays ricos, deseu-
vol,Feni-se e prosperam â sombra <lo regímen 
republicano federativo. 
Quem ha que iguore as circuinstancias dolòro 

sa«/em que srmpre sd debateu asphyxudo 
o Rio Grandedo Norte, coinu provincial do ex 
tiucto império? 

Entretanto, o Rio Grande do Norte é hoje 
um dof mais prospero* Estados da Republica, 
graças aos esforços de um administrador eco* 
Qomico e honesto. 

Sabemos ler fallecido na cidade 
Je Canguarelama o capm. Jose Pe-
d ipdaLuz , honrado cidadão e di-
gno pai de familia, 

Pesames á sua exma. fainili i o es 
pecialmente ao nosso prestimoso 
amigo João Avelino. 

Na noite do dia 13 deste me?, no lu-
gar denominado-*CubiçadO"uG dis^ 
tricto judiciário da cidade do Jardim, 
o áeptuagen&rio Delíino Antonio de 
CarvalUo assassinou à golpe de ma-
chado, em sua casa, «na própria mu-
lher de nomé Maria Roza do Amaral, 
evadindo-se o delinquente, para o Es-
tado da Parahyba, onde tem grande 
parentôllá. O subdelegado de policia 
do reforido districto procedeu á exa-
me cadavérico "na pessoa da "Victima, 
abrio rigoroso inquérito, verificando a 
verdade acerca da autoria de tuo bar-
baro assassinato* 

37,67õi49l 

4Q0«000 

. C o m m e r c i o e f i n a n ç a s 
« 

Demonstração dos saldos existentes 
nos cofres» do Thesouro do Instado, 
am 25 de. Janeiro de 13J4. 

1893 Parcial Total 

CA IXA GERAL : 
Em dinheiro 

C A I X A DE L S I T R A S : 
Em lattrai* 

CA IXA DE DEPÓSI-
TOS POR CAUÇÃO ' 

Em dinheiro 1:3238533 
Ein apólices 14:900$u00 
Eni Iettras 2.-652S883 18:8468416 

CAIXA DE DIVER-
SAS ORIGENS : 

Em dinheiro 2:1188774 
Em lettras 2.0008000 4.-1188774 

1891 
C A I X A GERAL : 

Efin dinheiro 23:31588Q2 
CA IXA DE DONATIVOS : 

Em dinheiro ' 4128957 
Conta corrente do selio 87:3288600 

172:0988040 
Pagamento effectuado no dia 35 do ootraulo 

Obras Publicas 132:373 

Thesourari) do TiiP80uro do Catado do Rio 
Grande do Nwrte em 2«> do Janeiro do 

O Taosoureiro— Francisco H-de Afeito. 
Servidd > de Ivscriv3<> d.i Iteooita o Despega, 

Afíon$o Mugalkáti da Silva, 

i « > l i A4n(nh(M(Ui ém Wamenám 
Kfttadaal 

Sesiâorjinaria do dia // de Desembro de 
JSí'^ 

/Oihliiiu ç̂lo do n. 
MKvliKM MK*i TOS 

fita AntfHo Vigila hAiiCLn')» r^M^nl« no «nii 
MftCiiHu do Uara-miriiu, rtfnmJimJo .oiilr̂  « 

cta, que lhe fora íeiU pelo respectivo colleetof ao-
bre a decima urbana de uma casa que nuMca pea-
suio à rua Felippe Caiparâo daqtfêlla cida<l#. e Im-
posto de alainhli|iie que n&o íuucciouou, tudo rolatá-
vamonle aos ejurcieio» de 1890 e 

A' visiada Informado daquella Cotlectoria de 31 
de outubro ultimo e de parecer tlscal, foi o supnli* 
cante atUaidldo. * 

«—André Julio de-Albuquerque Maranbio, mora-
dor na villa de Arez, reclamando contra a injusta 
collecta, que sofírera em dois engenhos de assucar, 
quando apena« hib funceionim «o aano de 
e contra a cobrança da divida activa por iraal 
motivo relativa ao exercício de 1891, porque esse Mn 
jiosto foi pago omo provou com o cont̂ ccimeuto 
junto sob u. 26. 

Atten̂ xlo de aceordo eom a informação tio res-
pect ivo col.leutor e parecer UscaL 

—Du Franciseo Hibelro de Paiva, senhor do eage-
nho Morrin/tos, município do Ceará mirim, pediíWo 
(tara ser eütuinado do imtmsto lançada snbrc aquel-
a sua propriedade nos exercícios de 1887 a 1889. 
Attenta a disposição do $ 5g. art. 2* da Uí n. 998. 

que regeoo somestn» de Ji;lho a Dezembro de 1837 
e o exercício de IXSS, foi jurada improcedente a ré-
clatnâçào de accordo con. o parecer da Procurado-
ria Fiscal. 

--De Manoel Andr<? Pereira de Brito, residente em 
S. Ojrafo. reclamando contra a cobrança da quan-
tia do relativa a impostos lançados sobre seo 
engenho l'equeçaba e gados esllectados ao ĉ ercicio 
de 1889l̂  

• Attendido quanto à primeira parte relativa ao 
engenho Pequeçdba* e indeflrido quanto a * part» 
de sua reclamação Á vista do parecer fiscal e do 
quanto ujformou oucòllector de S. Gonçalo em de 
Outubro ultimo. 

—De Manoet Theotouio da 5ilva, residente no lu-
gar Macaco, município -da Macahyba pediudo para 
ser eliminado da collecta feiía solire sua machina do 
descaroçar algodão tios exercícios de *888 a 1891 e 
gado no de 89. 

Deferido por ter provado suas allegações, comn 
vO da informação do collecter daqueila cidade e de 
parecer fiscal. 

—De João Paulino de Salles Freitas, residente na 
Vilja le Papary, reclamando contra as injustas col-
lectas que soffreo como possuidor de estabelecimen-
to de des ti liar aguardente e fabrica Je tijoHo*. pio-
vando co:n documentos quedesdn85, muito.antes de 
semelha rites collectas, jà o suppUcaiite havia deixa-
do o exercício de taes industrias. 

Attendido de accordo com o parecer Ûscal e infor-
mação do respectivo colleclor. 

—De Pedro Lobato de A. Cunha, residente on logar 
lagoa das Pedras, município de San l'Anna do B(at-
tos, mostrando se inJivldamente collectado, para 
pagar impostos lançados sohre gados, curraes e ma-
chinas de descaroçar algodão, nos exercidos de 
a 89, e por isso pedia reinicio de semelhantes col-
ectas, attentas as provas offerecidas nos documen-
tos, que exhibio. 

Deieridõ, de accordo com o parecer fiscal eà vis-
ta da prova produzida na justificação duda no res-
pectivo Juízo Districtal, sobre a qaal nerbuina con« 
testaç̂ o oppoz a collectoria doumuntcipiõ em sua iú« 
formaçào ue 27 de agosto ultimo. 

GYF;0 CO MERCI AL 
Thesouro do Estado do Bio Craude do Norte» em 

U de Dezembro de 189:3.-0 Inspector do Thesouro 
do Estado do Rio Grande do Morte, em resposta aa 
ofíicio que lhedirigio o Sr. Collector de Rendas Es-
tadoaes da Villa de Jardim de Angicos, em data du 
4 do corrente, declara-lhe que o regulair.en»o il 2S 

ide li deOutubro proximo findo é bastante claro para 
revolver a consulta, que fez o objecto do seo citado 
ofticio : pormio a labella a que se refere o art. i* 
do dito regulamento, n&o cogitou de quotas inferio-
res a l:000$000 rs. sobre o gyro commercial ; e por 
isso, a casa de uegocio, cujo movimento não aUingir 
aquella importância, nào pôde ser coMectada. 

Convom nào confundir a fracção de conto, de que 
trata a ultima parte dâ referida tabella ; porque essa 
fracção somente deverá sor contada & raz;V) de quo-
ta integral quand', for excedento thySOUicWO rs., e 
quando o contribuinte collectado em uma ou mais 
quotas apresentar uma fração'de couto naquelas 
condições. 

Joaquim Guilherme de Souza Caldas. 

Nada mais havendo a tratar levantou-se a sessão» 
SUPERIOR T R I B U N A L DE 

JUSTIÇA 

Sessão orditiaria em 10 d* Janeiro de 1891 
Presidência do Exm. Desembargador J^rmiy* 

mo da Camara, Secretario c dr, Falcão Fillio. 
\o meio dia, ua sala das conforeucias, pre-

sentes es Sx ms. Desembargadores Jeronymo 
da Camara, Presidente Olympio Vital» Ch ives 
Filho, José Clímaco 9 Ferreira de Jfello, IVo-
curador Geral, e o Dr. Juiz de Direito buía 
Souto, eom jurisdição parcial, foi aberta a ses-
são . 

Foi lida e approvada a ac|a da sessão ante« 
rior, de 20 de Dezembro do auno passa<lo 

Procedeu-se á ^leiçía para o novo presidan-
to do Tribqiiîl durante o corren^ anno. D^u 
o seguiste, resultado em escrutínio geeres 
to . Desembargador J^ronymo da Camara, qüa* 
tro votos. Dtííembargadcr Vital, um. Foi por-
tanto, realoito o primeiro, aud fez a aoleiune 
promessa de desempenhar leal e honradamen* 
te o car '0, que lhe confiara mais uma vez o 
Tribunal e aesumio o exercício respectivo, 

Foi lido o expediente ; 
Distribuições ; * 

Recurso de üabeas-eorpue 

N: 35— Natal — Recorrente, o juiz de direito 
— Recorrido, Manoel Tiieotonio da Hocha-» 
Desembargador Chaves Filho, 

Recurso cri ma ; 

N. 33—Nova Cruz—Recorrente, o Juiz de 
Direito—Recorridos. Anlonio Lazaro 6 Manoel 
bazaro—Dr, Josj Clímaco. 

Passagens 
Do Desembargador Vital ao Desembargador 

Josò Climacc. 
Appeíiaçâo orlma i 

N. 10-MacAhvba-^Appelíanle, M^neí Ne-» 
pomneeno da Silva—AppÃltada, a Justiça.-

Do Baê wbbargador Chaves Filho ao De-» 
aembargadur ̂ oflé Clímaco : 

AppolUção cItoI : 

N. 1 7 - A s s ù r Appeilaiilt', MiiWfvirtO Línt 
Waud.rley — Appellado, Beníamiu Frineieco 
Rebi»a;us 

Do Desembargador Clinaaco « o Desetu-
bargador Vital. 

AppMl ;ôes crime« : 
A'i^clUuto, \rr,*:iia Ce-

lefttil ' ÎLiuiitel—AppolU-iofli« JoAo C'.*el«âU* 
U» U z r. i d outro'. 

N ^-Mic.i ' jyiis—App<*U:-n(e. o j fomotar 
pubrao-A|i|»ttil»do, Anioulii ^..idiúo de ftMIo» 
iU, U-Si-rra-N^ia ••• Apelante, Hnim* 

Luit du Mours- t lada^ t hituqá. 

I A Î... * CHADA 
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4 A REPUBLICA 
-Ap^ir-ções ci»éi8 ' * 

N- I— Canguaretama^-Appelantes, o DP Lou-
renco Justiniano Tavares de Holldnda e o eu-
rador Geral de ojpli$os--App0llado3, i ) . Cân-
dida dê Almeida e o orpli3r> seu filho'. 
• N. fô-rC^aráVmi^m—Appellante, Miguel Ri-
J)eÍro,.í)ánta3^Appô!ladül Joaquim Ignacio Po-
rejra;, ' 't.< ; ... • 
1 Di dr. José Clímaco ao Desembargador CUa* 

Filho. 
4 Appellação otfme : 

N . Canguaretanïa—Appellaute, a Justiça 
Euedino do9 Sautas e Qutroa. 

Do dr. José'Cliiuaco a quem competir : -

ii't . . , Appellação cível : 
rí. 30.— Ceartt-mirimr^Appellantôs, D. Anna 

GomQB Vlejra de Goes e outros— Appellfulps,di\ 
Ftaueidco .Xatfier Soares Montenegro. 

j. . . Pedido t> designação de dia para julga-
• mento : - . 

Pelo Dezambargatlór Jo&é Clímaco : 
AftpelUçaQ elTel. ( embargos ao aceordâo) 

12 -Macálíyha—Appellante, JoiÜn LóCiren-
Ç Q ; de (Jjiyeira—Appelliidos; Gonçalves Cunha 

^ & Çooípanhid-iA' pfimfcira confereucia. 
c , • r J ulgame n los 1 ad iátl os 

Á pedido do relator, Desembargador Vilal 
. Recurso crime : 

33—Serra Negra?-Recorrente, o Juiz d* 
Direito—Recorridos, dr. Jo5o- Ferreira Do-
mingues Carneiro e outros-«A primeira con-
'fereneia. ^ ^ 
\r Appellação crime : 
V ÎJ. 35—Ceará-mirjin-Appellantes, Luiz Bar-
boza Tinoco—Appellada, a Justiça-A primeira 
Conferencia. 
i Foram mais ad-iados os seguintes feitos ; 

AppellaçSo crimô : 
N . ^8-Macahyljá—Áppellánte, Pedro Alvares 

Cabral -Appellados, Jo3o Baptista Muniz Pa-
çiiecò, ali m de ser ouvido o Procuradjr Ge-
;rar sabre-u facu do faílocimento do appellan-
te. • v 
j ' Àppellnçâo cr ime: 
1 N . 30. Cparà-rmii ini—Appellante, Manoel Pe-
reira da Sitvá—Appellatla, a Jusli.a.—O p r e -
sWente.ni.íiidòu convidar o Juiz de Direito; cia 
comarca mais proxim.-\ desempedido, para 
substituirá Procqrador Õ^rai; visto já sor juiü 
'do feito õ Juiz de Direito de Natal. 
- ' Paroser do Procurador Geral : 

• ' ; Keeurso. errme : -
N. Jnsô de Mipibu-Recorrrntc, o Jnlz 

Direi to.—Reccorridos, Antoaio Leitão e ou-
lrris-. --
'! O Desembargador Vital eommunica ao Tri-
lbnnal que» ;.te£«Jo-se maodado ouvir â Inlen-
dejiciá Municipal desía capilol, ém data de 21 
Hé' Julho do anuo titulo. sobre .um recurso eon-
UenCiOôó a^miuist^ãtivo, pm que cila ò recor-
rida o. recurrenlo Josô' Gonçalves do Araujo, 
atè esta dala uào respondera ; <jue jà recla-
mara a fres^eilo a «ine .propunha que se man-
casse Hwvó piaôõ A raèsma' Intendencia, para 
que ella respondesse. 

' júlgrtmento : 
Recurso eleitoral î 

N . 10. Touros —Recorrentes, Manoel Chris-
tino de Medeiros Dantas e ovitros^Rocorridos, 
os inlrhdeiilos inu:iicipaes p Juijo? Dislrictais 
Reconhecidos eleitos a 20 do èetèrnbVo ultimo-
•Relator, o Desemliargadop Josò Climnco. 
'Adjuntos, os De^êrínbargidorea Vilsl e Chaves 
Filíio. Nf^oú-se provimento ao recurso e 
njandoii-se responsabiltsjr a Intfindoucia Mu-
nicipal do Çoai\>mirim, sendo vot.> vencido, 
quanto a responsabilidade; o tio relator. 
'-Nada 

mais havendo à liât ar, encerro iis3c a 
sessào. ' : . ; 

Dan 'audiência semanal o Des. mbargador 
Ftírreira d^ Mello. 
; Será Juiz d'à próxima semana o Dosembarg.i-
Bor Chaves Filho. 

Recurso crime n. Recorrnr.to, o 
Promoior Publico ; Roi»orrldo, Pedro Silvea-
tre dô Alexaüdria.—:Relator, o Exm. 'Desem-
bargador Chames Filho. 
V Vistos; relatado* é discutidos est.̂ s atilns 
rrrnies, em qiíe è -recorrente o Dr. Pntnaloi 
Publico da comarca de Natal o recorrido, Pe-
dra Sdveslré da Alexandiia : 

Allende:: io a que, pos terrnns do art. 271, n. 
efh harin6nw?eom cfarl. 40 ff 2\ n. 2 do 

Cod: Hênal, eabe ao ministério pubhco"'de-
nunciar o crime, do que se trata, quando a 
bfíendida, niciior de dezeseta ânuos, for pe9-
sõa inisei4a*el, X)-qiio não contraria, como ex-
cepção legal, o diapositivo do art. 93 n. 2 da 
lei estadoal u. \i de 9 de Junho do auno pró-
ximo pa^sàdo : f . v 
: Attendendo a que, pelos documentos de íl. a 
n. fca própria declar.içâo"' foita (íelo ' pii ^^ 
(nehor fierahte a aulovidade' policial, ostá pro 
vada a miserâbilidado da otíondida '; 
AtMndendo mais a que a meaoridade legal se 

cotUge snfticieutenirnte da ath stação de íl.e fi„ 
do éxam« prolisfsitfnal, a que se procedeu ; e 
nào»>a certidfio do registro civil o melo mnço 
de pi^va do idndí1, pois uuíros foram institui-
dos éin direilo, como o exame, que so juntou 
á fl„ as tittestn ò̂es, nos termos, expressos do 
Deô. 773 de 20 de Setembro lie 1*90 , 
AltentTcndo cinda a que, peio corpo de delicto 

de ft., . dépblmento de Iodas as têsternunh»s, 
cabal ô »-prova do que a menor foi deflorada, 
rtísultando-lhea gravi.lox ; e pelos mesin»« de-
poimeiitos, conn̂ hào do rèo. ovidencia-sa que 
A olfondida vivia em co-.npanhia de ueos pais 
como hóiiô8(a, virgem, e foi o r<io qnc, solici-
taudô a em casamantd e com suas viailaa etn-
stantes; attrahtndt»*a por sedução a horas mor-
tas da noite para illiriuis rolardes, liio fe2 per-
der esaa reputação,dafloraiwlo a, do que procu-
rou e*cusar-80 depois, allogando pavticulari-
ilades, que a aciencia iriedir/ legal i»a»> ivcon-
hoco como iiidicios ooutrarios ao a.Uo delictuo 
so, polo qual ó aCru«ado ; 
''Aeenrd^n; «mi Tnbiiu.d 4ar provimento ao 
prefttMite recurso para pronunciar, romo pro-
nu:icittin, i» rio incurso no art. ^87 do Cod. 
Puual. CUHUS uri forma da Joi. Natal. 2 do 
AK>'itodo 18!K|. Olynip:o Vital, pr^ldehto in» 
IKiiím - (jií^vri IMmo, vtíiêCKio — Vicente do 
Ltíino«—Meira e Si— Firmo Dojrado. 

Apftrll trfrt crime n, lU-S Ja«j do Vipíbú. 

—^ppellflinte,' Antonin Flóreulina de Souza, 
vulgo'Antónia Bandinha ; Appellada, a Jus ti 
ga.—Relator, o iíxm. Desembargador Chaves 
Filho. ; 

Acònrdam em Tribunal : — Vistos, relatados o 
discutidos est"8 autos de appidlaç&o ci iminal 
do juryda comarca de S. vusô 
qurt é apprijlaiite,Antónia Fld;<enliná de S«»uza, 
vulgo /vutonia Bandinha, e appellada, a Justi-
ça Publba : , • : 

^Considerando que o Libello só rserá admitti-
do, quando, alem decouter o nome do r^o, es-
pecilicar o facto o concluir consequentemente 
—art. 340 -dnlleg. n. 120 de 31 de Janeiro de 
181?; Pimenta Bueno, Àpoiilàmentos sobre O 
PR>ieesau criminal Brazileiro, cap. 2', n. 3 ; 

Ciiusídoi audo que o Libello â fl. nem espe-
cifica os factos construtivos do crime nem 
eouclue couséqueuteuionte ; ponjuauto englo-
bou indistiijctamonte n'am sò artigo a autoria 
"e a cumplicidade, ííontrà o diçposto nos arts. 
58 e 6J da Loi de 3 de Pezet&brò de 1811". e 
coneluio pédindo a cond.fímnaçào »ia rrt «ppel-
lante nas penas do art. 3j8 do Cod. Pe.v.1, ar-
tigo que nâo imf»òe pana o apenas def! o que 
seja «violência feita úu couzaso ; 

Considerando ainda que se indicou, como 
circjumstancia aggravanter, á violência feita â 
./ou^a.circumstativM i que, sendo elementar no 
crur.e d© roubo, uáo coucjrre para a aggrava-
ção das penas ; 

Con3iderat>do mais que o Libello, assim for-
mul&dò,è manifestamente inepto o,como tal,não 
devia ser admittido, e, sendo, como etfectivs>-
meute foi, è iienbum o julgamerito' do' pleu?\-
rio, desde que assenta h'um acto que, sendo 
.substanciarao processa, u5ü reúne os requi-
sitos legaes ; 

Accordatn cm Tribunal dar provimento á ap-
pníiaçüo para anhullàr, como annullaui, o jul-
gamento desde o Libello, que será substituído 
nos lermos da Lei, Natal, 21 de Maio de 1893. 
J. da Camara. Presidente—Chaves Filho — Ü-
Ivmpio Vital— Jose Climaco. 

Accordam proferido há App*llaç:lo crime n 
37, do dístricto e comarca do Cearà-mirim 

Appelianto, o reo Minervino Francisco 
Monteiro— Appellada, a Juati-ja —Relator .o 
Desembargador Vital—Accordam enr Tribunal 
que, vistos, relatados e discutidos os àutos, 
tendo sido observadas ap. prescripções legaes, 
quer em relação ao su'nmarió, qu«»r. quanto ao 
plenário, nfia d3o provimento à appellação in-
terposta pelo reo Minervino Frauciscío Mou.-
tei^o, para ço.nlirmar. qomo coníirnião. a sea-

1893. J. da C a m a r a . - C M y m p i o V i t a l — J . Clí-
m a c o -L . ' Souto, vencido. . Votei contra por 
julgar manifesta ihcoherenciado j u r y uas res-
postas dadas ab 1 i0T Í2\ e 13' quesitos. O j u -
ry reconhece que o reo não commetieu o cri-
me impeHido pôr motivo ír ivolo, ou reprova* 
do, e nega que exista em' favor do roo c i r -
cuinstancias' altenuautes ! Reputo contraditó-
rias e incoherentes estas -respostas e por isso 
opinei para novo jury- ^ui pi teseute-Ci iavcc 
Filho. Fúi pVjflpiite*--Fereit a de Mello. 

OOLUMNA LIVRE 
v « , . 

«ESTILHAÇOS) ) 

À? apreciação que,sob esta épigra-
phe, faz o ((Nortista» de hoje, res-
ponderei opportuwamóhle. ; 

Natal, 2G de Janeiro de 180Í . 

Rodrigues de Carvalho * 

T H E A T R O S Ã O JOÃO 

A sociedade dramatica «Ueereio Juvenil Aí?-
suiiuse»» acabou de lev:tr á scena na noite de 
l* do c'orrente-n nprilaudidû o af-paratoso dra-
ma intitulado—O PLCBlíU—prodncçSo do ; il-
lustre pernambucano Kibeiro da Silva. ! 

Nâo pudmnos deixar do trazer':» luz da pu-
i/üeidado eçta noticia qtto muito honra a dis-
tineta sociedade, composta em'aua maioria de 
jovens amadores que, á custa do grnndos sá-
criíicios. maíit'»u ûm oeo 'puque'no palco uma 
peçV tão apparàtoza, cujo scénario destina-se 
a Tíiratroa, como Santa ix^bel etc. etc. 
: Asseguramos que o desoínpcnho 'do drama 

—Plebeu— esteve na altura de ser apreciado 
por qualquer artista ds monto. 

0 desempenho não podia ser mellior. 
Os amadores Jo5o Ceîso, Palmçrio Filho e 

Luiz Felippe -arranearani applauŝ ^ eatroudo-
zo3." üír,tiv ;ram na potuisslina.... x 

> Sá Moiiteiro, PeJro Goncalvrs e Sá Leitão 
deseinpfeuharam satisíacloriàmenle os papeis 
quo llifts foram conliadns. 

Os demais amadores comprchenderain bem 
os seos papeio. Ëmilm nada faltou para que a 
re;>ro3CPtaçbo d'0 Plebeu merocesse os ap-
plausoado publico. . x 

Terminada a ropresen-ação do drama teve 
lugar a representação das scenaa cômicas in-
lilulndas - TODOS GOSÎÀO - e HOMKM-MÜ-

'LHtiR.a pri íju eir& desempenhada satisfactoria-
nienU1» pek amador Isidoro Varej5(̂  o a segun-
da pelo amador Jertmymo Reis. Ambo® ar-
r&uearam da platóa bòas gargalhadas, sondo 
muitas vezes iuterrompidog polo3 ap.dau ôs do 
publico íiue se conservou sempre eui continua 
hilaridade. 

Foi maia uma licito ninena que nô  propor-
cionou a sociedade a Recreio Juvenil Assuen-
&*»» íjuc muito Ir>iti concorrido par.i o deson-
volvi nento dn arte dramntíiM entre nós. 

Noŝ .ia íelícíta;ôc9 \ dUlíncta socíodudc e 
um viva ao seo illustre presl lente. 

Assú, 3 de Janriro de ISO 1. 
Um espectador. 

Mluitre Redactor. 
N:»o era Ac iníiL.a IntenrAo, or̂ ujnr ah pâ inn* <la 

l(ll|trr||<t;i , inan. Il II prrlHo Mdlithu, ||f|| VPII 
d 'li.ui ilc di' ltai ro4 um» vAiaíhh a î rr̂ no 

1 iv«* sí'i«'iina dr hüv̂ r in» Jirníl ililo '»rand«' f»rju 
' di» ilo ». i. rlogta a iiiim; e o que ttw \r\t u 
I >thùf d pr^KOU l<vlu<#l'j. 

1 — - — : — :—V ... • . • 

Existe nesta rua, dcnominada«parada,*um tal JoSo 
Gomes de 1'aivn, vui^o Jobo Bernardo, que, sertdo 
Infractor de leisc posturas, quiz em um do9 dias 
do inei passado, atacar tres cargas de farinha qití 
conduziam dois matutos; vindos de Mataraca para 
Arez, e o íisctU desta vjltA,' Autoiiló Paula'de Mello, 
tendo çciencia de que a feira estava desprovida de 
farinha, umpareceu e ordenou que bolassem a fa 
rinha paru o mercado e que so m&is.tard» effectuas-
sem o ataque, dai)do se isto às 8 horas da manhS.s 

• {«'oi,entretanto,'o Fiscal repeilido nelo tal Joio Go-
mes de Paiva, oonüécído por 7o3o Berna rd ò, do Piau, 
e José Genuíno, negociante e morador nesta villa, 
os quaes llzerain c<jin que os matiitos desobedeces-
sem à intiniaçAo do tiscal. Veiu, :cntüo, este func-
clonario (\ minha presença* pedir-me providencias. 
O qiíe devia eit fazer na qualidadede Vice-Prasiden-
te da Intendencia,'em'exercicio pleno ? moralisar o 
acto do empregado, e nao del5tal-oein abandono para 
satisfazer os caprichos de Joho Bernardo, que aqui 
chegou honteni das pesqueiras do Piau, creatura 
seip serviços publicou neiíi particulares, a quem a 
sociedade desta víjIa irâo conhece, seníío como urn 
vendillJàe de Vosé de Barros. ' 

Assim disposto ç usando da maior moderação, pe-
di aos matutos que focséui para a feira com a fari-
nha; entretanto fui tambein desattendiâo T . 

Em vista disso-,mandei recolher os. desobedientes, 
concorrendo* diréctr.rriènte para isso. Joio Bernardo e 
«fosé Genuíno, que sendo os compradores da referi 
da farinha'instigaram os pobres matutos a desobe-
decer. - • - , 

Km face do exposto, o publico que avalio da per-
versidade e viiatiia dos meus caluinniadores. 

í̂oào Bernardo, do Piau, e José Genuíno, o fran-
go da casa da liberdade nâo me podem-prejudicar 
no conceito publico. E'o que ine cumpre dizer. 

Goianinba, :J de Janeiro de 1891. 
Joté fdaquim Freire do Revoredo. 

LOGOGRYPHO 
• ^ 

.4 Alfredo de .1/., autor do i • >oirijpho—Ap o i lin a -
rio—publicado em o a. ; c.'A Republica 

fRetrihuiçãoJ 
Um Jia o rei d« i.ocros, diro e forte * 8, 11, 4, 10, 8 
ilnnto á porta-de Tróia demorou 1, 7,13, G 
E ao tUho tlo Gyeuo convidoii 2, l'J, fl, 3, 1 
Para áo rei de Cicilia dar a morte G, 7, 3, l, 15,1,3,1 
Porem a deusa qû  presideíisorte 15. G, 14, 10, 6, 9, G 
Uma das graças celece chamou 7, 5, 13, 3, G 
Ê nestes sacerdotes dê fecliou 1. 6; 4, li; 8, 1 
Nas bodas de Perseu o duro córte 7,10, 4. G, lá, 8, U 

K a nonte ' . . . que festa expiendorosa. . .. 
|Tmnoreliestra divinvharmoniosa, À 
Por (l?;imÍo maestro bem regida, 
A todos attrahía e deleitava. 
—Kra um céo de harmonia, que encantava, 
Deixando cada alma embevcc.da— 

Natal—Janeiro—Î891. V Soares. 

•—^K T — 
D E C L A R A Ç A O 

Siái abaixo 'assignado declara, 
Q^que, retirou-se ^e sua casa 

commercial, o Sr. João Pinto Mei-
relies, que figurava como socio in-
dusïrfnl, e que todo o activo o pas-
pi vo continua sob sua lesponsabili-
(lade, aásini como também a usar 
da mesma firma commercial de R. 
Dantas & C. 

Natal, 18 de Janeiro de 1894. 
Raimundo de Medeiros Dantas. 

EOITÂES 

Por e«t:i Rftpartiçào e de ordem cjo Sr. 
Doutor Chefe de Policia se faz publico,'para 
pleno conhtecifi)G»lG'de todos, que durante os 
ij .lias cie' carnaval, devehlo ser observadas 
as seguintes prescripçOes, incorrendo os in-
IVactores naá penaa do árt Í3a do Código Pe-
nal. 

U Depois das 7 da noite em diante 
ninguém poderá transitar mascarado pelas ru-
as da Cidade ; 
- 2a Nos bailes carnavalescos deverão à meia 

noite ser tiradas as mascaras ; ' 
' 3a Sào absolutamente'probibidas as allusôes 
olfeiisivMs, partào ella"^ de mascara* isolàdaâ 
ou de Clnbs carnavalescos» quer ás aútorida^ 
dês, quer a part:cnlares, classe ou corpora-
ções cívicas e religiosas ; 
• V Finalmente, é expressamente probibido o 

entrudo com pó ou água. 
E para constar mandou-se publicar o presen> 

te pela imprensa. 
Secretaria de Policia do Estado do Rio Gran-

de do ..Norte, 17 de Janeiro ie 1894. 
0 Secretario, 

Apolinário Barboza, 

TRASLADO—Edita l —0 Doutor Luiz Anto-
nio Ferreira Souto, Juiz (te Direito da Co-
marca da Cidade do Natal, do Estado do ({in 
Grande do Nurle, em virtude da Lei etc. 
Faço saber aoà que o preseiitj edital virem, 

1 quo designei o dia vinte de Fevereiro vindou-
ro do corrente auno, pelas dez horas da ma-
nli3, para abrir urría soasào ordinaria do .fu-
ry, que trabalhará em dias consecutrvoa e que 
bavzudo procedido ao sorteio uos qu',rentaa 
e oito jurados que tem de aervir na mesma sesj 
s5o, em couiormidado do3 artigos 22G, 227 e ' 
2-24 do lies,, n. l i ô de 31 de Jaiièirc do 1SI2 e 
da Lei n. 1-2 tie 0 de Jnulio do 18 )2 e art. 
da Lein. 35 do 15 tie Setcmbru de 1.S33, fo-
ram sorteados o designados os cidadãos ae-, 
^uinles : I Josi Lucas di Cí»sta Sobrinho, 2 ; 
Ktnygdio Augusto d*Olivoira Sucupira, 3 Joa-j 
quim Peregrina da Hocba Fagundes. 4 Capm. f 
Manoel Joaquim do NasMuiento Maciiado, 5 ! 
Josd Sabino l erretra da Silva, O Josá Anto-
nio de Viveiros, 7 Calisto Alvos de Albuquer-
que, 8 Pedro Avelino, S* Paalino Forrnira da 
fiilva Sobrinho, 10 Antooió A . juito lUrba-
Iho. I I Jotó Kisboá<;a8 Alves S t w Í2 A-IIIÍTÍCO Xavier Pereira d« Unto, LI Dr. C «Uo 
Augusto ri« Saiu lirfo Csld.is, Jos^ Do-
tuiiijues Ué Olivuírs. Joio A'Jtf<i»to Csm^j-
90 ÍA**UU:\TQt D Joaquim Soirtt tisposu dâ 

Camars, 17 João Nunes Campos Café* 18 João 
de Araújo Cosia, 19 Fabricio Gomes Pedrosa« 
20 tíeiiodicto Ferreira da Silva« 21 Al fredo 
Augusto Pereira, Theodosío Xavier de 
Paiva» 23 Viteibino de Paula Barboza, 24 
João Lucio de Mollo,' 25 .Francisco JhQpaaí 
de Oliveira Meilo, 26 Joaquim pamapeeno dp 
AUiuqgerqu^ 27 Pedro ' Juyinl&no de Araújo« 

Victor Josà de Medeiros, 29 Antonio Fer -
nandes de Macedo, "3Q Joaá FUvio Machado 
Franco, 31 José Qomes Tinoco, 32 Mano^ 
Maria Lobato, 3/ Angelo Roseli, 34 Antonio 
Pereira Peixoto, 35 José Paulipo de Castrò 
Medeiros, 33 Antonio Minervino de Moura 
Soares, ?7 Felix' Mascarenhas, 38 Joaquim 
Guilherme de Sousa'Caldas, 30 franeiaeo Çdr 
reira de Brito, Í0 Joaquim d'Aboln Pctoa|y,; 
41 Antiocho Aprigio Âcamclwl de Almenja, 
42 Manoel Joaquim da C.*sla PitibüroV An-
tonio Marques d'Oliveira, U Joào Cbryso^ 
tomo Galvão. 45 Apolinário Joaquim Barboza, 
46 Eusébio Biíèrra Cavalcante, 47 Joaô f i -
charias Vieira de Mello, 48 Manoel Ferreira 
da Silva Veiga.—A to^os os. 'quaes e a cada 
um Mé per si, l?em çomo a todos os Interessa-
dos em geral se conviclà para eqraparecerein 
na çasa. da Intendencia Municipal desta Cida-
dn, :etn' a sala das sessões do Jury» tanto no 
referido dia e horas, como nos maü dias se-
guinté» èmqijaudó durar a sê ssSo, sob as pe-
nas da Lei, se faltarem. E para tjue chegue 
ao conhecimerittí da todos mandei passar o 
presente edital qne aora affixado nos lugarea 
'nlafs publfcòs e «publicado nela impransa.—Da-
do e passado nesta; Cidade dò Natal em Í8 
de Janeiro d« 1894.—E eú Jaaöuim '̂ osö de 
SànVAuna Macaco, BBcrivio o'» flz escreVer e 
subscrevi. — Luiz Antonio Ferreira Souto. 
Çoiíforitie. Fiz escrever subscrevo Vassigno. 
—O Escrivão do Jury, loaquinx losè de San^ 
Anna Macaco, «' " ' 

De ordem do Ulm. Sr. Dr."Director Gera! 
Jíaço publico sC quem interessar possa, que srç 
atíha aberta por sessenta dias, a çontar desta 
data, a inseripçao para o concurso Jtjgar de 
professor effectivo da cadeira ido sexo mascu* 
fino 4a Villa de Caraítbas, que se acha vaga 
pela remoção do respectivo' professor. 03 
candidatos à inscripçào devem provar idadç 
superior a 18 ânuos, raoralidado e lv>ns cos-
tumes, nao soflrerem moléstias eontagiosás, 
que impeçam por 'qualquer modo o exercício 
do magistério e serem vaccinados, conforme 
exige o art. 47 do Reg. de 30 de Setembro de 
1892. E para que thegue ao conhecimento do 
toilos mândou-sc lavrar o presente edital ô 
piiblicaUo pela imprensa. ' 

Secretaria da tnàtrúcção Publica do Estado 
do Rio Grande do Norte, ;em 20 ;dé Janeiro 
de 1893. - 0 Secretário; Francisco Theyphtlo 
jBiéerrtt. da ' Trindade. J T 

ALFANDEGA 
* • .« . . ; . ... > . I 

IMPOSTO DE FUMÖ 

Da ordpm do lUm. Sç, jaspqcjfqç 
ta alfandega faço fla aç^ 
çordo com o artigo Í5 <|qV$|glíUn|iento 
qiie baixoíi com o Dócrpto a. de 
29 de dezembro do inxia passado, to-
dos os vfabi ícaate-», administradores 
de depositeis'e merpailqre? do fruno 
em ü uio'ou por qualquer modo prés 
parado, deverão tirar licença par* es-
30 negocio ató 31 de janeiro corronta, 
q só a patqate da licença IhQS dará di-
reito a essS negocio, seja de importa-
ção, exportação, consignação ou var 
rejo. ^ . 

Q nào cumprimento desta disposi-
ção sujeita os meicadores a uma mui-
ta de 1008000 reis, e ao dobro nà rein-
cidência, se no Rm de 15 dias não es-
tivarem devidamente liqerçci^dos. 

Alfandega do Est^dq do Rio Granda 
4o Norte, Í6 de janeiro de 1894. 

O 1' Escripturario, 
Joaquim Peregrino da R. Fagundes• 

A N N U N C i O S 

ENSINO SECUNDÁRIO 

Zozimo Pla tão d^Oliveira Fer-
nandes, ensina Pòrluguez, Arithme-
tioa o Escripturação mercantil em 
casa de sua residencia na praça An-
dré de Albuquerque n. 25 

DE 

B. Max Bourgard 
O proprietário desta bera mon-

tada cas • offorece cs seos serviço» 
do icsiieitavel publico deste Estado 
garantin-l» t »th perfeição nos seo 
trabalhos^ os quaes acceita das 10 
horas da manha atè ás 4 da tarde 
em dias limpos Miim como nubla* 
dos. 

Natal, -Hua 13 de Maio n. 25. 

Typ . d ' aA Republ ica» 
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